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rn.ento de Recurs H
e acordo com dados do Departa-

crianças nordesti::!s 1��anos da SUDENE, de cada n.1.il
co depois. O diretor

nascem mortas ou morre·m pou­
Abreu afinnou que :0 :�epar�a�ento, Senhor Mozart (le
além de 48 anos e q�

Vl a medIa do nordestino não vai
rica Latina só su

e a sua re�i!a. �'"per ca:pita" na A:rné­
guaios o que nã pe!a a dos haltIanos, bolivianos e par:l,-
reflete'm dOlorosa�:n��isa Que se !ecomende. - Os dados
o nosso povo, sem dúvid:��g�!!.���ao desabonadora para

RIO 13 (UPI) - O Cardeal Dom .Jaime de Ba.rros
Câm�ra 'revelou ao Ministro do Trabalho a satisfação da
In-reia por sereIn coincidentes a doutrina social cris1ã COID

o
o

ppitsament.o do atual Govêrno, salientando que a Igre­
ja nunca se opôs a tudo aquilo que está certo. Deu SNl

integral apoio ao prJograma do Ministro .Jarbas Pas_ ari­
nho que prevê entre outras tnedidas a integração do se-

2:ur'; d addentes de trab�lho na Previdência Social, a

parUci eã.o dos empregados nos lucros das ernprêsas e

uma política salarial justa e .realista.-ANO XLIV JóÍNv:rLLE, SEXTA�FEIR�, 14 DE JULHO. DE 1967'
�����������������������

1010
São Francisco do SuL �Itajaí, Floria­
nóp.olis e Lagunâ, j

á ie.s t.ã.o recebendb
instruções a respeito da nova moda­
lidade de crédito, que por certo, virá
e.s t irrrubár os I?escadores c;atarinen-
ses.
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Farinha de Trigo à VO,ntqde-
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d 'G' ....... -El b'
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D
_ : � nalto revelaram'" que o Pre- I Orientação neste sentido foi LEMBROU

�gao O OV�rno. .a· ora ?C�1nen-co sidente Costa e Silva está
I
feita pelo secretário geral do

Soqre OS .IVloV�1n'e1itos Dos Pol-Lt�cos e decidido.a tomar a frente ,i partido d� oposiÇ�O, Depu- Lembrou,' por outro lado, a

Proceree Puaiidoe Pela Reool.u.câo �os destn:lOs da ARE.�A, a t�do M'ar-t.Irís Ro�r.Lg�es, em experiência .. ;feit'a, no tempo
�

...> fIm de evtt.ar a forrna.c.â.o de CIrcular que envrou as re- do Pres,idente nutra, Disse
.

.

.

, �.. _

um, terceiro partido. Ó Che-I presentações partidárias. que hoje, como ern 1946; a

RIO, 13 (UPI) - O ServIço NaCIOnal de Lnfo rrrra.çõ es

I
f� do govêrno segundo a

.

-

'

situação do País r-ec Ia.rna
está elaborando um documento sôbre Os movimentos de po- rnesrna fonte, está interessa- , nEFENDEU' , por paz para que. '0 govêrno
Itt.Icos e próceres cassados p'ela Revolução. Com êste relato do no esvaziamento total da O'P'ORTUNIDADE possa rea.Laar sua tarefa sem
o GQvêrnb ·pode-rá· de ter-rn írrar o corif írrarrrerrt.o de ...'alguns lí- charn a.d á

"Frente Arrrpla ", I R�IO, 13 (Transpress) - O atropelos'e luta. políUca.
deres, cdm o "obj et.í vo d.e e,svasiar por completo a UFrente, prinCipalmente depois que deputado arenista Dimar Entendê que' ac6rdo dêsse
Arrrpta". Informa'-se qUe '0 Presidente Costa e Silva já teria' rccebe.u a desão de todos os Mendes defendeu a oportu- tipo pode agora ser feito en-
recebido a adesão de todos os governadores .do Norte e Nor- governadores do. Norte e nidaüe do movim.. ento de tre 'o gov êrno e a oposição,
cte st.e, na eventualidade cíe necessitar a aplicação de medi- No-rdeste do País, união nac .onal que assegu- adiando-se a luta partidá.ria
clàs radicais.' Ontem mesmo. o Governador Abreu Sodré, de re ao Pr,e-sidente Gosta e Sil- para uma ocastã.o mais pró-
São Paulo, disse ao Presidente qUe está inteiramente soli- MANIFESTOU va cobertura política em t xima do pleito de, 70. 'Disse
dário com suas' aécisões. CONTRARIO tôda a Nação ..

a . fim que
. que o "bt�p2.rtidarisrrio tem

possa superar as dificulda-! demOnstràdo ser uma forma
EXAMINARÃO" ;'

I
do MDB naCional rna.rc avarn : SAO pAULO, 13 (UPV des em que se encontra o' inadequada. para o quadro

CÓN.JU�TURA.·.·POLÍTIGA ' encontro para dOmingO,. na O' Deputado Mário Covas li- País. O parlamentar- falan-I político brasileiro. �âo crê
BH,ASILIA, 13 (UPV - O Guanabara, quando então der do" MDB na Câmar'a, do à imprensa disse que' na possibilid.ade da anistia;

confinamento dos políti:os será examinada em profun- manifestou-se contra ó prin- "7cha4 que a união f.eita ern, mas admite "qrte o. govêrno,
casaadoe pela Revolução que Qldaãe, a conjuntura politica cipal objetivo da chamada têrmos aleos sem barganhas I possa, num. fut.ur-o.r próxfrn o,
estariam se, articulando pa-:- e a .esquernatização da es- Hprente Arnpla ", que é,' a ou compensações de, nature- t concordar corn .a, revisão das
ra'a formação .da HF'rente t.rat.ég+a oposíc.torifst.a em formação de um terceiro par· za politica só resultaria ern.l punições. _' :R,ev�lôu 'que" a
Ampla�\. não está. definitiva- faCe das últimas posições tido. Covas actra que o MDE benefício para o govêrno e. idéia das ':suPlege.ridas' é v ís­
mente fora d.as cogitações assumidas pelo govêr-no ,Fe- satisfaz todos os ideais opo- ao Bt:'aslL :pinar que conver- I ta como solução rn.erarnerrt.e
do govêrno. A propósito, a- deral. A oposiç.ão, porcrn. es- sicionist.as. _

�

,

I
sou com os jornalistas. no; transitória, pois, no seu en--:-

riuric íou-ae ern. Brasília ,que tá de pleno acôrdo com o
.

.

-' Palácio' T!radentes. lembrou' tender, .aó a re tormutaoã.o 'do
o Presi 1ente 'Costa e 'Sjlva Marechal Gosta_ e Silva, no MOBILIZAç.ÃO'

.

que em MinaS Gerais

estã--I
quadro partidário acom·oda-

já estaria estudando rela-- tocante ao aproveitam,ento PO�ULAR '. se realiz:;:tndo com �xHo o es- rá_ os polítJco.s hoje' �nsatis-
tório qUe l,he fôra. entregue- e. dese?v?lvim·�nto ,da ener-

I' B:F�"AS:HJ,IA, 13 (UPI)
.

- ,fôrço d=:t _unificação d.as f6r- feitos, tanto da' ARE.NA -ca-
pelo .Se'rvlç:o NacIonal de gIa atomIca no PaIS.

'

Visando promover amplo ças. polItlCas estaduaIs em, mn do MQ.B. AcredIta que
Informações, dando conta de I, I

debate da,s tezes OPOSiCiO-1 tôrno do governador Isr3el. até no pleito a ,ARENA con-

todos, os

m,OV,irriento.s
dos �í-:-. INTE.RESSA.DO .NO nistas., .tOdOS.

os diretórios

Pinh.
eira

'.c. om.o forma de

aju-j
tendo em vista- seu compro-

de1:es políticos q'Ue poderialTI. ESVAZIAMENTO
.

regionais do MDB vão. ·de- dá-lo a contornar ,a· gre"',·"e duzir-se-á de certo.· modo_,
s'er atingidos, Enquanto is-:I BRAS'ILI, ...."\, 13 (UFI) r�

-- flagrar em' agõsto a campa- cri,sA e_conômico-financeira misso de apaio ao govêrno
5.0 ,os �tincipàis dirigen�es Fontes. do PaláC'io do Pla- nha de ll!obilização popular" j do E:�tado. < de Costa e Silva.

'1o MOMENTO
.
CATARINENSE

o DELEGADO. REGIONAL DA
. SUNAB anunciou em Florianópo­
lis, que a farinha de trigo está -

so­

brando no Éstado de Santa Ca t.ar i-:
na, aduziu ainda o sr. Roberto Lapa
Pires, que o abastecimento do pro­
duto -está sendo feitó em dia 'e que,

\

conseqüenten"1el).te, '0 prêço de custo
da farinha deverá baixar nos próxi­
mos dias" em virtude dos moinhos
do litoral catarinense estarem abar­
rotados, dêsse' elemento fundamental
da panifi�ação� � Deduzirnps� c)og�ca- :.

mente, Qüe p prêçó :'do 'pâo te"rá 'de"
acompanhar· a' quedc;t do custo, da fa­
rinha, uma vç'z, <tu� sempre àcompa­
nhóu a' elevação da_ mesma.' Aliás,

-

seda um flagrante'despropósito a'fa_­
ri:t;lha' redl,lzir. o custo e· o pã�, rnan­
t�r 'o prêço _atual; 'quando .fod_os sa­

be-m óüe a primeira alegação' dos pa­
rirricfldores (useira e vezeira) para
justificar nos consuinidores à alta do

-AT�AVÉS
.

DA NOTA
.. P-R9�TSSÚ- pão. tr,adicionalmente, é a lTIajor�ção

,. RIA. RURAL� que fOI regulamen- da farfnha. portanto, rpanterêlTIOS a

tada para tal fim, 'pelo Decreto-Lei ,grata expectativa; do

de n° 221 de .28/2/67, os pe,sçador�s �.e� . ?xêço parR-' os

l'egistiaaos '_m:'a §"l1DEl>E é qlié' pôs� )'. �.TOlJs'l�lile.:t;l:S�S;.
su:am '-emba.rca-çõés licenciadas, po- , _ .

àerão receber -auxílio financeiro' jun- .F'ore,�,t,(Jc; Tern'.)
_ En,,-�h�,rn� ..

to à Cartei�a de Crédito dQ Bfl.nco do UM N?"y<? CURSO pE �IVEL. U�ll�
Brasil. Na reunião do dia 28/6}67 a ve-r'qt�r1o. ,capaCItara· pr�fIss19-
I)ir�toria "do I3.àm::o' do, BrasiÍ 'resál�

.

nais de alto. nível .. técn�co� pa_ra o
veu. ·proporcionàr..

a1sistên€i�' f;l prh c.tendimento '<: . <:provejtame!lto �as., .

meira etapa da, comercialização - do f18restas, qrasIlelras. 0," eng�tlpe:L.ro· ,�

pescadó, por meio' do desconto dos floi.estal" 'dir�gir� as-exploraçõe.s �_ .ó:
títulos representativos das vendas c:.:i;téri�?e �pmo' deve� ser·,.t�?t�-'".
efetuadas, diretamente pelos pesca- dos, os produto? que .�ao ex.t�ald"?S,·
dores e àtmadores de barcos de pes- das nossas grandes_ e· n"cas florestas,.
ca, aàs frigoríficos e indústrias de Também, '�icar� sob .a ?rJ�p.taçãd elo

aproveitamentos. Tal decisão, decor- er.l.2:enheir� florestal, a e�plor�çã9.
reu de 'um estudo apurado, que foi industr�al das ma�as e quai� ]�nJl.t<$"'·
apreséhtado pelo' Dr. ,P·aulo' Bor.... rias-primas" Ql..1e·poç:lerão.ou não, s�­
nhausen _._ Diretor da 3a. Zona da frerem' erradicaç�b para os fins iri­
é_�arteira de Crédito Geral -,- do pró- dustriais. Uma das disciplinás, mais
prio ,Banco do Brasil e ainda mais, 5mportantes, que está incluída _no re-
foram levadas em c,onta, diversas ferido curso universitário" é a do. m,a­
considerações 'comprobatórias, de que nej_o flqrestal; istó' é;, trata-se d� um'··

essa' antiga. reivindicação, atenderia' amplo 'estudo dos instrument�s, Quê

plenamente às necessidades dos ho- devem 's�r'usados nos trabalhos fIo--.
mens dediéados a vida pesqueira, do' l'es:tais e também.� dos 'qu� não de-,
Sul dó F:-aí�'-. As A:gênda's do Bal1cP vem ser usados/-nas referiçlas- ativi-.
do Brasil, situadas. nas cidades de d�des.

� �a.rragem do Itajaí

UM GRUPO DE CINCO D�PU-
TADOS da Assembléia Legislati­

va de Santa Catarina, entrevistou-se­
cam diversos Ministros de Estado
Sendo que dessa entr'evista o assun": -

to rn.aís Irrtportant.e , foi tratado com
o Coronel Mário Andreazza, M'irris tro
dos Transportes. A palestra manti­
da entre os Deputados e Andreazza,
versou exclusivalnente,' sôbre a soli-
citação de a.urrrerrto das verbas cíes>

tinadas ao término -da obr'a de cons-

1ruções das barragens do Rio Itajaí;
que representará uni gigantesco avan­
ço ,para todo o grande va,le indus­
trial. Entretanto, esta já é a" quinta
vez, que os parlamentares catari­
nenses se reune.rn com os represen-

_
t�ntes do, Govêrno federal .à fim de
solucionar o serio .pr'oblema indefi­
nido há mais de-'quatro ·anos·.·· A iri­
�istência dos Deputados, decorre da
importância que a obra representa
para .o desenvolvimento do nórte do
E;stado ,�e, Santa Catarina. ,Espera­
mos que o Ministro" Aridreazza, não

relege ao. esquecimento a Barragem'
do Itajaí.

.

Nova Assistêncio. à Pesca

NO' CON,GJ��SSQ_

"�$átiro fara' n"ç, Dos: QU/B',t\l
Meses" do Govêrno\' Co ta e' í

�
� ...-

An�ali$àrá Ue Co7uluta.' Admi'nistr'at-iva I HOJE.A RF;UNIÃO '

! amanhã a reunr�o, dos mem- lizada 'no Estado do: Pal=-aná

,çl., e, To'dos' os
e

M'/]·nY)�ste"r·/]·os ;. B'RA�íLI.A! 13, (UP!)' __,. r. bras d_e' �eu govêrno. "

l·leVan.ta�,ento eada�t�al dos
,

(., 'l, (., Amanha sera reallzada. nova

I'
.

-
-

, contnpuIntes do Impõstó de
"

_., :;_." 'r�uni�,<?I�ÜnisL,e.tial� pl_'l��tdi-: 8'U.N�I�r ,f;�1 �A-Ç.�-O ''''.- -�
�

-, q.�r-C�laç.ãQ_ d.e. .�M��c.adorl::ti'3.
BRAS1LIA,_ �'3' CTranspress) ...- .() líder do Govêrnc{ na d?t pelo' Marechal Costa e.- RIO, "13-' '( Ufl), �.' -Regres- - Os de.Htos· tributários ser o

Câ:q-lara dos' Deputados, Ernan.i SátirO, -anunciou que fará Silv�: Na oportunidade de-I sará a,manhã ao �Rio,. proce.L f:isca':1'-,�àdos �t�av!t., de um
UIlJ. discurs.a d.a,.ndo o balanço administrativo dois quatros vera ser aprovado o Plano - dente ,de· MontevId"::. u, o Su- computador eletr-ôillco _ O
pr:imelrós mêses ç1o"Gov.êrno .. cohfirnü�"entendimentos man- Trienal de. govêrno, elabora- per�ntendente da '.

SUNAB, contr-a'to nesse sêntlcto,]á foi
tidos cOIt:l, o pJ;óp,riQ .l\I!_arychal CQsta e ,Silva, _nos' primeirns do pelo l\IIinistério do Plane- E'naldo Gravo - Pal"�ticipou assin9.do . pelo 'governador
Q_�as·deagôsto;.Í1.a'reaqertura'do çongr�sso" após o recesso. jamento. na c'?l?ital 0.0 U.r�lguai do 'Paulo Pim'e'!ó1tel, Gom emprê-
E,tnâni ,de&,fgn;;trá parlamentares p.ara acompanhar Os tra- .encontro promovId-o pe;os sa espeCializada friO, --assunto,
�a,lh9'S- e �erif-icar�"d� rendimento de cada ministério,: a fini PLANOL TRIENAL países sul-,americanàs da que "talp.béin. ,�·aiix1Ifará. na

.' c1�_�.qu� ,,��jatp. r�çç:)}'{lÍdos .sl;lbsídibs -para' o p-ronunciamento BRASíLIA, 13 (UP!) ALf\ TC,' 'p8ra �sol,uç o' dos elaboraçã-o de, um diagnós-
que ..:pretender· fàzer.< O parlamentar. advertiu que, seu discur- Costa e Silva deseja que se·· pr.ablemas do abastecimento tico da situação industrial
so .n.@.oterá:;ql_:lalquercaráter político, limitando�se exclusi- ja aurovado amanhã � Pla- no hemisfério ocidentaL

I
dO

..

E'St·ado, cóm Vis.t.a a um
.vamente, à .'parte· admj.nistr�tiva do Govêrno. ,Para Ernâni no Trienal de govêrno, e a- pósterlor plariejam�nto de
Sátiro, o 'Govê'I·Ub Cos-téÍ',e Silva não está reformulando com- borado ·pelõ Ministro do Pla- PARANÁ EQUIPA-SE eXt.pansão: ll.�__;te 'important,e
ple,_raJ;ll,lente ''OS .,�_pqe.eit,ó? estraTégicos do govêrnô anterior. nejam'ento, HéUo Beltrã0, A RIO 13 (UPD Será rea-- ·setor .'�' "_ "

informação foi dada por
fontes oficiais. Como se sa- ----.-,

be, Costa ·e SHva presidirá.C.lJSTO· t;>q�, D��HEIRO I nicipais, Disse que o merca-

'. I do externo poã-efa. ter maior
,

. BELO < .HOR;rZONTEr, 13 : influência --no processo _ de
(uP"n-- (:) Ministro Soares, desenvolvimento brasi'eir'o.
'da pasta' ,da Indústria e Co- Dc,clarou ainda o Ministro, H;';l;1·0- Beltrão afirm-a:mérciq disse - que é necess�- da Indústria e Comércio que v (.,

rio. cont.inuar,-:?L p�rsegui!" fi. o Brasil pode prosseguir sua É notório que o
baixar::,do custo· _do' dinp-eirÇ>� tota 't.ranquilarn:ente, mas'

Gove"'r'no te/Vl/]cOlTIo.n1.edida �dIÍli_nistrat·:va dentro de un1. planejamento 1/(/

e 'esti;mulado�a popular, .Fa-.' que se ÍY!lpõe pelas dimen- servidores, wyn excesso-

l�ndo_ perante �'� F1ederação sões já atint?:�,das pela econo- RIO (VA) _ As 3ctm.i.s�õ2sdas Indústr�as de Minas Ge- mia nacional. nStS renarticõ�s do GovSrno,,rais e .Associâéão C o1:rlereiaI
'.

inclusive nas auülrouiac:; e e"TI-
de' Belo Horizõnte, o M"inis':" -MOED-AS DE CENTAVOS prêsas públicqc:; serão dorq,-van-
tio Macedo Soares fri�ou ·que te riP.'o!"os?IT1Pntp. contro'a,dp,.::; e

a política anti-inf.lacionár.ia RIO',. 13 (Transpress) - O os órgãos' públicos deverão evi--
'dêve prosseguir" utilizando Banco Central anunciou que tar gasto..::; rom P() .... TO.� ,,"".""'-H'

t or�çamentos 'e co:t:nprovando· a Casa da M-oeda fabricará "n<:>rq, O1le nqo se prejudique o

���������������������������'�!programas e�ad�a� e mu- denko'dos prórimos meses ��õ���a�ov��o�e���m·bedas de centavos, corres- menta", segundo. avisu-ci.rcular
p.onderites ao nôvo padrão r)'.,t�m. diri.qido ti'elo 1\/(inic;tro
rnonetário, esclarecendo que Hélio Beltrão aos demais nli­
o edital de coric'orrência pa- nistros, Obpclerp.ndo à rletermi-','ra aquisição do equipamen- n"l.c2.o do Presidente Costa e

,to correspondente, publicado Silva.
.

pelo estabele-cimento oficial, I' Nq, circl1'::tI.., o MinistrlJ do! S_ PAULO. 13 (Tr::t,nc:;pra,<:-<::)

visa d:ar àquela entidade a Plal}e_jamento assina�a qUe "é I - Germinal Fei.ió, ex-deput'�do
. not.nrJo que o Governo tem f�deral e / e,.::;tadual. assassinou

oport.unldade .�e _

·escolher as
i

servidores em . excesso, repre- bárbara e
/

friamente a noite
melhores condIçoes da com- I sentando uma de-'3pepa d� cu,c;- passada, por motivo.c:; jn'c:;iO'njf�­
pra, A Casa da Moeda será

1-
teio ("' ..... pc-rr:o.nt-�. Qlle reve ....te ne'- cant<.:>s .. o sr. Fausto P�ni, vé­

á única inStit.uiÇão g'Üve�'- c�.':;.sàriame:r_te numa dilTIin'li.- lho editor paulista. O crime
namentaI a imprimir as no- çao do.o;:: reC11r.c-oc; D?ra investi- foi mbttvadu pelo sim,n'es �br,d_
vas moedas, pois o edital re- m���oc;n_ a�:in8,1�n.rlo,:. em se- ����(��on�n�ro�t-�srl�o;��r�:=�;;>;"_fere:-se apenas à compr� de ��o:-�S���h �ll�rO�����'ít:'�. �;: ra última, O Sr. Fausto Pini,eq�llpa_mento e nunca ·a f�- . verfl, rec;trin�ir-�p �oc:; ("'''C-()<:: ab- que se comp'!"'omoV:>n a naq-r
br-lcaça� porJ Qualquer entI- �olllt�mente indic:;ppn.��vai.s ao o� d .... noc::: dt.) veiCll�O rlo ex-nar­
dade prIvada, i funcionamento dos órgãos". lamentar, 211 cruzeiros novos

AL.BERT SABIN 'GRA.V6ú
NO MUSEU DOI SO:M

RIO, 13 (Transpress) - O
famoso cientista Albert Sabin,.
que se encontra na Guanabara,
visitou "hoje demoradamente o
Museu da Im.agem e do Som,
onde gravou para .posteridade
denohnen to sôbr.p �ua vida e
,sua obra. No turno da manhã
o do.c:::c.ohridor da vacina contra
a po�iomelite visito11 o ("'�n+--ro
Que tem o seu nome, nesta ca­
pital. no Hoc:::'pital Bom .TesllS
"'onda recebido_., m..,js tarde, nq
Faculdade de Medicina, por

Gama Filho. À tard� estêve no
Paláoio da Guanabara, t�ndo
mantido contato cmn o Go­
ve!'nador N�grão de Lin1.3 e se­
cretários de 'estado, As 16 ho­
ras pronunciou conferência- no

Serviço Nacional (. do Câpc'-'r,
na Cruz Vprme1ha. A manl"lã
Sabi.n viaj9rá parR. Bra,c:;ília,
onde é -esperado a fim de par­
ticipar do banquete de encP!"­
'�-'YYIonto do Conq-rpc:.c'O de PR­
driatri�, que se realiza naquela
cidade. -

Em JoinviUe o Chefe do Executivo;
Catarinense Cumprirá Extenso Programa,
Previamente Elaborado

lSchmidt, . Conselheiro· La, I horas, o Sr. Ivo Silveira pre­
fayette ,e PrefBi-to H,elmu.t I sidirá,' as solenidades de en-

"P'allg-att,er; 'às 18' horas' 'o:, trega- das condecorações e

Ooverriador' fará a'

entrega'l machadinhas em com'emo­
da auto-bomqa ao Cqrpo d� ração ao 75° anive�sário do
Bomb�iros Voluntá'ri9s '- de Corpo de Bombeiros Volun-
Joinville; finatlment.e. às 23 táiros de Jpjnville._ .

Virã Imanhã a Esta Ci" ade
O'" Governa, Dr ,Ivo- Silveir'a

Pela 'quarta v-ez desde qu� foi empc;ssado Il:0 a:1to pôsto
de Governador de Santa Catarina, estara em JOlnvllle ,ama-
'nhã,'o Sr. Ivo Silv:e'Íra. O-mais alto",m<;ndc.;�.ár�o deno'sso

_Pt,ano Dec-enul de Construo�alll!A1lo Vo-'I·Estado virá cumprir na HTerra dos PnncIpes um programa
. ·relativa.mente exteqso, elaborado desde ha al:su�as .serr:an':ls

atrás, de 'cujos' itens ressaltam como de �a10r. ��portah�la
as solenidades de' início' das obras do. novo pre.d�o para. o

Pbrum local e a par�icipação no bai�e �e aniversário do
_

Corpo de Bombeiros Vc;>luritários de JOlllVllle.. ., o��r��lf���13�J���a.nça. ��;li�!O e�tiJa�'�C�s����S��" Reapar Ihar 'a' Marl·nha de o:u-'e'r-raE,NCONTRO 'COM

I'
gran:a geral dIstnl?mdo pe�o Pública do Estado de

.

São til que já não" m·ais exi,ste,
,

,

AUTORIDADES - Qabln'ete d�.. R-elaçoes PU1?lI:- � Paulo, ' -Sebastião. ,\Chav.es.·: por ter. sido extinta.'. Anun-
'-

.

- '

,

,

.

-

,-

.' cas do Gove.rno, o qual esta. anunciou que o govêrno-Pau1ciou·que o· govêrno-estud-a 'a'
··Outro ífitem por dema�s assill! organIzado.:. , 'lista impedirá, a realização I organização de uma entida- RIO, 13 (Transpress) - O gabinete· do Ministro da GOVERNADOR RELATARA pieta bem como o pla.nej�men-importante e que mer'ec'e CI- Salda par� JOInvII�� as 7 . do .c?ngresso Nacional

"

da de
�

qUe venha.a substituir a' l\larinha no Rio informou hoje aos jornalistas que o titular to geral de obras do estado pa-tàção' especial à parte dentre h.oras, com· Inter,�pçao ,da E:xt�nta UNE, �.0!I1. ,base no União _ Nacional dos Estu- da pasta presi�irá a reunião q.o dia 18 do éorrente na Capi- S. PAULO, 13 (Tran.spr�ss) ra os próximos seis meses.-
os demáis do programa do VIagem no �Balnearlo de Bar- pedIdo do' gQverno F'ederaJ, dantes, '

I d R "b'· d I'
. - Ao completar 6

.

meses à
Govl'erna'do.r' -'em JO·.I·n·vI·I·le' e- ra Vélha,· as 11 hor,as. rec.ep-. transmI'tI"do pelo Minl'stro da,t. , ,

.

r.a' a epu ,Iea, para- tratar .a po ItIca de construção na- frente do Govêrno de São Paa- VISl.T '

,

R 101' vaI no tocante_ ao reaparelhamento da Marinha de Guerra, 1 d' 31
,.

ARA O M..ç-'\.RANH.tiO
o que diz respeito ao �u en- ç�o na �N�va 'J>r�::-::,? ��' .J.ustI�a. Afirmou o

Slecretá·-I
DEll!ISSÃO EM MASSA' - [!t -8véc; de um plano decenal de construção de navios em cf�r �breu P����ofa�áG�:����: '

centro com as autOrIdades VIaduto
_ t' d \rIO que se 9s estudantes ten- PORTQ AtL,EGR,E, �3 estaleiros nacionais. Estarão presentes ao encontro em,Bra- ciamentlJ especiRol, no Palácio

GOTAS, 13 (UPU - O "1-0-

municipa,is e convidados es- 11 :30 hor3;s. serao pres a as tar�m reallzar o Congre�o, (UPI) - Mais de 40 pro1fes--jsília o ahefe do Estado Maior da Armada sub-çhefes do Bandeirantes, a fim de anun-
! vernador �ToC"é Sa,rnev confir-

Peciais, em almôço informal honras. �'llllta.res ao Gover-_ iserao.. enq.uadrad�s no artIga sôres da F'aculdade de Medi- EMFA e':"'---outras autorI·dade's.
'

ciar o p13no de sua a.dm'J.. nl'p-1 mpou que o Governador de São
das 11 45 horas sole 36 d L d S N

� ,� aUla, Abreu Sodré, visit.n;ráTi�ata-se de momento opor- n� ar, . � I. a leI. e egurança a- cina de Universidade Fede- I tração. Na ocasião o chefe do

I
Maranhão e Pernambuco. Di.S-

tuno para que mais uma ve,,:; nIdade comemoratIva �ao clonal,_poIS a UNE, teve suas "ral do Rio Grande do Sul REUNIÃO NO DIA 20 que o pessoal que veio servir executivo, em solenidade que se que 0- Governante PauJi�ta
sej1am apres�ntados, pelo iní�j? das obras do

. noyo atividades s�spensa� pelo; podem ser demitidos a qual� ,- em Brasília permanecerá aqui. contará com a presença do se- pretende D8rtici.par da próxi.-
menos superfiCialmente, ao pred,Io do Forum de

p,..OlnVll-j �overnq e sera co�sIderaga quer momento, em conse-
�

.BRASÍLIA, 13 CUPI) O - cretaria.do e outras, alltori.da- ma reunião do conselho da SU-
. Sr, Ivo Silveir'a, os proble-- , le; as 13 horas a}mo'lSo for- Ilegal qualquer manlf.estaçao quência dos cortes de ver- Alt? comand,'

o do Exército vol- ASSINARAM CONVÊ:NIOS des, apresentará relação com- DENE, no Reçife -'-

mas mais prementes �e nos- m�l com as. autol"ldades. �o: que tente burlar a leI.

I rq,s necretados pelo Deput.a- t�ra a

reunlr-.s.e ,!lo próximo - ..;.. , _

sa cidade, com relaçao· ao ca1.s e convld�C!0s �speclaIs, _
do' Tarso Dutra -nos convêr-

dIa 20.
�

ExamInara
p

0_ qJ.l,adro 'pr��te���L6b.s�! �U�3�a� 00Estado, Certamente isso s�-I às 17 horas_ VIsita as obras_ TARSO SOLID,ARIO, .. ,ni.os_ �.xistenteS' entre o ,MI- ,��ve��eg,--.soerdO'�o'rJoevidJ��sISd-l·a OH.e

I
�����������������������������������

rã feito, a fim de que seJa I de construç�o do grup,o., es I. RIO, 1� Cl.TPI) -:-.0 �lnIs,- nI.sténo da E'ducação e a
p '-' 2�, Governador Paulo

Pi.mentel,
do

xealm.ente significativa esta' enlar d.o. baIrro, do InrlU.__'" � tro .d� Educaçao dIsse estar URSS. O :prOfessor Lafaiete MUDARA SÚA SEDE ��[:�á'à e�ite�e��iã�a[:��za�� C A R T E, I R A
nova visita do Chefe, do. �!3sa VISIta sera prol9nglada. d� acordo .c�ln o ,�ponto-<:le- Brandão, presidente da As- Planalto, acertaram para ° cor

'Ex'ecutivo Gatarinense a as obras, �e c�nallzaça? plu- VIsta d? MInIstro �a -_!ustiça, sociacão dos Professô�es. da BRASíLIA. 13 (ÚPD O rente mês a assinatura de con--- Perdeu-se uma carteira contendo diversos do-
Joinville, via!.. retl-flCaçao e .�pa,vlmen- a respeIto da reahzaçao do Faculdade d.e Medicina, te- Ministro do Interior. Gq,l. Al·- vênias entre o Govêrno Par�- cumentos e pede.-se a quem achar, o obséquio de de­ta.ç�o que a P!ef�Itura �u- 1

2go Congresso. da_ UNE, pro- legrafou ao Ministro. da bu.011Prnl1� Lima, informou Que naense e ° Ministério da Agri-
nlcIpal de JOInv�ne ,r,eahza g�am�do para Sao P�ulo.- Educação solicitando provi-'

o DNOCS voltará R tr-ansferir C111tllra. Um dêles prevê a volvê-la ao Sr. Gerasimo Erzinger, na CELESC, me-

atualmente no DIstrIto da DIsse o Senhor Tarso Dutra dências imediatas para "'0- jU:��i���elfga:l� i�t�,r�� �ep�;;� â�n��W6�1� �ai���:l�f-éÍ�n���= diante generosa gratificação.
:E�tamo� d� posse do pt'o,., Boa Vista" nas ruas Albano: não ter qu�lquer propósito a ·lução do problemfi.

,:)

gano das Sêcas. Contudo! disse te do Paraná.-

PROGRAl\lA,ÇAO GERA�

/

Ex-Deputado AnciãoAssassina
recébeu à vi.c:;ita dêste em su�

residência, cêrca. das 22 horas
de o_ntem. Sem qU'11f1,,,or ex­

plicação, GerminaI F�ijó. ao
deixar a r��idência da, vítim$\.,
desfechou-lhe um tiro e fugiu
tümando rumo ignor4do ,. A pu­
licia. ainda e.st_á à sua procu-ra.
O morto tinha 70 anos de ida­
de e segundo .�P'lS f.amiliárps
morreu -

.

sem sab�r porque, já
que havla pago as ·despesas do
·obalroamento. -

/"
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AUGUSTO SYLVIO .rri e.rrto no mundo a ingenuidade de pensar que com

soluções concretas de casos econômicos, que com

medidas políticas imediatas, que com tal realismo
indif,e'rente a cores, credos, doutrinas e ideologias e

só ocupado com as necessidades m�lteriais - que
.as.s irn seja possível chegar a um equilíbrio respirável
para a humanidade. Como Se depois que o homem
'estivesse de barriga cheia e de bolso cheio, tudo es­

tivesse acabado, e fôsse 6 paraíso. .Cra.s sa e estran­
gulante ingenuidade. T'o.rrrerrros êste famigerado pro­
blema "desenvolvimento" oe "p]anejamento": o homem
é simples pretexto e rrie

í

o ; o fim é sempre o lucro.

No entanto, a verdade é que qualquer que seja a
fórmula adotada, nós vamos sempre encontrar o Ho­
rnerri . Ora, como vai o "homem" no mundo e neste
nosso B;:-asil? O, fenômeno da desmoralização oe da
imoralidade é cada vez maior. O homem com que
esbarramos a cada passo, é O indivíduo que come

bo'a, que aceita conchavos, que se atira ao ganho
fác'l, que 'rel.axa o trabalho às voltas com "b�cos"
compromfssados, ou então que é arbitrário, uni"ate­
ral, "batedor de pé no chão", ��fechagor: de tempo",
porém �idiculamente fraco em proteger os seus, em
dar emprêgo aos parasitas. O "homem" com que ca­
da vez mais cruzamos por tôda a parte, não tem
ideais, nem p r-írioíp: os, embora s-e iluda de que 'serve
a· uma causa, quando na verdade, no primeiro mo­
mento em que é n:eeessária uma dedicação ou um

sacrifício, êle fra.queja e se rende. Porque: a fome
aluc.ma : a m ísér-;a angustia.

QUE'M percorre com assiduidade as páginas dos
jornais, em geral, ficará com a impressão de que na­
da há de mais importante do que o problema �'de­
senvoJvimento"; problema apresentado quase sempre
em forma de dilema agressivo, com exclusão de
qualquer rrie

í

o termo, e de qualquer solução mais
complexa. Ora.tudo que é mUito,compUcado é pouco
.r ea l is ta e está longe dá vida a extremamente com­
plexa-.

Seja porém como fôr, o que preocupa ao leitor
em geral' que não quer ficar enterrado debaixo de
palavras e argumentos de todos os estilos; o que in­
teressa não .é, tanto esta simplificação e a solução
particular do problema. O que interessa e preocupa
'é a pr:essuposição implícita qUe faz dêste proQlema:

.

o rrra.x.rrro o mais trrg-errt.e e tremendo. Parece que os
jornais, em geral, em seus editoriais sob.re t'ud.o ," se
esquecem dos grandes assuntos da just íca soei aI d» s

grandes reivindicações que aspiram a uma sociedade
rrieIho r-, das delicadezas íntimas à estrutura grupal e
sobreructo do problema maior de todos - o proble-
ma do homem. brasileiro. .

U'rn problema ligado ao 'de tôda a humanidade.
tJm problema do qual dependem as peripécias t ô'das
'pbr que se deve desenrolar a história im'ediata dos
'povos. Êste problema é o da moral, o do caráter o
da consciênc:a, enfim - o da v

í da eterna. É lamén­
tável, Confrades, qüe haja um silêncio catacumbal
Tôbr'8" á assunto. É lamentável que se cometa atual-I

I
t�--

\ .

Sã re 'rig Importado
.

o �.éputado Doin V�e':'ra (MDB-SC) ap;:-esentou pro-' Entende o parlamentar cata-
.

ca tributár'ia n�.ciona-! com o
Jot04 de le'!.. que faz retornar aos municípios e estados onde rinense que as atuais rest:í"'Í- advento do im'pôsto sôbre cir­
se 'loéàliz.am os. portos e os estabelecimentos moageiros o ções constitucionais não, imp�- cnJacão de mercadurias. 'S=11S
Ílnpô�to ..

de circulação: de mercadorias inc�dente sôbre� o dem que o's legisladores reali- efeitos na receita dos Estados

tr'go.importado pelo Banco do Brasil, O tributo, em virtu- zeRl sua tarefa de correção e e dos Municípios motivan3m,
de. dó ato complementar n. 36, e devfdo atualmente no 10- aperfeicoamento da legislação inclusive, a institui0ão de U'''11.':t-

cal da se�e social do Banco, em detrimento das unidades' tr�u�á:�:u��r:n�et·eor �o proje- ���i���nr��������en�� I:;�
onde. se r�a!izam as operações eeonômicas de importação tu., aue virá ben�ficiar a rec�i- Câmara dos Deput�dos.
e de beneflc:amento. 'ta dos Estados, bem como dos Fnt're -a:s' sucessivas e des-'

murilcípios por onde se proces- coordenad .... s d�,c;;posiçôp.,<::: leQ:,is�
sa a fmportação doO trigo, en- aue mudificar'am o TCM, ou­

tre 'êles São Francisco do Sul: torgadas pelo Poder Fxecütivo
através de ;atos -complementa­
rAS ou de d�cretos-Ieis. ressal­
ta, o Ato Complementar nO �6,
de 13 de marro de 1967. Em
seu artigo 4°. retiroll-se dos,
Municínios e dos Fc;;t::ldo<::: onrla
S�, localiz?m 0<::; portos brasilei­
ro,c;; e os estabelecimento� moq,­

geiro"3, a racp.ibt re.<::;1l1tante do
ilnpôsto de circulação de m�r­

cadorias incidente sôbre as re­
vendas d� trigo importadu, fei­
tas pelo Banco do. Brasil, den­
tro do mononólio de impori-9,­
ção estabelecido pelo decre+-o-,
lei nO 210, de 27

-

de fevereiro
de. 1967.

O TCM incidont� sôbre t�is
operações de revenda. qu-� na.­
"fTPria .ser nOTmaJITlPnt� atribui­
du aos Est�dos e J\lunicípios on
de as operações se rpali?:am,
onde se �ncontra o produto e
onne o me.<::;mo é industrial-
mente ben�fjciq,do, firo"'!.'-
pelo di.<:::po<::;itivo instit;ucibnal' \

citado_ tr8n.<:::ferido n�rq 00 lucal
d'=l, sp.de social dO: ::BR.nco do'

I
BrB.sil. �ste dispositivo. Que
não tem rq,7,õP<::;' econAÍ'11';r"""�
soci·ais 012. tribtltárjas a ju.c:t,ifj-

I cá-lo, está :;:}, exiqir, :oor ic::tn
:rnP�:rro. Tnod.ific9Ção urgente, a
fim de one retornem a s�us le

I 'g�ítirnos -destjno� aane'eB re>­

� cursoq que fluem aos cofre,<:"
p11h1icos. .

..

A n1"'ovidpI'lciq, representa, a­
lém da .<:::llnrp,<::;,�ão d'" nornq a...,..

'c�".go. �n iu.�ta, cOI'ltrib'IÍ"'ão _

�ubsta n ch�·l� nàr�, ..."... ""'h0� .....

da �it.ll.a�Ro fh')Q"rH�ei,..�, 0n:c:;
Município.s purtuário'3 e 'das ci­
dq .. des moqé:oiras. bpm corno

00,<::: re.C"oecrivos E,c:::1:.Bdo<:::. atin.­
gidos em 'Slla receit'::t nela,c::: 11'"'0-

r'!inr'q,..õ�s jnt.ror11}'7idas atr9véc:::
� g, nova ,<;:l,c:ternáticq, do iP"l­
P0<:'to de circulacão de merca-
dorias.

-

._'��� A
ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCA·S

DE FLORIANOPOLIS'

NOTí'CIA" PRO.JETO. DE LEI

Dispõe sôbre -o impôsto sôbre
ci ....culação de ntet"'cadorias in­
cidente sôbre o- trigo importa­
do.

ART. 1° - Na revenda do
trigo importado pelo Banc'Ü do
Brasil S/A como executor do
monopólio de impurtação insti­
tuídó. nela decreto-lei nO 2l0,
de 27 de fevereiro de 1967, con­

sidera-se local da op�ração,
para efeito de ocorrên'cia do
fato gerador do impôstu sôbre

Pr��:ç����' ���:'�ilhãO cí� pz�çãodrotativd�· O ,l�quti�o. é f���yl���g�;1Ci�â�c�����S'qU�ssa O por ISCaS gIra aTlaS efetuar
-

a op�ração de entr'egagotículas eom uma única go- que o 'fraciona por fÔL"ça

j
do trigo importado.ta de líquido e· hoje possível centrífuga. Os discos giraul ART. 20 _ O recolhimento'graças a um aparêJhà 'de a 7.000 r.p.m. da parcela do imp0stv sA.bre

borrifaçãd agríCOla receu1.- Uma vers,ão menor' da circulacão de me'rcado�ia devi-
�lan�do na Inglaterra. A !''.quina foi .desenhada para da aos -municínios; será efetua:..
'produção de cinco �ilhões uso eln interiores fechados e do ne10 -Bqncõ do, BrR<:::i] SIA
de ,goti.C_ulas lJ.Or ....m.llímetro sem in terferência do :vento, dir�tamente' ao muni-cípio onde
de produto quí'mico, pos -1- gotículas ainda menores são estivp.r Jocalízado o 'e,e::;tabeleci-

'v�a���eclOmmenOtenÔvreOvso�lsutcBl.monaaPra�o: PdrbduZida� parad.fd,e�infecçã,o ���������strial riloageiro du

v LA> e armazens, e 1 lCIOS agrl- P�rágrafo ún�co _ Possuindo'raplicação de _pesticidas nos colas e lojas. i
o adnuirente mais de únl 'esb�,­

c,ampos e pomares. Os novos aparelhos, além be1.ecimento moageiro, 'locq1i--
,O combate mais eficiente de assegurarem maior .. co·· zados em municípios di1:eren­

às pestes SÓ'é possível com a bertura protetora. utilizalu tes, a importância correspon­
bqrr�fação unifOrme de cad:t apenas dez por cenro dos �en�e à par?ela.. ��nicipal do

fôlha, o que exige, pelo me-- ,produtos, qu�icos normalt- t �rdn�1�e���aà�dlv�����p"Rro���,=nQs� um '�p-adrao de 650 gotí- mente re9u�ndos. Os pro-' tÚ?d�3.'; a �';'da e.c,t.qbe'l�r.;mpn+o.cuIas por '6 centímetros, at;� dutos qUImICos. embalados ART. 30 _ Rev6q--arlas as
mesmo nas condiçõ-es mais. na fábrica, podem ser' ime- I di.<:::noc:.icõ�es em contrário. e�t."
di'fíce{s,. Experiências com diatamenif-,e usados, com ·tô� I: lei entr� ·em vigor na data da
o nôvo sistema, chamado de da a segurança. .

sua publicação.
Turbair T'ot, demonstrar:un N?-'lo há necessidade de di-I,

-

j á que tal resultado é fàcíl- IUÍGão. I '. .

l:I1ente obtenível com o em- I Os 'fabricantes alegam que
JUSTIFICATIVA

�rêg{o de apena� um litro de o _�is.te!TIa �_�. �ai�' efici'en�e j T�m sido p-mnJa e �llTi("ien­
-1�qUldo .por· hectare. ate hOJe fabn-caoo para .efel- 'temente dabqti�'"',c;; . e �,.,q1';,<:::q,_

, O' princípio por trás õo to rn áX'imo no combate i�_s. n�,s 3,C;;" alterqrões e P1.0qifi�q,-
turbair baseia,-se na .atoml� pestes' e às doenças. i

ções 'introduzidas na sis'temátí-

I,

'Criado Método
'de Borrifação

R·evolucionário
Agr�cola

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. Á·LVARO 'NIPPEL. DR. JOÃO BÊZERRA NETTO

_AUSENTEEsta.qio de Aperfeiçoa:mento na AleIDanha
Clínica Médica

Estô:maqo. vias biliares. fígado, intestinos. Doença de SenhOra.
Anestesia Geral. Durante os Congressos Brasileiro e Sulame­

ricano de Cardiologia.
.13-7-67 à 23-7-67-

Somente co:m hO'ra marcada":
Rua Tijucas. 169 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen Konzulat)
Joinville' - s. C.

CARLOS ADA'UTO VIEIRA
ad'vogado

:I;.ocação e despejo - Desquites - Inventários � Co- .

'branças de -notas promissór-ias. düpl1catas e outros títu­
lus de crédito,- Questões sôbre terras - Mandados de
Segttrança - Contratos e distratas � Retificação e aver­
bação no Registro Civil·- Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questoes de 'trabalho (re­
clamações trabalhistas acidentes e 4lstitutos) .consul­
tas e pareceres -

·DR .. NELSON 'WENDEL
Rua Lages, 473' - Fone 3620 _.- Joinville�SC. IClínica médica, operações,' doenças de senhoras�

-

Partos. -- Atende a chamados à domicílio e

de urgência.·
..

.,...-------_._-----
.

,

Dr. NILO SALDANHA ,FRANCO
- Médico-

Doença3 de Crianças e Clfn-fca Geral
,

Consultório: Rua Abdon Batista, 1-09
Chamados a qualquer hora do dia e da noit.e

Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

DR. MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Criança.

CONSULTAS:' ·Das 15 .. 30 às 18 horcra
Sábados: das lü à. 12 horc:i.

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56, - Fones 3350 e 2450
CONSUnTAS COM HORA MARCADA.

rua. Henrlque_ Meyer :- 2� � .Joln�ill��· ·��C

I

I
IVO JACOB

Dr� BENJAMIN FERREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inventários, cCHa'be?,s Corpus·,
Contratos. Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua J�rõnj:yno Coelho, 91 - FONE 3719

R.esidência: Rua Pernambuco. 423

Dr. RIB'E_RO DE CAMARGO
CiruI_gia Geral - �uritiba

.atljm,ago. Vias Biliares, Intestinos. Doençaa
Ano-re"2ais

'

Cons.: Hospital São Lucas - Av � João Gua:lberto�
nO 1946 - FONE -4-1988 - Consulta's das 14 às 18 horas

·RESID:e.NCIA.: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr.
Medicina -:- Cirurgia - Proctolo,gil

Consultas das· 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos GinásUcos. 256 (esquina COID

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO �

Escritório: Ruo: Itajaí. 314 - Fon. 23••
Residênciu: Rua Itajaí. 241.

Dr. ';JOSÉ ADOLFO W'EI H ERMANN
- Dr.a. BRIGITTE ELLING, \VEIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - F�ne 3059

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgiã de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
COrisult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
_ Residência: Ruà Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas 'diàl"iamente: Das 15 às 18 horas

Dr. ALFRED DARCY ADOISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urináriás

TrataTTlento e Cirurgia: Rins� Ureter., Bexiga. Pr6stata
Consultório: Rl.la Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr . .João Col�� 1�4 (apto 1)-
FONE 3928

- .,-

SORARIO: Das 10 às 12 e daa 16 .. 18 bar...

Dr. Cyro Ehlke
ADVOGADO

AUSENTE ENTRE OS DIAS 5 A 20 DE JULHO.
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DALLAS, Estado do Texas, EE. UU. - Um aumento
c:.e um bilhão de dólares no valor das encomendas relatl­
va s à geração de 'energia elétri.ca nuclear e um aumento de
HUO por cento nas vendas de computadoras, no período de
três anos de 1963 a 1966 foram os resultados da considerá­
vel a.p.lí.c.aç â.o de capitais feitas pela 'GeneraL Electric para
a exp lor-a.çã.o de novos carrrpos industriais.

ltsse êxito em novos e lu­
crativos setores segue os

-

mesm'Üs rumos de outros

grandes investimentos. fei-:­
tus anteriormente, como,

por exerrrp
t
o , na expansão

da produção de turbinas �
gás "que hoie oonvr+tu

í

nma das maiores contri­
buições pará os Itrcr-o s da

Companhia" - declarou o

PresidentA da Gpn I':>r<1J.l El'ec

tric, Sr. Fred J. Borch, fa­
lando na assembléia geral
de acionistas, aqui reali­
zada.

Essa expansão - acres­

c=rrtou - é u-m aspecto bem

típico de uma época de

progresso ·sem precedentes,
cuias 'probTemas 'a Gene�al
F,lectric 't.errr de resolver a­

go+a 'e no fut,'uro.
P9 r!3. a �olud"í o de t.aís

problemas, o principal di­
ri�ent� da rns tor produt.or-a
de artigos elétricuc; dos Es­
t.ados TInidos esbocou uma

estra tégia de duas' partes
para'a�segurar a expansão.

Durante o ano de 1967 .­

disse êle - serão mantidos
os atuais e=f'or-r-os no spn­

tido de "cont::ofidar os lu­
cros nas v °nda.c:; e. estorc ..... r_

S� Dar� ·melhor$l-T $l renc1 '=l"

para evitar a crescente di­
minuição de lucros que
muitas firmas am,ericanas
e,<::;tão enfrentando para se

aju.<::;tarem às grandes a,lte­
raçõ�s na procura".

P9.ra o futuro - acr�s­
centou o Sr. Borch - a

General F.lectr·ic 8nlic$l,rá a

po'it.ica d� comprovada e­

fici.ênr.h, de uti1iz9,r o:c:; lu,­
cros obti.cos com hegócios
tradicionai'3, já sõlidameh­
te enraizados. para explo­
rar novos campos. 'Ünde os

lucro� poderão ser ainda
maiores.

Como exemplo da efi-'
ciente aplicação des�a po­
lítica' no pq,ssado� citou o

Rr. Borch o ca.�o dR, pro­
dução de eletricidade, se­

tor em que a cO'l'TIpan rlÍa
inverteu milhõe,'S de dóla­
res' durante algun.s anos�
mas que tem se mostrado
francamente compen.sado­
ra, tanto assim oue êle
:próprio

.

pôde anunciar um

pnrr).pnto de Un1. bi'h�o rl�
dólares na vendg, n� t:q,is
ervuipamentos, ocorrido �de­
pois da a::::sembléia anual
doe::; acioni.stas da, �o�pa­
nhia re�:d:izada em 1966.

No set.or do.� computa­
dores eletrônico<::;. em. aH8

.: :�O nrpv-=- um movimento de
21') bilbõe<::: cÍe dó1ares em

1976, o Sr.. Borch relem,-

-

brou que a' G2neral Elec­
t.r-ío já fêz grandes inve.sti­
rrreritos no campo Irrter-na­

cíorra.I, por intermédio da
Bull-General Electric da
Franca e a Olivetti-Gene­
ra.l Électric da Itália,

"Ao::; vendas da Divisão de
Sistemas de Trifcr-rrra.çõ es -

dt.sse
'

êle - inclusive atr8.'­
v é.s darrue la.s .subsidiárias
de ultramar, tiveram um

aumento de mais de 600
por cento, nos três arios

que vão de 1963 a 1966".
" A! g'rrn s setores dêsse

ramo iá -52..0 lu�ratjvo.s. ou­

tros serão dentro de pou­
co e outros Ieva+â.o a.Ig o ri.s

nno� nara �p. t.o ....Tl_<=>rpln 111'­
(',rqtivos, rna l t9,1 ·up.r.c;pec­
tiva e tai.o::; inva><::;tirnt:>nt--f),e;

.�f-ío n�cec;:,<;:"flr'o<:;. em um ne­

gócro r(')m.p1exo por r19,bl,­
r-ez a . Não é e=+a a prirn�i­
r�, vez oup' q, Ganaral EJec­
t-rtc teve de. rno.str-a 1:" co1"'''':­

jo.sa.rrrerrte suas corrvícoõe«.
f'xp1orq't'1no um novo' .setor
("10. npO'n�io� em face de sé­
riQ correo+ ....tinp.fQ".

Como pxo.mp10 do px-ito
dA.<:::<::;a tp�ni'�a dt":> exnan<:'"q'n.
o Sr. :Rorr>h cHou n .setor.
da c:; tu rb.in9. ..e::; -a gás, aue
pX1Q-jn naC''''do� i nvo <:-i-.i "r" � ..... ,_

toe::;
�

durqn-tp.- �nor;:;. 'm�,s ho­
ie con.<::;t.itlli uma das maio­
res font-�s de ron0�, da
companhia. tendo aumen­
tq,n o cLn co -vÔ'7.es o. m.era a

pprtir de lqR1 Foi �:n"n-:
cüu'Jo, a pro't'1õc:::ito. a con':::..:'
trlleã.o de lln1_ q, novq, fB,.­
bricq, õ� t.'lrhin·q.<::: q, vás, no

v�,lor de 50 milhões de 'dó­
lare.�.

Como "seto-res de negóci os
"futnroo:::" q1ie devem pro­
porcionQr grande.c:; ll1cros
dentro de panca tpn"lno o

Rr "Rorch Cit-Q11 o setor d�"e;
turbinas a gás, que exigiu

pesados investimentos du­
rante anos, luas hoje cons­
titui uma das maiores fon­
tes de renda da compa,­
nhia tendo aumentado
cinc� vêzes e meia a partir
de 1961. Foi anunciado, a

propósi�o, a construção de
uma riova fábrica de tur­
h nQ� a g-ás, no valor de 50
milhões de dólares.

Como setores de negó­
cios H futuros" que devem

proporcionar grandes lu­
cros dentro de pouco tem,­

po, o SI>. Borch mencio­
nau: materiais ou írrrí co.s,
geração de energia, negó­
(";0-::' trrte+n.ac+orrats e en-

tretenimentus dorné-stãcos. No
set.or' doe; materiais quími­
cos, referiu-se, especiaJmen
te, à, invenção pela G.E.
do PPO (óxido polifenile­
no), que considera '"a mais
aerrsa.ctoria.t descoberta quí­
mica depois do nylon".

A inflacã.o de cu.s+os,
pr-essã.o sôbre a capqcida·­
de, problemas trabalhistas
e pesadas desrresa.s e custos
iniciais. combinados com

investimentos de canit,qis
sem precedentes, combin:a­
dos com a queda de pro­
cura de artigos de oorrsmrrio
durável ocorrida no último
trimestre, afetaram os lu­
cros em 1966 - disse o Sr.
Borch.
Pa ra se ajustar às neces­

::;id,.ades presentes, todos os

departam�nto"3 da compa­
nh-ia. inicia}7am pro�ramas
para reducão do. C'l,C;:f,O. eli­
minação de in�ficiêneia,<:; e

aumento de produthTi.dade
Além disso, a G�her!1,l

Electric anunc1 ou a
-

emis­
�ã o de 200 milhões de de­
bAntures para. resgate em

1992.
"Quando todos êsses pro­

gramas forem ex�cutados,
-esperamos aue tenham um
viQ"o"'o�o efeito para au­
menb=t.r os dividpndos dos
acionistas e permitir à com

p8.nhja enfrentar com fa­
cilidade -o grand� períoao
de expansão" - disse o ·Sr.
Borch.

, •••••••••••• ia'••• � •••• �-••• .; ••••••••••••••••••••••••••••••••

,Expresso
.

Massar-and.ub, ens. e
�.Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA 3

Part"ida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas; :

,-
de lViassa-randuba para Blumenau, com par- :

tida às 6,30 - 10,30 e 16.30 horas. :
t Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 . :

, (ao lado do Café Expresso), :
I l •• • • • • • • • • • • • • • • • • "! • • • • • • • • • • • • • .�. • • .. • •• ,-' • • • !!. • • • • • • •• R_R "te

VOCE! COMPRA - UMA E
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison .'�.A. Imp. e Com.

,�RAZ PARA' VOC��MAIO� .PRE,­
,CISÃO �M CÂLCUb.OS: A CAL­

CULADORA IMPRE�SSORA ·j .... 70Q..
'DA 'BUR�OUGHS. QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÀPIDo"f E CUSTA ,NCr$ 200,00
_ (Cr$ 2bo�boo)'MENOS QUE �. SUA

MAIS. SARATA CONGORRENTE.

-<
,2
O
(I)

·MA.DISON
CONTE MELHOR. 'CONTE COM BURROUGHS.

E, COM.
'Rua Marechal O�odoro� 31-1 - C.

-

.postal, 1331
S.' A.

�"==�---===-��.o-��=�_ .. �-

c-···� -_:�

=C�'����-�=='CIIII
.1.1'

taos ,em nosso paIS, a InlclatIva de 1.e- de Instrumento p.ara um. plano de açaÜ' ,I,
r vant�r todos os da.dos possíye�s sô�re past<:>r::.:l _c.onjl1.�tq. pa:tin�o do homem I I,,,

.:

I'il'
as dIVerSas c�'munldades c_:lstas ,ex_ls-

.

b':3s'lelro: S'�r lncent!vo a tra�s�or�a- I'i I tente no BrasIl, suas relaçoes mutuas çao das Igre_l as Dara um'a partlcIDacao

i.. 1'1 e a coo.'peração que estão dando para crítica e construtiva na sociedade bra-

I•
'

a unidade cr� stã. sileira" .
.

QUEM VAI PROMOVER? - Esta MAS .... PARA QUÊ? - Sabendo
� I, in�ciativa, que tem, a finalidade de' es- desta e de outras inic�ati'vas que visam
.f. 'I tudar a realidade brasileira, vai ser um maior planejamento na ação da

II'II' promovida pelo ·Centro de Estatística I.Rreja alguns se perguntam: por aue!

l/I
Religiosa e Investigações Sociais planejar? Não é, afinal, Deus quem faz

',"' (CERIS), Instituto. Evangélico de Pes- tudo. dá a Sua' graça f2' salva os ho-

III
quisa (IEP), ambos do Rio de Janeiro, mens? ° Papa parece querer dar res-
e pelo Centro Ecumênico de' Curitiba posta a esta pergunta quando afirmou,

j, (CEC) .

.

_
a anunciar a' Sínod_o ,de Roma. que o I

FINALIDADE - Os responsáveis: apostolado deve. sempre aumentar em ;

I � ,p.ela .

pesquisa deixaraIl3 ,claro qUe .ua 'sabedoria e eficiênci�. O:.:a, o aue �e' [[I'flnahdade do trabalho e a de conhecer quer com esta pesqu1sa e o conhe,cl-
o hom'em brasileiro de hoje, suas li- m'ento da realidade brastleira do ho-

Inhas de pens.amento. dúvidas e ex- mem de �hoje, Dois 'é com êste homem
,expectativas e descobrir quais as con- que se lida e é para êle qUe deve ser

tribuições de um movimento ecumêni- proclamada a maravilha da Ressurrei- I í
co na respost.a aos problemas do Bra- ção de Cristo. E POr isso que' se deve ! r
si! de hoje.

A.
ssim, são ob_i�tivos bá- dar o apoio' a tál iniciativa que irá re-

II'sic,os da pesquisa: conhecer as diver- velar. talvez. um Brasil bem diferen-
S<9" comunidades cri'stãs do Brasil; ve- te do aue imaginamos em nossas ca-
rificar que espécie de relação e coope- tolicíssimas fantasias. !

�:-===-.........::.::-�-----===UZ �=-��' .. �- �-,. -- �-=t -
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Curiti ba - Paraná

A NOTíCIA S. A.

E.mprêsa Jornalística
Diretor,-Pres1dente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A�.
Beira Mar, 406 iP'Upo
607 -'- Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° ,- Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-952�-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE�- Rua
qoitacazes, 15 -. 6° ,and:
RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° azid .« con­

junto 406.
PROPAL

f-'ORTO ALEGRE; .Etua
CeI. Vicente, 456 - 2° and,

-(.}-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 -. caixa Postal, •

TELEFONES:
REDAÇAO .. ... 3213 "

ESCRITóRIO . 2411
'GER1!:NCIA .. . . 2412-

JOINVtLLE S . C
--(.�-

Venda Avulsa .. NCr$ '0,12
Número Atrasado NCr$' 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest�al ..... NCr$ 15,00

VT'ILIDAD-E, .

POB'LICA
*

FARMÁCIAS
DE. PLANTÃO

Farmácia "São Lucas'" - Rua
Visconde de TauIÍay, 45 � Fo-
ne: 3749.

.

PERMANENTE:

Farmácia Catarlnense u15u
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.

-<*)-'--'

Plan�ão Para

HéJbeas-Co,r�.us
Está de plantão para C07

nhecim'entOl dos ped�dos de
Habeas-Corpus,. fora das ho_
ras norma.is. Dl' . FrancLcG
.:José ROdrigues de 01iveira,
J'uiz de Direito da 1.a Vara,
Rua Dona Francisca, 538,
que atenderá onde estiver,
com o Sr. .Ayrton Adelfo de
Braga, Escrivão do Crirne,
residente na Rua Padre Ko�b
('ex-Pedro IV, 1.005, fun­
dos) .

,--000-

fEl.EFONE
ÚTEIS

_ _;.Jrpo d BOí.YJ,beil"0:;'
'c. elegacia de, Políci.a.
Guarda de Trânsito

,�..tuarda Urbana' _ .

Hd.spit_al Municipal
Casa de Saúde ,

pôsto' do' SAMDU
Maternidade � . . . .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
li'orw.n .'

.

.z44�
233:�
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2211
2983
:35�3

Reboque,'
Inclmãvel

-

Pode Ser
Puxado a

112,KPR

',,,

LONDRES (BNS) - Um.
nôvo tipo de reboque" de

1 platafor�a inclinável, con­
- cebido por urna. companhia
i i britânica para re:solver, o

-

problema de' mover equipa­
mento pesado de empreitei ...

ros de obras, �f'Oi demonstra­
do há dias p�rto de Londres.

Foram mostrados dois ...i ....

pos de reboque de alta velo­
cidade para. serviço pesad�
- um para transpo;rtar car­

gas de até dez toneladas e

outro 'para cargas de até· 16
toneladas.

'

A Companhia, que entra
no mercado de reboques pe­
la primeira vez, assegura que
co-m a ipstalaç.ão de freios
especiais o reboque pOde ser.
puxado com a segurança até
à velo-cidade 11e 112 quilô':"
m,etros por hora.

,

A fabricante é a ·Arrow
Gonstruction Equipm.ent, de
Blyth, Northumberland, 11-
glaterra .

�ró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im.:­

ponente lembrará aos ho­
mens d.e amanhã que 'a nossa

, geração não nasceu' 7norta
1 Os Cedros do Libano:.,ve­
lhos, altivos� 7nisteriosos, ca­

so falass_e1n, contar-nos-iam
a história da humanidade
'melhor de que a "própria
Hist6ria ,/'

A rnM".�8�Q

A NOTICIA é o jôrnal de
maior circulação no Estado.
Através do anúncio o nome

de seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata-
rinensea.

__ . �_..._,'........_'...1....'--..J....._'JjAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ãesTelegra as

em

Dcsta(lue
a

cr et.á rio de Est'
Rusk, para que
ce ler-es pr-est.íg

í

ei

nião de Consult"->
Nos meios di.

acredita-se que n

rou n.í ão dos chanc
tema central não
t�.1 exclu.<-;J.vamente
-blerna venezuelano
v

ô

rn o bo iív+a o c;"

porrso a ,fo'if?,Ítat"
de '

�ua questão
u rna vez que o Pr
B� rrientos em j�

prorruncí arnr-rrto« .i
ficou o mov trnr-rrtc
sivo que eco nru

pais éomo rn a ís
rrob+a NO c'=1::;;t.ri.�'
cano, h, ....'ería a

de ele um.a

chs.rrce ler-e= paI.
E80 dê,s.':::e terns

'�8rá rso-ssfve l
'úri â.nlrn e .

A reDPrcu

corrderiacã.o (

girne cn ba.ri o

ef'elto s dA ã.rn.
cional. Spo.;-llnd0
gr o rna proccden t

hjngtoD, l1á in c ,

C'1P n P'-'11n;;'o ("

leres teria si c1 o ('1,

pois da visita d
lVI:in i.stro c::ovj·...;t

�uin a Cl1hR. on(
ria conC::Q1l1do der·
deI Castro de e c; 'L

ação. subversiva ne

lutino-americanos .

O Chanceler Magalhães P:nto deverá comparecer à

XII Reunião de Consulta em Washington - que cxamina a

inL lt.ra ç
â.o de f.'uerrilheiros oubarros na Vcnezulea -, aten­

clcndo às ges t ões do Secretário de Estado norte-americano,
Sr. Dean Rusk.,

O Sr. Rusk manifestou a intenção de corrrparec er à

reunião e, s trrrutt.ârie.arrrerrte
, o Departamento de Estado ini­

.i ou gestões junto aos' representantes dos países-membros
.l a OEl\. em Washington, no sentido de que os demais Chan­

co.cr-e s tam.bérn compareçam para f'o rrri.ar uma posição con­

junta contra a tnr.It.r-acã.o oorrruri ista rio Con ttrrerrte . A re�­
n i ã.o estaria rriar-cuda., em pr irrcrpro, para meados do pro-

x
í

rno mês.
.

COMENTÁRIO

D,O SONHO· Á REALIDAD·E
Nasceram

I

Quadrigêmeos
LONDRES, ].3 (UPT)_-

A esp vsa de um detetive ela
polícia australL na deu a

luz, ontem, a quatro crian­
e a.s . Três meninas e um
:tueníno, que estão todos
p.ass<?ndo, bem. O médico
q�e tratou da pa 1�uriente
dIsse que ela se submeteu a
um trata:rn,ento de um ano
com o remédio Gona datro-
pina, para a feriilidade \
deç;cober.lo n-a Suécia e fa': \

, bricado na Austrália.-

'1' CHARLES WEBER

FInalmente hoje, amigo ,
encontramos oportunidade

.
pa ra um comentário que devsríamos ter feito há alguns

I cia s., abo rd.arrdo um assunto que, por conhecê-lo rrru ít.o bem,
() sabcrrros d ígrio de merecer um pouco da atença.o geral.

Trata-se de um trabalho dessnvolvido até a conquista
de um galardão que deve orgulhar a mocidade joinvilense .

Um troféu conseguido pelo esfôrço constante de um grupo
ele jovens que desde alguns anos vem demonstrando a sua

.

•

capacidade artistica, fruto do carinho e da responsabilidade a O'!),era,cões Policiais
com que olham para o que construíran� e sustentam hoje, Jit .:...

corn uma capac�dade admirável. LONDRES (BNS) - O P 'i,- velocidade em terra e no mar
.

N�nguém já deixou de ouvir. algo a respeito do fabu":' meiro veículu anfíbío de vo:ic.l.a deverá. .'ser brevernerrte creserr-

Ioso conjunto de música moderna, de Joinville, sob o co- capaz de_.�alcançar..-_ gra_nu.es volviClo na Grã-Br�tanhfl,. S0�

rnarrdo de Betinho. Efitivamente Bet:nho e seus Blue Star's,
rá baseado no

.. Hydrocar", -

""':rupo de jovens da cidade, acaba de rno s t ra.r o que real- Faróis Móveis ��j�ci�J�C��Ol�\��lOa�g� a-

.merit a sabe e o que vale. Ate s ta isso, de forma rriag+atra l , o Cl1.arles Vinten. eeu
í

rrvorr+o'r

troféu que conquistou no último fim-de-semana em Blume-

D
-

M· Diertor da ':I-Iydrocuhion Con-

't'lé-tU, confer';do ao primeiro colocado, no encontro d.a Jovem- 'arão a,IS, sultants", de Londres, di.�.c;e ,-

Guarc1a do Paraná e Santa Catarina. I 11P. SP- decidiu finalmente a

Quando Betinho e seus Blue Star;s Irrí ct ararn , não

I
Segurança prosseguir com os t.raba.Irios de

passavam de jovens sonhadores com a tendênc;a natural de
_ ��r�j��.�0q, �a������s�q,n�� t��í��=

todos os jovens para as músicas de iê-iê!-iê. Instrumentos "

d ·.sebido inúmeros pêdidos de
c-jn'''n'es ?1'8do� a uma vontade ferrenJ:.a .de to�os os seus_ Nas E,stra' ás· tôdas as partes do mundo re-

componentes, formou como qUe um elo lndestrutIvel a cercar, -lacjonado.;:; a uma versão para

11m só fito: ,Tocar ·música jovem para uma juventude mo- I LONDRES (BNS) _ Fa- I
·.po'fcja dp�te veículo.

c1.erna como a nossa. Pela mão de Fausto Rocha Júnior róis n1.óveis acionados pelo' Este veículo será dotad.o rio,«;

im::'rec;sa:-am no rádio. Daí para conqu�star a simpatia geral' volante do caüo, uma 1'e-; ���� ���e;:r��n'ld��u������;��
foi um pu10, O desejo de aperfeIçoamento técnico e expan- cente invenção inglêsa, .da-' leta..s que podeÍn ser de inesti­
<;8.0 0.0 talento não demorou a exigir recursos maiores para rão muito r.üaior segura,nça mável valia na procnra de cor-

2, turma, Desde então, de sucesso em sucesso. Betinho. e nas estradas. .

. I poe; e armac;; �ob 8. água. O veí­

C)cl1S B1ue _star's s� ,mantiveram sempre Un.a crista da onda" I A medida que o carro f' z , culo .�f>rá do�ado, de um �undo
como se dIZ em glrla. 'a curva, as luzes automàti- I de VIOJ:_O e d�vera ser. equIpado

V:ndo recentemente de uma apresentação espetacular camente seguem o ângulo I c0'l? can1.�r�s submannas e e-

nn! ,Curit.·1;� no Canal Seis, enfre�t<:tram .. apfsar. das grandes do volante e baixam e se [�ll���enl:o,::, de sondagem pe-

'·�:Y)on�ab.llldades dos seus contrarl\3
...

s para fest!�ha� e �eu- encurtam..
,. . , I Alem dq, v.pr,.;:;ão policial, es_!(t

nl?�S da J�ventu,de d�nçante, u� cel tame que �na reun,r O! Us modern?s faroIs Ja eS-I. sendu PlanPJ,<:lCl�R., � eon�truc:::lo

"1llP rle me hor pOSSUla o Parana e Santa CatarIna. em con- tão sendo Instalados nos de uma ambuJanr:HL riot�t4a ctt=>

hlntns .moner!"0s, Bl1.imen?u foi palco. do acontecimento e Austins e Morris da British I du�s ca�as. A t:r:ipulação doeS

Y')'.lrt·cinando' dêle Betinho cumDr�u seu compromisso tendo
. .l'v1otor Corporatfon.. ctOl,s veICU'o,,;:; sera· de quatr,?

(',ue n�tornar ràpida�e.?te. a Jo'nville. ,sem mesmo esnerar j Já há pl,anos para que �e- �eo:ni��rforo :.e�u;���°m.ifev��:
n resultado da com.Issao .lulgadora. FICOU encarregada. de jam tamb2'm montados ern lares.
..... P�n0nrfRr pelo conjunto Fausto Rocha .Jr, que por sInal car-ros Ford incluindo os

'c�ma.ndou àquêl�, empreendimento artístico, _por solicita- modelos Anglia e Cortina,
çao do Sp_;thor DIdIer D�sla?,des, da rr:v. P�rana. I Os farói$, denominadcs

� .

Ví'ces naturalmente, ,l� podem l�aglnar o quanto de "'RotadiPper", foram inven- FO·M'ENTO DO FILME'
?ic.-gr-a t.omou conta do con.lunto. aquI. quando Fausto re- tados pelõ Sr, Pat Martin

; . .'
, ,

.

torn-ou à nossa cictade trazendo o tro'féu de primeiro colo- de Bromley Inglaterra, 'B'RA�IL.EIRO" NO E/X'TER'"10"Rr�Cln e todos os demais prêmi.os conferidos ao melhor COD-I' . �
iunto c1P. mús;ca jovem do Paraná e Santa Catarina_ Prê·mio ----------------

1:1Eto oue confere honra ao mérito.
J-Ióie, Betinho e se1..J_s Blue· Star's é um dos con;untos

·,yy;r.i<", bPTn anarelh8rlos do Sul do' Bras!l_ Instrumentos dos
'Y"j'l01rnres que se fabricam, elementtos dos melhore� que
""óc:: iá vi.mos, .a c�da dia se aperfeiçoaI:!do mais. Betinho no

'

0rmtn:t-baixo eletrônico. Ito na e-uitarra base. Joarlv na gui.­
'-:8P"8 c::olo .Jn'ãn Luiz no sax e .Ágenor na bater�a. João L11.i�
'..:p r�c::nonsabiIlz.ará, ainda, pela execucão da pianola, prêmio
�onqui�tado no certame a que nos referimos. .

.

O f4 'ONáo é preciso dizer, justamente por isso e pelo que et-� �_ .�
f r,rins comprovam: Betinho e seus Blue Star's é uma brasa, #I'''''' l .'1 .' �

D1ora .. ,
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JoinviEe, 14 de julho de 1967

I
Veículo

POSIÇÃO DO nnASTL Ven ez ue l a ter prOpu.c;to 8.

J'?�llni.i'\o, de Consulta com

baae na Carta da OFA e111

vez do Tratado de As.,-,i<;­
t.êrre

í

a H,rciproca - o ue

prr'Ví"" a. ado:-êlo dR rried
í do s

militares conjuntas - já
cr . ...I, urn. rnd rc io de que a s

corrderia.ções a.o r=g
í

me

�llb:-'IlQ n
õ

o passariam do
fonualismo.

,

DestinadoAnfíbio o Ch:->nceler 'M,tg�l,lhfi a.,"ó

pLnto, s�gi:JÍpdo in."5t]_'U'�Õ(�S
do Govél'no brac:;ilel,"o III ..

)1,j(,:"':,II1] ern 'urn a no1-'l. di­

pJomática a prcocupa.c ão
do Bra,<-;il sôbrc o dec.;pre.")­
t.íg+o que poderia t�0bn� -v

í

r

ao rnecrrrtsrno de corv=u tta
no caso de a ReuniRo ri .....

c.:hqn�e'.p.r8.'" 'n�,o pro.Çluzir
qualquer resultado que jU:i-·
La c ,-:r_�r> o -encon t.ro F.st�s
preocupaçõ�s b a.s o a.v a.rn-ese

no fato de o u e ::1 Ven "'71J.�-

18, país que solicitou a rAU­

nião de consulta, nf.i.o na­
viR. pro""oc:to qualouer me­

dida concreta para- impedir
a infiltracão cllbau'l, no
Continente' limitanrlo·· .se,
au formu]ar sua, proDor.;ta �

? firmar que o regime de
FidAl Cac:+ro l�·":>nreC:"pn l-a um

perigo constRnte para o

sistema in tera merica.ll o ,

O Itamarati, naquela o­

portunidade. con_�idero�l que
urna repeticão da condenq­
C?O ao regime cubano não
só enfranueceriq. .a re,c:olu­
C9 o da X R.eunião de Con­
snlta. COtuO t8mhprn IT1.'l'­

bara taria o mecanic:;mo de
consulta' cue, segundo ·a·

Carta da OEA, c:Ó deve �p.r

convocado ouando' ex' c;;tir
motivo urgpnte e' Que cons­

titua . ameaca ao �i<::t.pmQ in.

teramericano . O fato de a

CON'VENIÊNCTA

'Hoje O

-Juigurncnto
Ent.retantu, para o Go­

vêrno ri o r t.e-ca.rri er ic a rio , 'urna

rouri iã o de ChanC'P:pr 'r.; r,orr;

o objetivo de condenar o

Que' o Dep2rtamento de E.s'­
{ado cla,ss'jfica de un1.8. a­

meaça 'ao Continente� é ex­

tremamente con"lrenience.
Difícilmente os G-overnu.;:;
latino-amaricanos est�ri8m
em condiçõeF'; -àe se negar
.a uma solicitação do Se-

RIO, 13 (UPI) - S2rão
julgados amanhã os 24 pá­
ra-quedistas do Núcleo . de

,Divisão Aéro . Terrestre
processados pela 2a. Aud{:
toria do Exército, pur cri­
menta à indisciplina e ali­
me de subverc:ão, incit<.:t­
ciamento à rebelião, Se­
�'undb as lJre,vis·õe"5. o .iulga­
men to pOdera terminar so­
mente no- domingo, se 0'3
nove advogadus usarem o

�����i .r_egUlamentar exigido.

Barrien tos-==>
DesInente

LA PAZ, 13 (UP1') _ n
Pl�esidente Ren� B�rrif"nto"
desment,il.l. hoje notlci"'s
procedentes de W"lshin�ton.
segundo as quais a situa,eã'l

, na Bolívia era insust.e:n+á­
vel. em virtude das guerri­
lhas e dos risco" da infla­
cão monetária. Frisou- Bar­
rientos aos, jorn�listas, eTn
La Paz, que podia g-aranf.'r
que as fôrç�s armadas boH­
'viana,s sõment'e comec�r:ãQ
a empenh� r-se a vulto
quando se defront� rem co�
�,s guerrilhas, se e"tas vol­

t� rem a aparecer na Bolí­
VIa.

RIO
-

(Agência N'"lC'iong1)
O sr. Durval Gornec:; .Gqrcia,
pre.s�dente dq Inc;;titl.lto N� cio­
,.,�1 dp Cjnema, fêz perHn.te o

Conselho Federal dp. Cultura.
uma eXT)o�.icão das atividades e

nece��i.dades do órg'ã.o, tenoú
apresentado, na ocasião, um

lJrograma de trabalho a ser

incorporado. 'ain'da, este ano,

BO Plano Nac�onal de Cultura,
em elaboração no próprio Cun­
selho.

Ne,�te programa segundo, o
. Drpsictente do INC, está men­

cton .... d!1.. especialmente, a ne-

'cessi-dade -de r�a1izar-c::p. Pn1_

novembro pr'óximo, o Festival
Internacional do FPlTIe. !lO

R.io de ,Janpiru, clac::sificado na

Ca tegoria "A" ao lado dos Fes­

tivais de Cannes; Veneza, Mos-

con e lVIar deI PIa ta_
Ontro ponto que mereceu

também grande atpn�ão foi a

nece.r.;sidade do fomento no

Exterior dô í'Pn1.e bra.c;;i1eiru em

escala comerctal, acentuando­
se tornar o filme nacion.al um'
produto de exportação, numa

comparação. em outra esc8la, a�

a tividades do IBC em relação
ao café.

O prof. JUSllé Montel]o, pre­
sidente do CNC, pr.ometeu to­
do apoio do Conselho, obser­

vando, ainda, ÇJue n8. const.rn-­
p-ão das Ca�a.c; de Cultura pre'­
vist-as no Plano do Cohselhd

I
para todo o País .. será di.c::nen-

�fí�e e:����Av�ui�oa�� ��tf�l��
artístico.

.

..

!! Cinema
i Bra.si�Ieiro

I� 'R.TO. 1:3 (UPT) - o Chan

I
celer Maga.Jhães Pinto:::t- -

nl1ncjou ontem a con.<;tituÍ­
Gã.o de luna comissão Que
terá o prazu de 30 día� P8.-

I
ra elaborar um esq lema
com providência,.;:; e .c;olucões

'- necessárias à màior divul-

t· gação, do cinema bra�ileiY"o
n o exterior. A medida do

_
MInistro das 'Rel::>cõe", Fx­
t.er" ore.s foi revelado' duran­
te encontro nu Itamaraty
com atôres, diretores dis­
tribuidores, produtor�.s e
críticos de cinema,

) . LIDO AO MICROFONE' DA ZYA:-5

IJESCOBE,RTO' NôVe

POrÇO, ,PET�OLÍFERO

I
PTO (Agência Nacional) - dade até 3 mil m�1Tos. S�x+a­

O Departamento de Exnlora- feira última, dia 16, do te,ste

ção e Produção da PETRO- de formacão efetuado no in-

BRAS confirmou ho.ie·a de.s- tervn.lo 2.-326' - 2.332 metros:
. ORQUESTRA JUVENIL - A Sociedade Ginástica e DIREÇAO FIRME coberta de p�tróleo num puço .resultou gá�s- na superfíGie em

.DCT VA,:1 LAN'Ç,AR!_Desport�v.a São Bento,_ por intermédio do seu 'departamento l
em perfuração na Fazenda de 3() minutos e recupera'd''io de _

�'�'f;!�i��à i�"2�j�r�o, J�;e2���O ��tr�: ::;;r:�2I�:��Od:���t� I ce���-������Ü�!a"�U� .:::�:, o� ������,;!���� �iei:':,����:ôm�i ê;t�ri;Si��:31r�u� 3:����
-

TRÊS NOVOS SELOS
�ociedade, o se.u 580 Grande

_

Concerto sob a regência dq .só ti a.llu,:3J e.:;,t�r ...... o COHcluldas B8cia do Reconcavo B8iano '2.339 metros, revelou gás na

maestro Ludwig Seye. O programa está distribuído em 3 i as ODra.s d0 GL.l.á..:;dco, E8 A descoberta foi cvnsjdRr<.l- :nn0rficie em uito min.utos e' RIO (VA.� � O' Departa- ClJ1'O, e desenho de Renato

"partes, sendo na primmeira: De Haydn, D..Lvertimento em continuar tendo a tssta ho- da a rnelhor do ano, p01S ve�o s�. .Jrgência de óleo aos �u u. ...1HU-
.

ment'o dos Correios e Tele- Wagner.

Ré Ma;or, op 2 ll. 5 �resto-Minueto-Largo-Mínuet e Presto. ! ill8ns COlno o atual _ presi- 'V�lorizo:."ir uma área re]ativa- tos. grafos lançará êste mês e I Os Clubes 4-8 (Saber Sen-

Ue J, Chr. Bach, Sinfonia em Mi beulol Maior Op 9 ll. 2 dente, na pessoa do Dr. AA mp.nte nova para a pes('!UÍ:::;a e_ Segundo o DEXPRO. a zona no' primeir() dia de agõsto tir, Saúde Servir), atuanter

Tempo di minueto - Andant.e Alegreto, I FigU.e.ll'êaO, qUe tr?çoo..l urn onde fat.81me'nte surgiráo ma1.s testeada apre::;:enta'-se com três sêlos CQm,emorativos. O I! ern 15 E,stados, são agrerr

. arroJ_ado plano, pOdendo se.L� perfuranões, face aos resulta- bo�s ca.r::'!cterístjc?s de per- referente ao Dia . Nacional ções de jovens rurais

Na segunda-parte: de Te- J éial. NQrmalmente, est.ão agura aLcl.C-cWO Uln serviço .dO�u��aa���t�g�m 'apontada é ������:.g: e ,P���:��{�l��nt.� de Clubes 4 .... 8 será emitido,' recebem orientação mod

.lemann, Concerto para Vlo- sendo executadas obras de que requer muLa dInneüo" �ua aproxlmidade do O'euduto produtora de .óleo, Testes ::tdi- na sexta-feira: o comernora- sôbre agricultura e econ

la e orquestra em ôol Maior i c?nstruçao, .quer seja �e am- q�e e o da construf;ão da, de Buracíca, um doe; inúmero� cionais' de' av-alia,;ãü de produ- tivo, do VI Colóquio Brasi- doméstica, trabalhando

1� .movimenLo Largo 20 :1'10- I p�u�ça� do pequ�no salao� re-
.

laJe. existentes no Recâncavo, o que tividade serão feitos opoduna- leiro de Matemática no dia benefício da corriunida(

Ylmento Allegro. (solls1::a I sldencla .de economo e ou- I fa�ilítará o tr'ansporte do pe- I
mpnte " 21; e do II Centenário de que pertencem.

LUdwlg Sayer) e de He:vdn Lros detalhes. Sem dúvidal' PREFE.ITO AUXILIA
_

tróleo da nova área, caso, se. À. p�rftiração do FSE-'I-BA, Piracicaba, no dia 1 de u- I Os colóquios são Te'

���s���t�r:;'a:;� �o;f::rOl� l��= ,f:�,r;. eu��';�ai,�o"p���su��; B����ode�f.;�dâ'e ssrúas 0;;;: :��H!���fi�iiA()-X�Aol' .(l�nll'= I ��';��';',':�� ��é u�:3�r���.gt.,_.; gÔÁ:o��racte'risticas dos �'êlO-31 gfe����t�ti���de r1e:ii7,
1 vilnento Allegro solista Ch- ,totalmente o mesmo capital sibilidades, tem colaborado dada a 14. de maio último por e:�e �:t;r.41��arn���o�, �nfC;��:: são as, seguírrtes: todos os c-u!,SOS IntenSIVOS de d�as �

.

rista Bollmarin. de Karl até agora en�pregado .eUl junto ao Ginástico, cedendo uma sonda DT-3, com capaci- ção Sergí, seu ubjetivo� final. '.

trê's terão 'O. valor 'de 5 centa- tres sem,�nas, organIza\9-C?':'
Stamitz� Concerto para pia- tôda construçao', andará per máquinas para os serviços vos e' emissÊ..o de 3 milhões pelo InstItuto c:-e MatematI-

no e orqu.estra em Fá l\1:aior perto. Após concluído, ain- de terraplenag�ns, doando cada o dos Clubes 4-S terá ca .Pur.a e AplIcada..

10·moviment.o Allegro, solis-. da deverao ser atacados ou- lâmpadas de vapor a mer- �'
�

_
I Plr9cJcaba, a 7.a CIdade da

ta Leones lVlalewsehik. Na tros serviços, para o aCaba., cÚria procurando; assim, por ta···· -i- m
-

ri
' a cor yeI de -escuro e o dese- Estado de São Paulo, possui

t.erc�ira
parte, Valsa do Iln-

m.
ento da sede social, qU,8 in.termédiO

da Prefeitura,

i�
nho em-' verde-claro, de Wal-

I 140 n'1jl, habitantes e é, atn-

p€rador (strauss), A prim�-. d.evem est0.r prontos at'3: o ajudar um clube que num \ F i a p a- o S a- o B e n toS A dir Granado: o do VI C'oló- almente o maior centro úl-

vera (Grief) Gavote (Gos- ��ntp.na.rio da cidade, Na futuro bem próximo sera. \ � •• quio de Matemática, côres cnol-acúsare.lro-do País, pos-

,sec) 'Ondas 'do Yapó (l\rlos- pãrte esporLiva estão� ern um dos orgu.hos .da cidade, 1 Inscr:ção no Cadastro Geral de Contribuintes do
azul e prêto e desenho adap- suindo- o maior parque in-

surdnga) e Dança HúngaI'�, .pauta _grandes. , t:r�balhos, pel�s linhas arquitetônic�s e I i Ministério da Fazenda IY. 86 _ 046' _ 414
tado' de Edson A .. Jorge; e' o d.l1�trj81 de máquinas para a

'n° 5 de Brams. Este .::jcra que darao ao GlnastlCO um modernas com que apresen-'!
. do ,II Gentenário, de Pintci- indústria do acÚcar e do ál-

mais' um espetáculo de gala <:los mais comp ...etos estádios tará sua sede social,
Assem b'. I e'

"

a Ge ra 1_
caba, côres cinza-claro e es- cool na Amériéa do Sul,

em nossa cidade responden- do Estado. Contará com um

j'
.

-, Extraordinária t,

do -a E:scola de Música, que campo de futebol olímpico, VISITANTES ILUSTRES .

Ficam convidados os senhores acionistas da FIA-
'., .. o"� •

. .

•

.

tem na sua diret,oria 9 i.":1.- ,çanchas para arrE(messo' de.. De Petrópolis, onde resi- ÇAO SÃO BENTO· S.A, parª comparec-erem .à, As- ,MINISTRO' I.NSPECIONOIU
cansável .DO.naldo Ritz.r;nar�n, 'pêso�-disco; dardo e mar�,elo� deríl, vi.eran� para assistir as sembleia Geral Extraordinária, a realizar-Se na sede'

..."
.

, .
'

pelO-
-

suces,'So qU0 já podemos pfstas para salto em ·-altura; cerimônias de ordenação sa� social, em São Bento do Sul, ,às 9 horas 'do dia 20 de p',O'R'"'T''OS'" DO' N'ORDE'STE'
considerar, pois é o 58° ?<?n.;.. - distância .€ tríplice e salto �erdo�al. de

__

Frei Au�us�o e
j úlho de 1967, com a. seguinte

.. ' .'. "'. :.....'.,
.'

..' .' '. .
"

c.er,to que dá em nossa CIa�-: de vara-, campo de punhobell aemaIs ·lrn�a.os FranCIscanos, '

'

de

I
e volíbol, duas canchas de a Senhora Iris Sampaio Fer- Ordem .do Dia RJO,. (A-g.êhc·ia: .Nacion.aD ' -�

,
....

Fm ,seguida, foram inspecio-
,

tênis, estas já construídas e nandes, espôsa do iluslt,re 10 Importação de máquinas COlTI ,base em financia-
O ,Ministro Má"!1io Andreaz7:R.

f
nados os portos de Itaquí, na

OBRAS no GINASTI,CO em vias de sereln iluminads,s professor catedrático, sr.
estêve no Nordeste. a fin'1 Clt" cidadp de São Luis (Mara-

com vapor a mercúrio, 4 Fernandes, ac&n�panhada de I
menta do .'exterior. garantido por aval bancário, inspecion8.r as obras de reapa,- nhão), Natal (Rio Grande do
e/ou medIante aumento do -capital social pe:a relhamenl'o e amp1inr:-ão de

I
Norte), Cabedelo (Paraíba) e

Dentro pm breVe terá i:ní.., pistas de bolão e Hstand7' sua filha, a senhorita Dou- emissão de ações preferenciais; novos portos da região, no." Recife, Na capital pernambu-,

cio. da s'o�iedade Ginas,tic8.,: para tiro ao alvo com arma tora'"' Maria- da Glória Sanl-

ê
20 Modificação do� estatutos sociais, adap�ando-os qU:1ic; e.siá .sendo 'nvesticto mon c�na, ) 1 inis't Andreazza ob-

mais uma etap::=t da nova de pressão, ginástica em a- paio Fernandes, dirf'tora da às cond:ções referidas no íten� 10.
tante superior a 20 milhõe.s dp servo ü1m,bém várias obras

construcão sendo conside- parelhas, duas pi cinas, ten- Faculdade de Filosofia, C.i- cruzeiros, visando à execução I
rodo 7i�irias 11.0 pôrto local es-

rada, es�ta 'talvez, a de maior

j' dO. sido todos êstes pr<;>j e�?s
.

,ê?cias e ��t.:ras da Unive�'- =
São Bento do Sul, 27 de junho de 1967 ::los servl("os elU Cllrto· prazo. tão sendo i�ve 'tidos, em rea-

envergadura, -que é a cons- aprovados em assemblda sJdade Cawllca de Petro- =. Otto L�pper Júnior _ dir�tQr presidente Po�t����eç��mfO';isW�Ciri�a.pô�� ,�I����n���\;ru�eir��P�����: 4

trução da Úíj e do salão so· geral -'
-

I pol�s -

.

!
Dr, Erlch W. Bueckmann - diretor vice-presidente de Mncuripe, no (1l1al, pntre a.s F l.C-PIT<:tndo a viagelTI, foram

. Joãõ Theodoro Meinert - diretor gerente obras em execúção, figura a visit:..l.daç; obra.s dus portos de
.

At 'I U b d' t d' 3 instala('nu' de esteiras trL\l�SpOr-_- Sal 'ad r, Ilhéu.s f" Ma1hano
,

tI a r an - Ire ar a Junto
3 tadora...c;, C01U capaclrl9rl,,,f" "'_'-"'T' êste út1inl antiga reivindica-

EVITE ABORR'ECIMENTOS
., � lu ..; â�r��oet�;:r.�;r:;,;;, ';;�r�idado ção d, ZOl" eucaueira.

de São Bento do Sul
:::-

SANTANA BLAKE,-NIKY

Brasileira
Destaca-se:

MTAMI BEACH, 13 (UPT)
- Carmem Sílvia Ramasco,
Miss Brasil, obteve Q prê-
'llJio destina.do -

ao melhor
traje tipico . A represen­
ta.nte do Bra�i1 a,o concurso
de Miss

.

Univer"o apre��n­
tou-se num traje de gaúcho'
e com mini-saia. Jni-egrou
também o g'�.lpO de 15 con-
correntes de melhor apa­

r�ncia elll traje de banho.-

Recurso
,Negado

,
RIO, 13 (UPI) - o Su-

perior Tribunal Mi]it�r' TI o�
.,_

Q'ou habeas co't'pus ao ProL
Michel Rabinowichi, da
Escola de Medicina de São
Paulo O ProfÇ>C:"<:'o .... -'fn; n""()_

ées.c;;::1 do por atividades sub­
versivas, peJo Juiz da 2a.
Auditoria da 2a. Região
Militar.-

Desconhece

Tragédia
RTO, 13 (UPT) - Entre a

fa.mília. das viti11:1� s 00 de­

�a"tre do �vião C-47 ih

FAB, que no mês passado
caiu na selva Am.azAnica,
àpenas urna continlHI. igno­
rando o desastre. � a' de
Aloisio Bettan, cuja mulher

está interna da num �apa.tó­
rio e·m Belém e at.é agora
não sabe Que está viúva. A

morte de Bettan e.;;tá call-'

sando sério" problemas ao

�f>tr,,\rico de Prote('ão aos ín­

dios 'que ainda não tr�n"­

miti;" à notic.ia à sua tr'bo,
no A 1+0 XipfYll, temendo

�Utna. reação violenta"
FECHAD
;IGREJA

S TôDA
NA. ALBANIA

l Congresso Brasileiro de
Audiovisuais Será na ,GBBatalha,

Violent.a CIDADE DO VATICANO' TGRE.JA · '!�; I

'(VA) - o Jornal

(�L,osser-I DESCENTRALIZADA :

.

v àtore R01YianO�7,
"

informou Noordwijl{:erhout, hol.anda
.

que Se agravou a per.segui- (UP!) - - Sacerdotes católi-
ção relig·::'osa na Albânia, 011.- cos de, tôda a Europa ,estão
de, segundo afinTIou, fors.n'l reunidos nesta cidade para.
fechadas tàdas as igrejas, uma série de debates cuja

A?rescentou o órgão do .finalidade � liberar as igre­
VatJcano que a . crescente j as locais do tradicional do-­
campanha anti-religiosa na mínio de Roma.
Albânia, levada a efeito pe- Nos próximos três dias,
lo regime comunista do Pri- cinco cardeais e 65 bispos de
meiro-Ministro Enver Hpxa, 1,7 países prepararão o ter­
é fomentada também pelos reno para a criação de un1

guardas vermelhos chineses,' ,sisterna democrático de 00-
"que· foram à Albânia para

I
vêrno para a Igrej a, seg n­

instigar êsse movimento". do o roteiro traçado pelo
, Concílio Ecumênico.

RIO (Agência ,Nacional)

'-1
9-1. 10° andar, Rio de Janeiru,

Será -realizado no Rio de Ja- GB.'· .,

néiro, por iniciativa da 'Asso- O Instituto Nacional do Li­

ciação Brasileira de_Educação. vro emprestou seú apoio e co­

e sob o patrocíniu do Ministé- )lRboração ao ,certame, deven­
rio da Educação e Cultura e- do do fazer uma exposição de
GovêrJ(lo do Estado da

Guana-I
suas publi.cações, inclusive .. de

b8 ra, o I Congresso Brasileiro obi·as raras. .

de Audiovisuais, a ser instala� O temário do Cun�res�o com

do a 23 e encerrado a· 29 de prende: a) - audiovi..;:;uais noe;

jl?-lho, O Cungresso cujo temá- diferen.tes níveis e modalidades
no abrange todos os aspectos de ensino; b) - audiovisuais
do .emprêg� dos audiovÍsuais nas práticas educativas e em
em .Ed.ucaçao - terá_ lugar no : atividades específicª,s; c) _

Inst�tuto de Educaçao, à Rua

I
audiovisuais: técnica de pro­

Manz Barros. As inscrições, à- dUçãO., uso e

distr.ibuiçãO;
d) -

cham'-'2e aber�as, na. sede da audiovisuais na educação escó­
ABE, a Avenlda RlO Branco, lar; e) - audiovisuais para

"'""'...� t. ensino de qualidade,_,"

T."�"'� .,� (TT"'T) - Tro-

pas federais e fôrças ,.:I,,, ��'":­
'!'i?to ori8utR.] da NlgRr1l1.
1',..�"r"v;-t.'YY"\ l"l0;0 v"olr:>nt8 ba-

talha pela pos,c;e da cid�Hq,..,

de Neguka. import,0P+� ��.,..,­
t:ru in rl.ustrh1.1 da Nu�'en�.­
A r{lriío dr- Lago.c;; anunciou

que as � tropa,(:) ·gover:n.ic:::t.�.""
mélntém a ci��r'lt:=> .C;,tlHrl,"
'''''''('j11'''lnt0 9 ("\mic::<:"o��::l, de ra-

dio' da região orípntal. ?::>õ<:::
dpclaT'�do ,c;ua il)ch�pC\nrl""n­
CiR., jn.f'or'rnou que suas �A. -.
�às obtive'ram grr,tnde vI'to­

ria.-

BATERIA DE LONGA VIDA

DISTRIBUIDORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ação de um Grande, Artista

.."irant, o grande, c
é l'ebre e r-rqufs s lrno ator,

que parecia desafi.ar o mundo com a sua

eterna, que cí í

s tr í.bu
í

a a torto e a direito
mágica para uma inesgotável felicidade,

...uzido a nada, como um pobre velho que
s perarrça de tornar a abraçar a filha du­
lns instantes, como alguém que parece ter
:ia tôda a razão de viver naquela criaturi­

...regara tão tarde à sua existência.
�rande tem de ser o rancor da ex-espôsa
'ra assim tortura-lo no qUe há de mais

: seu coração de pai.

Ator

Lopes, da j ovarri guarda do cinema
"1lizador de "B'?larm�no", deve r

á

chegar
nosso país para proceder às filmagens

_huva", produção qu s vem preparando
.J e qus tem um papel escrito especial­
Geraldo Del Rey. cuja atuação no filme

Paixão do Aleijadinho", ainda não edita-
'''preendendo a todos pela exatidão do tipo
s p�:-a o personagem, com sacrifício até
o, e pela d:gl��dade da interpretação.

[ôvo Filme

,:Ji·�B.os fÚmes que Geraldo Del Rey inter­
TI l?érftug�L . "Mudar de Vida"-:; de Paulo Ro­
:-leSmO diretor, tamb'ém muito moderno, de

des Anos"), tem a sua estréia no Brastl pro­
. pàr� esta' temporada.

�ltureiro Conquistadore
.r BUCHHOLZ COMO
ANTES.

�oele ele Cervantes, o

autor de Don Quixote
Mancha, Horst Buc:h­

ncontra talvez o papel
a:venturoso, ao n.1eSll.l.O

que o de maiores di-
-

es 'poéticas de tôda a

trapidante carreira ar­

�a, realit;ada noa es L-u­

. não �Ó alemáe..s corr... o

0utras nac_onalidades.

o TEMOR DOS
ESPAN\lóIS

In telectuais e - críticos

Revendedores Dos Famosos Televisores-

r'PIIILIPS" e
"ADMIRAL"

Rua"9 �e Março, 552

--- ANUNCIA

Fone 2525,

OTEIRO PARA -SUA TV

'I
SEXTA-FEIRA

,

14--7-67 '.

,

'16,:0 Tevelândia
� ]7;05 Tio Mauro
,

17,30 Dick' Tracy
17,35 Valente' do Oeste

18,Oe Gasparzinho
18,10 Yoshico
18,50 O Anjo'e

bundo'

SEXTA-FEIRA
14-7-676

15}OO FUme
"15,;JU Os ::i Pa!etas
1.5,50 lU.áglco de Oz-
10,15 Zig-Z:ag

,

16,tl0 Papai Sabe Tudo
17,ü5 RIN-TIN-'l.l.N
17,35 Dom Pixote
18,10 Velhos 'l.empos
lt),�J SUlJer Mouse
18,45 Grande Segrêdo
19,15 Os Miseráveis
1.�,50 Redenção
20,20 O Santo

21,30 Morro dos Ventos
Uivantes

'

l'22,05 Eventual

23,40 última Edição

o ·Vaga-

19,20 'Telenótíeias
,

19,45 Minas de Prata
20,15 Perdidos no Espaço

I

21,15 Paixão Proibida
21,50 Caldeirá< do Diabo

2��,20 Clube de A:m:�gos

·1
23,20 Atu��id�àes �spor:i-

, vas

23�35 'Diári� 4, oPr na ,"!,V
J '.,

ATR

DAMAS, CAVALHEl,ROS & PROB,LEMAS
�. �,' .,

DALLAS,.
�

••

:

•

•
� �,.

,r

'. <
•

,-

• 1�.i. .o"

A Colump.i.a BroadcastiD;g; .�ystern dds'; Est�dos.
Unidos estaoe1.eceú ·novos :pad.(oes de jo�Usm.à 'pe­

. la televisão, ao empreender. uma,' irtyesUgp.�o ',a fundo,
sôbre o ássassina�o do Presitténte' .Kenné4�·. ,A '�p1i;s-·
sara, chegou a, mandar' consfruir trrna tôr�e. com" ·al-

< tura idêntica à dó edifícIO. de. �príde . Lee I\Oswald: 'fêz
os tlispa:ro�; contra> o Preside-pte Kteh�edy.. '; :qes_sa t:Õr-
r-e foram -fei'tas· p r-ovas dê - tird/ sô�jye' ;'Veícl.iló� :,_àCiohã ....

r

dos ,por contrôle ,-rembto .. Con.c�p�ij..o, d'��J': i�v��tiga'_
çõés.:· ·Oswáld àgiU sõz�nh,o.; rrras- â"s.' inv�tigãç9.eS" (:1'Q'
FBI aérxáram muIto a desejar,' POis 'os'� agéhtes .,f�-,
derafs 'horte-atnericanos" nem ao riü�nos\(hiida_rain d,e}'
rea\izar provas d.e ttro corno as real�zadas' pélá':�mis.-,.
aora 'r1e televisãq :.� ":'. - \

Ir
I Os homens são fàcilmente lheres, mesmo quando apa­

I enganados? - Os homens rentam tratar como amiga o

I
costumam ser consideraaos cumulam de amabilÍdaães e

rriu í.to mais sensatos que as carinhos .

m urrreres e c a.p i.z es oe j ut- Elas estão sempre, suspei­
gar com obj et

í vrda.de um ne- tando dos rnot.rvos das ou-

I
gOClO·. No errtarrt.o, o homem t"ras, principalmente rio as­

e tão vaidoso, que é capaz asunto que e.nvofvn :

o sexo

de perder tudo o que ganhou rn a.sc uIí rro . É evidente.' a m
á

I
'por um ato de exfbtçao . vontade das rnutrrer'es pelàs

..t: verdaàe que o riomem, que se apreserrtarn bem ves­

com todo o seu orgulho, nao tidas e mais bonitas que elas
se deixa enganar por car ro- As '"vamps''' do cinema, ra­

mantes e videntes. Is�o ramente sao bem -v
í

st.a.s pe-

I porque tem tanta confiança la platéia ferpinina, que, est,i
I)() seu julgamento que des - sempre a procurar a.lgurn

I preza a opinião dos outros. defeito para demonstrar, que

I No entanto, a -vaidade dele J a beldade nâo é, tão perre ít.a
: torna bastante vulnerável quando se diz. ·

i ante as diversas s
í

tuu.. ,1;!)é;S A verdade é que, as mulh�-

�' que tem. que .. enfrentar. res sabem muito· bem' do que
�uando a.Ig ué m lhe propõe são capazes e por. Iaso pro-

�
llm negécio. que ,acha bOlll, curam se proteger· contra as

_ 41.ão Vé a possibilidade, ne ciladas e artimanhas, que,
= �star enganado, antes. acha fatalmente as outras 'lança-,
8i qUe seu ju.1gamento nã� po- rã,o também. No· tocante"
= ..lerá f'alhar. aos hOlnens, é incrÍ\r:'el coniO
� As mulheres, aproveitar:.do a·s filhas de E,va procuram·

ª= êste delfei �o, estao sempl e confundir e' intrigar, as oU-'
..., enganando os seus oponen-· tras mulheres com o.S ho-

tes de sexo, incentivnnlio- mens. S:e uma espõsa vê
�. hes a vaidade·e consegUln- com d.esconfiànça á prox·;_'-:
3 do com isto tudo o que que- midade de outr� mulher, 'va{
•

cepI?O·l·S J'a' se dl·sse ·que na- (1 ha·
ín:dito habilm,ente; -predis-.

... - :pondo o 11l�á.rido. contra ela�,
�orda' Inais sensível no ho- 'de tal formá, que êle nel'"n

..:

mem que' a sua enorrne V9..1- suspeita qúe ela'· age 'assiu""l.'
sr,

iade.. (para ·0 afàstar dela, ta.ri�os
�lUU.UL.L�� (APLA). 'são os· artifícios que empre-

As mulheres desconfiam ,ga. _
-

_ <
; ghndes :Kltto.

umas das outras? - As mu- Já se disse mtiito que a am�- :ARMANDO ANTONIQ LU-' : _

'

�
lheres 'têm uma desconfian- zade entre çluas mulh�res1 CÀ:S COM ALICE . AMÉDIA ; ": ' -, -

�a instintiva das outras �empre tem um fundo de in-� DA SILVÁ'.
-

..

, " .

� ,,'. ,_". r
..

, I .

Ele, :fJ.lho de'Antonio_ CQri�-:-" "A�A�J:lÃ" �ia 15
,tan tino Lucas 'oe de. doria AIl:l;

, > -

,.

....

,
, •

Rebêlo Lucá.s.:, ç 'VILMAR_.·' "D�VEGlLL.- 'com '

E.Ia, filha de�Dari(),Àvel,ili,o' �IR,MELIN;o,A ;VÃLGANAI� ..
,:'

da Silva e' de. dona 'Amél�a � ,"iEle, filho.�'dé _AteiUo D-eve-'·.
da Silva. '.

" ,

�Ui � �, 'q� #d-OI;íà. Brigitta -Gi"";,-, "',
, _Fardl. ,: ..

-
-_ -, ;' j

, ... ':Ela;� f.ilhá de- :Celeste :.val�
, ç:anaia, ,. e" de ,- dona' 1:ràúra. ,.

. ': yalcà·�it�a .'
' ,

11teresse ou corrverrtêrrcta -2·1·· núâ'c'� dos p�s. '_',
;nao se pode connar - rnutto :Toda dona de casa precisa
;na aua sinceridade ou du- -de urn pl og'ra.m a, de -vtctã
rabilidáde.· .

.rn a.Is. corn'pre to . A par -eorn Q

·(APLA) (,l:ab-alho rricnsperi.se.ver - :da

càtsà, deve elá se cuidar um
'

.. 'PqRQUE, ENVELHECEJ\'I· pouco, para sentir inàis eo­

TAN'J.10 AS ESPOSAS?
'

't.zmuto, credrca.r algumas - ho­
As donas de casa se quet-. ..ra.s.. mesmo alguns minutos

·.xaln rnurt.o de cansaço Gl'O- ad ca'beto,. .ao. rosto e : se a- Y'

.n íco . Será possível uma pes- ·ptesentar rn a.quracta C01�O se
soa se' coriservar jovem rres- roase sair, com um graeioso
se estado? vestfdo, à hora em que'. ·0

Não há dúvida de que a. marido estiver para crrega.r .

'maior parte desse cansaço e
-

Pr�ci§ar sair uma vez 'por
ca.trsa.da pela monotonia' dos' s.errra.rrà.;' ter -refeições regu ... a ;:

serviços doroest.ícos, cujo v a
..
� :t"es, com- uma dieta equili­

lor riurica é recoiarrectcio pOl� í ·bra<;l�,. que' lhe -forneça, as.

suas tarefas- e a tinica lJers- : calorias e vitarhin�s neces­

péctiva de futuro é um. d.ia- � sa.rias --,à" p�rfeita .aaude Ô;O
ninguém. As mulheres rará-I q.rg'anisffi9. - E, �ndispen�ável
mente. sã.o encorajadás e$ ; ql}e'< tire umas feri�s .. anuais
igual ao que se - passou,. a.no :' p�ra nl.',"�dar um: pouco. Çle
após ano. ,

;'_

J a)ntii-en��' e·, réspirar ou�r.o.s
Quan:do. conseguem arru-_ at;es.· ..

Uns -dias n-o
.

campo,
mar e 'embelezar a casa, el)- n'uma estação daguas o}l.' na
tram os filhos .e o marido :práia -serão de "'eleitO muHo

pa.ra promover desordem jO-,{ sál'utar-. para �. d�na de ca-,

gar papel no chão, pontas de_ $a. -, "-.
-

cigarro. e deixar no so�Ihp 'a' t (-��.A)'. .

..'
.

..

Sra .. Maria Tereza

.
,

Sr -- Luj�, Ga_rlos' ". :

IZci'u��,rdo \
'

.

-

A p-re·s�n<te - d-ata I, regis�� O

nata1icio do sr. : Luiz Càdos

'i�qu:ierdO" ,

�
..

Nasciine�,tos

A p-resente data assinala o

I
aniversário do Dr. Alamir
Boaventura Farias, residen-:
te e'm Florianóp'olis .

:1-'I
> Menina Suely Meira

Completa hoje 'mais um ,
aniversário a ,lllenina Sue y

.

Oliveira, filha de Dorvalino'
e' Elvira Meira.

l-I .Jovem Helio BeIler
-

-

,

Ocorre neste dia o natalí- ,

,'cio do jovem Helio Beller
filho de Oscar e E,velina Bel­
ler, residente· em �aj es .

Sra. Olan�:u"na yiéira ,

l\. presente da ta· regis tra� o

anivérs.ário da sra. Olandi -;.

na VÍeira esposa do sr. AI··

NA TELA DO: PA L.�(jI (� f ::::::��--=-.....:..,..-=--��,�::_==-�:-:� .�����
Não é muito comum , UIIl p€ctador. Cenanos naturaIs·, '�I�TE P Al.L .� �IO-

: LIme· reunir ta:t;ltas qua2ida- de impressionante
_

beleza � 1 � . ..t'1Il. ...--"''-, ===========-,

d'�;,' éo:rÍ'lQ êsse bern' cuidado pictórica, tais como sao Ofe-j'-Teclíri'icdíor e Vistavision da recidos pela Riviera France-­

ParalTIOunt Um grande e sa; e, para: completar, -todos,
famoso di!"etor, merecida- os inegostávei3 :r:-ecur�30s téc- í
lnente 'aclarnado pela crítica llicQs postos a dlSpOSlÇ� o d03

e pela _público como
U

o mes- produtores, pelos estudos da·
tre do suspense": Alfred marca das estrêlas, inclusi- j
Hítchccck. Um galã que- ve, o majestoso colorido do
ti esfruta de grande populari- processo Technicol,or, ,.que;

., dade Junto ao públi�9 de tô_ tanto destaque deu as· palsa-- f
n '

'

das., as ea"tegorias·: Gary gens QUe _servem de fuu_do "

.... , G.rant.- A linda "estrêla" ao argumento de '�LAD'RAO!
-

:'o,ue abandonou o cinema DE GASACA"I.

para se tornar princesa: I
Grace Kely. Um fascinant':� "LADRA0 DE CASACA'�

e arreb'atador argumento será - o lindo cartaz de do­

que prende e
I subjuga por mingo próximo no Cine Pa- I

completo o in terêsse do es- ls.cio.

-

Aniversária, nesta data a

sra. Maria Tereza B'.•:aga
esposa do sr. ··Sebastião Bra­

ga.
I

Sr � l\'la,x S�eifeldt

co

Ocorreram na Màternidà �

de Darcy
-

Vargas, . os' seguin-·
tes Nascimento� :_e� <: •

o

' 12-7-67")

MEas�tr��i� '�'li'� ��riÜ-lO, filh6 dá: sra.
.

iZàbel- é da. sr. Laercio' Sou-

za ..

�-Umà menfna;.fnha da sra.

<Maria e do sr.". Manoel de,

Ocorre nesta data, o nata- SOl;lza -
-

-

lício-- -do sr. Gustavo �ch- -Uma menina,_ filha' dã sra.

neider. Maria e do sr.' Mano.el, F-r:an·-

Sr. Gustav_o Schneider

Srs. Alvino e Alex
Koentopp

_ -=-Uma menina, filha da sra.

; Roseli e do sr� Manóel Lu-

ciano -

A data presente, registra -Uma menina, filha da sra.

i' os aniv,ersários dos srs. �Maria Madalena' e do sr.

Alvino e, Alex Koentopp. DorivaI Indalencio.

Sra. Adelina Fernandes

Transcorre ·,hoj e o natq_lí­
cio da sra. Adelina Fernan­
des esposa do sr � João Fer­
nand�s.

-a,ua Albano Schmidt. 3.40.0.
Caixa Posta1. 33

Joinville-SÇ

D'r. Alamir _Farias FUNDIÇAO TVPY

-

r Oferece colocação para: ..

-) '·A.T.uAL��-AÇ11.0
J....... _

,

_ué �P.�_n� ,Í>��a�ggiô
�.r�to

s. A.

, Â-lô;: �IÔ, "�·Ol,l_· eu.
>,' ,� :, '" •

Ol{Ul·, .-eSt9U, te�eÍ'ônando -porque
pevó çHzér .' ....

�

; -: ,

'-

... .�.
,

Qu�
-

estou pa.rt5ndo' ��
.

-Nem sei, nem 's�ei 'Pra onde
É que ;preciso fugif de-· ti
Para bem �lohge d

..aqui.
Eu não reclamo

�

-

.'

Porqt;te ,não me -aIll:a-� ,

Mesmo· mui.tó distante· .,

Esto�, .contigõ· ·pr-a sempre
A cada il)stanté' pelia vida-.
E ,par� as am�gó"s" ". "

- �Enç<?n�ra- um. moti�o -

Inventa o que queIras :_

ES fort·e errr irient�ras._
Lembranças amáveis
A 'quem -hoje, preferes,

· E dize':"}he que- -jamais
Eu voltarei. ':" ..

· Quero
J

falar-te .

Não .sei, Qãô'sei oequê.
Porqtle:-·'estou chorando'

· Não faças caso
-

Pois· deve' ser
Sómênte' porque ejI .. tê amo
Este {é o motivo. -eu te
-Corno eu te amo!

-

,_�Jô. fllô� _ adeus!� ,

.

.. Ol"ha� "esqu'e-ce dB rl1:im!
Ad<:;us,' ade�s par�, se,.mpre,

•

!.
� ;\. �ANALISTA, DE FORMU LÁRIOS

É necessarlO possuir expenenda em ,des�nho ,.' q�. fQ�nTuláriQS' e

bons conhecimentos de Sistemas e Métodos Administr"tivos.
. I' ,. � ..

,.
4

bs canclidatàs. deverão
_ dirigir cárta, relatand:p·: sU�·,eJtperiênÇ.�a

neste' ramo, ou Japres'Entar-se� para ,ent,::-e�ist.a,_ em'·l;1o.��d .nepa�ta!ll�n,�o
'. Pessoal.' : ,: : .

HOJE ã:s 8 ,da nc�,tte e amanhã. sábado: às 4 - 7 - 9 horas:
- O máximo em aventuras,- aç·ão e perigos. - ERROL FLYNN no Tech

n:color da United Artists

;, r.:.:",úJ AO' ME MANDEM FLÓ-' noras gargalhadas.. Rock.·

RES" - technicolor, corn consegue finalmente Doris .,
Rock Hudson, Doris Day e no lugar exato onde ela de-,

TC'IlY Handall, será o e-peta- sejava agarrá-lQ .. Divirta-s�

cnlat" cartt3.z de domingo na a valer, assistindo domingo
tela gigante do· Cine Colol1.. em tôdas as sessões, na �'e�a
N AO lVIE l\:.TANDEM FLÔ- do Colou, a super-comedIa
UE. é á c rnédia n1.ais alegre

I

em sobe.rbo colori�o, N �O
e engraçada que se pode ME lVIANDEM FLORES

.

conceber. Uma comédia de com Rock Hudson,. Dons

alegria instantânea. Os

te-,
Day e Tony RandaU, 3.;. ga- i

mores, apuros e c.iúll}es de rant�a de um programa

eX-jseus bt:il;1�l.ftnt.es'., Interpretes cepclOnal.
" ,

dão ln�ar a freqÜentes e 80- '!'i�.,...., � ������E====��::';��=�����������=�=������<"�-�-�-�-�-�-�--���--,-�-�-�-�-�-�_�-�-�-�-�

"AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD"
./
As f�çanhas heróicas .do grande protetor dos fracos e- opr�midos.

, .
..

� NÓ ·,"programà às 8 (como 2° filÍl1e)
-:- Arrepios. .. UBang-Ba.ng....... suspense-... humor... beleza e comici­

dade. - ·Na mais bárbara .. .' aventura dos intocáveis ...

"NÕS;-OS DUROS"
com 0- impag�vel TOTÓ ao lado de Scilla GabeI

Censura: 1,4 anos (devido o horário)

DOMINGO: ÀS 4 - 6 - 8 - 10 HORAS: � O mais romântico dramà de suspense do

me�tre A1fred H!tchcock - Gary Grant e GL�ace Kély em

La,drão de' Casaca-
Suspense, palxao, beleza e todos os encan tos da Riviera... num maraviJhoso filme
.que f1l&c�pa, e empolga. Um� grande apresentaçã� da Paramount em Technicolor
e Vista.viSibn ...:.,

.

�!

HOJE às 8 da noite: -

� Se você teme sonh ar com
_

Sexo ... _ Desejo& _Proibidos.: /. : . As-

sassinato ...... não recomendamos a pr adução de William- Castle_;
-c

QUANDO DESCEM SOMBRASAS

HOJE, 2° filme
intriga e terror

com :R,obert Taylor e Barbara �tanwyk
"

Veja o ag�nt�, secr�to 909·,· jo�ando a m�is: perigosa car�ad� d�

ESPIõES DEVEM MORRER

CaIU S�ephen Murr,ay, June "Thorburn
CENSURA LIVRE

Uma '--çicliciosa comédia, qu e ê 'um P?nhado de alegria ... Rock cohse-
_ �

gue finalmente Doris ... no lugar exato onde e1a desejava agarrá-lo. D:virta-

-se'a valér, com

,
,

Ião
.

Me 'Mâodem Flôres
.�

Technicolor.. com Rock Hudson.. Doris Day e Tony Ra�d�ll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRASILIA (VA) - o Presidente Costa e ,Silva 'assf- ,endimcnto.'5 cujos projetos in­

�'lOU decreto dispondo sôbre a' oorrcess'ão de estímulos às düstri,ais eorrtr-íbua.rn para: di­

indústrias de papel visando ao .seu desenvolvimento' além ;vers�fl�a;r. e
. am.pl�ar o. merc.a-

, 'I l'
. "

o ,4 622' d '3 d'" ,.. 'do' editorial de jormaas, reV1S-

-:,IOS J: concedIdos pe a.s eIs. nU�'",..}ros. .

,

' e. : � rrraro "t,as, livros e materiais impresso
�e" 1,9\)5� e 4.950, de 20 de �brl! de ,1966 .. O pecr�tQ coi1s}dera .de I'" corisurno escolar e demais
ndú.str

í

a. de papel, a fabncaçao, de pape l para trrrpressa.o, de 'artigos da indústria gráfica; a­

.orna.í.s , periódicos e livros, e indústJ;'ias de artés gráficas " t:enuar 'as disparldade.c:; regio
.qu.e l a.s que se destinam à produção de liVT9S,' jo.tnais, re- ;naL� do nív�l de desenvolvi-

ví stas e mais artigos típicos dessas Irid.úatrfas . -> •
. ,�ili���d :r�t��r dea�s{i��1�s �;

;0xporooções' "pern"l:anentes, es­

'peéÜU.mente para a área da ..

'ALALC e países de língua por­
. tug,l,lêsa;, estimular o fortaleci­
mento .do errrpresá.r-ío nacional
� : á, dissemin,ação da proprie­
çlade' do - capital das errrpr êaa.s :

, melhorar -

a produtividade €

con,Reqüerrternente reduzir o

custos, pela introdnção de tec
rrotogra .ãperfêiçoada.

.

'Os .pr-oje tos a.or-ovs dos PP1.r
GEIPAa.- terão prioridade na

'trárnitação nos ór-g ãos compe

,�ntes' .da., administração públi­
ca·. '

r
14 de julho de 1967

a

Carrrí sas J.:STíl\f:ULOS A PRo..JETOS I Desenv.olviménto Industiral . e
,

1 me,dis'nte est.ucío de cada caso

De acôrdo com os critérios pelo GEIP�G. pod�rãQ ser s,_

est.abelectctos pela Comissão de 'tribuídos est.írmrios aos ernpre-

incidentes ri.

equipamentos
relhos, rnstr-ui
respectivos a

salentes e fe
similar ria.cí or,

eap eo íf'tca.rrreri t.e
das artes gr

á

dacão ao COD r.

Aduaneira pr
tamento favo
cão de rna.té:
ga de proteç
rápida e eco

da.s indústria
põsto de ren

cí a.I de oper
cão dos co a

éiação a.cele
fere o Decr·
de setembr
da.cã o 2.0 T

registro \.

ext.er-nos; (;

capital es

à exec'uo­
menda ã
rríerrtos

' d
pres:taçãu
sistpncia
cionamento
corrxo a o s p
r ía.s-jxrtrnas

execução do

l��������ª��������_�_ªª._�_c_Cii_c_if.S:_��;;m4=��"!L!� ; i 211":_�it:iiU:Z��-:::iõr:E..�'1 ........�.lP'd-.".........___...._,_.. -_.". ,

i I

SOCIE'DADE EDUCACIONAL TUPY I
RIO; i!�e�gf�;i;::�:=�:::�loi::f::t:

de uma AUXILIAR DE ESCRITÓ- II j D�o�!��fdo:O
30 - Curso Ginasial completo. I !

I
3 Posto � de

. �s interessadas deverão apresentar-se com documentação completa para I
.' e:ntrevl�ta no Depto. Pessoal, na Rua Albano Schm:dt ri? 3237, das 8,00 às 16 00

I Verldas
hora_s.

'

_:_l' �

.

_

Aracaju, 207
Jerônilno Co�lhp;:�8 ,

____

Av Getúlio Vargas,' 3'28
"

----------------

e

Calças
K O N V I

FISCAIS

, Margot
I
i Pr-esos

Fonteyn e Nureyev
em São Francisco

o d,ecreto fixa os segnintps
êst.írnutos : rserrcão de impôsto
de -importação e do impôsto
eôbr-e produtos üldustria�i�au.o..::,.

Dr. Wolfgang O. P Kress
SÃO FRANCLSCO (UFI) qual Margot Iím

í

tou-ze a

Os: .ba.í la.rfrios Ma.rg.o t sorrir, afirmando Que não
F'orrtevri e Rudolf Nureyev responG.eria--nada enquanto
presos pelo polícia qua.ndo ria.o chamassem um advoga­
part:'cipavarn de uma festa. do, ficaram na prisão,. Cin­

no bairro boêm':'o de Hight-' co horas depois fora:n pos­
hashbuy. tos em liberdade pag'd.ndo a

A políCia prendeu L7 pes- t
í

a.n ça. de 330 dólares c'a.da

soas na o-a tida, realizada um. ,

depois que os vl=Lnrios S8 Outro dos detidos, segun-
queixaram do baru lrro provo- do informou a polícia, é 'Rl-
cado pela festa. Margot chard Cornwell, vice-diretor'

I F'o.n tevn e Rudolf Nurey€v da Orquestra Sinfônica de

.
foram acusados de visitar Seattle. Cor-rrwe lt foi cear

I

um local ortde eram consr- c.orri os bailarInos depois da
rnLd os narcóticos e de alte- apresentação do Royal Ba­

r-acã o da orde.m pública. let no restaurante da Opera
I O pr-opruet.arto da casa vai Um a.rn

í

go sugeriu um pa�-;
responder;

.

a várias ac'usa.çõea seio pelo bairro boêmio, ozr­

entre as quais a de posau r de acabar.arn presos.
flImes pornográficos. O's po­
liciais acharam n�aconha e

oQtras drogas. ACUSAÇÃO RETIRAD'A

I Os bail.arinoS' encontram- -

se nesta_ cidade::- pa].'ticipando SAN FRANCISCO', 1�

I de uma ten'jDorada d9 U'l:a (U:'..?D - F-oram re iradas
Bpq"nana -do Roya,l BaUet in- formalmenf-;8 do Tribunal

glês. Municipal de San Francisco
R� �cusações contra �argot
Fontejn e seu marido, o

dançarino RudoU.. N�ureyev­
A df'crsâo foi adotada pe""o
promotor, tendo em vista a

insuficiênc� a de p�rova� ar-·

roladas pela políCia contra

Pa

,

,':
UM NOVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS �

,: P�SQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS t
� � Rtra 9 de 1\tlarço .. 337 - 20 andar - Sala 318 � 5

'_ .�, .J _Fone. 3940 - ,Edifício Rudênas - Praça da ii Bandeira - JOINVILLE
-. "' ...

f, .". . ,--" .:
(Man spricht Deutsch) �

'. :��----------�

PE,DREIROS
, Pr-ec iscirri-se . de pe-,

I dreiros

profissi"onàis.!l Bom ordenado. Tra­
,tar na Const'rutora

I Gosch R.,ua Otto �
Boehm, 320. i

115

micas.-
Muito embora se pudesse

levar até sete anos e gastar­
se soma de até três milhõe�
de dófares para desenvolver­
s'é um pest.icida, disse êle� o

valor de. seu emp:t:"êgo ultra­

passava em m�ito aquêles
númer.os ao levar-se em cau­

ta a sua benéfic influêncj 2

no que diz respeito à, produ:.

;'

_PNEUS �
� ..PI �;"B-ICíCLETAS?

I, '�.I,;�j� OSCAR Anunciar nêste Dt(Lrw é
.

A,,'�' 'GetUlio Vargas; 500 / -r.,er seus produtos conh�c.ido�
r

- Ic'one 3378 (�rn toda Santa Catanna. A

í)":-'A Vista o� _à Prazo.. ) VOT�CIA é �o jornal de ma-

i-" _

.
-�-- iI"' - -

'l'ÜM'rnrK ' ter ctrculaçao.

:,ltUllltllUlIIUlmnlllllllllllltllllllllllllltllllll i11111 itl:, íllllIlllIUllIlllllllllt liUI J' �

I� "l,,;y,P:�EDREIROS.,· �
e,- ,

·P�6.isam-_se -na Construção do EdifícIo do INPS; e PREVENCA-O AO CA'-'NCER
.

. ;': c;situa4q n� ,esqujna da Rua 9 .�e M�rço �om Rua Rio �
,

..:»

l-.

:�
;:;. Branco. Consriltora Gutierrez, Paula e -Munhoz �

PER�.P��-E-C'I'IV'AS FAVORÁVEIS
�

iS -
Ltda. 'Paga-se muito Bem. ª � Jt .

-

ii! .1;:��������j4�����fl��tnfi..rinUL.l!hWH*.nnll.";t-..."t�J � l •
.

REGISTRO CADASTRAL ':-DE�--- ,pe�������' p��,;'� prev€�: I ����g: �l�' ���;e� ���1Ltr;�
FIRMAS NO. D.N.O·.'S,. reéence CGnterênCla eln OX-j rer.t:l lHcor,",G�adu.:;'aú'proce�-

rão prestadas, de segunda �às fórd: ,s'Ôbre o te.ma "Preve",- "BO de pruuu"'_'�o -Ue--U_H' uelt..;T--

sextas-feiras, pelo Asse JS,-,l ÇáO ao Càncer: Suges ",6es d..1 I nÜfia.o..v �t; I,.' .... ..L •

'

'l:-Oí_cnico, Aro dó JoaquL.n b}JICteiD,io.wgla'. I

Camillo, no horário das 14/JO' Djss,e o lJr. DalI que, D, � VíRUS

as 18,30 horas, na Sede do despeito do f�t::) de que e, ...
- j v.::> vlrus produz.em câncer

140 Distrito Federai \ de .tejamos aInda quase inte. -

,
em tantas esp ..... cies de a ......i­

Obras de Sanealuento, à, ru�..
ralnente alheio ..... do resp(;!uo ma ... s· que se Lorna du.cH G-,.-

Bulç.�o Viana/ na 130, 'em do rUEcanisr.."1o atrav.:...s do c..LE:ditar "que tal,nb� ...ü p.rodu-

Florianópolis. qual é o e0,ncer produzil..O z,aul a1.1gund· tIpO:':; de C .....Hcer

i e;.ü nível ce.!.ular� --:-a preven- no hOlüe.:.TI. disoJe Lo 1.

I ça.o ao câncer veio a ser e�;.- l Allrn1.ou tamb�i.u. que, ;::tO

I
cftrada como uma alternati- contrál.�io do que se pensava,

,

va viável para a sua cura. I os lü ......todos de processamen-

I
E'studos epide.miológicos,· to de alin�entos introdu.zidos lVIinas Reform"

mostraram, assinalou, que a nos Estados Unidos não oa-
,

incidência de càncer no ho- rE.cem haver trazido fatores d Econornia M
Em data d2 11-07-67, rece--· filem depende. �m gr�r;tde carcinogênicos _para

_

o estâ- I

hemos do senhor v�ce-gover- parte . .q�s C_opdlç�es_:_de. vlda magC? _?umano e que sob as
_

Numa BELO HORIZO�

nadar o ofício que transcre- do pacle�te. e que o nume�o condlçoes a�er ...canas, gr�n- EUA P d u t- A
'

, . d..:! A.a-�
- U �x-becretar:

vemos abaixo ··lpsis .I.iteris". ,de substancias ora conhecI - des_ quantldades �e .

bl'fes er e'm ..1218 e' no � a goas, o Sr. E,valdo Inojosa, minlstraçao t,C0nOL.

A Comissão Pró-E:duca�ão i·das co�o s_uas causado�a.s grelhado.s em carvao J�nta- ('.
.

•

-d d
presidente do Instituto dü lL.. UUCío l."IOnaLO oe

do Lions Olube de São Fnin- "Em mãos; sua carta de 21 ,era c?nsIderavelmente ma:o� !lü1ent,e c,?m seu concomlta�- �up,erlorl a e Nuelea'r Açúcai' e do Alcool, a.ecl�arou fOI nomeado p�lo
ciséo do Sul: enviou, em da- do corrente, e ern resposta ASSI��l_9� DoU ��ue o fat ,te conteu�o de 3/4: benZ\)l·- -

.
que tôda a safra de açúca.r uur �,�hde.L ..t-lnhell..'

ta de 21-06-1967, ofício ao informo a Vossa Senhorita 'de ��a s�bstancla p_rovo�arl!,eno, t:avIa�-se ap_�esentad_) WÁSIHINGTON, (VA) d'eclara\çoes ao_:,:Congr.esso,. 'g��r��ofO�u�����a�ar���� éli..:)Har o Ga;Jlneve do i<.I.a-

Vjce-G-ovemador, Dr. Jorge de que s'eu pedido foi for- �i C�ilf?Ce�t er:;rr:a�C;:ln��o a6��� 19�a�e�te �nOfe�1.SIVOS -

" ,Os Estados ULliao� p�rder�:o lV..Lc ... �laln ..a..ra (L�.:>� que tell1 defl '66 'dólares por tonelada, neJanlento dd becretaria 0.0

Konder Bornhause:q, 'solici- mulado ao Exmo. Sr. 00- lU�O;'''' ue' iri3, t�n1.b�'m ;0- ind�iolU li e::tm�enl q�er· �s. êste ano a vantageu"l que tI dé se levar el.� con",a qU,e O.!'Atinuou que o negócIo só loi .Pla-HeJa,J..Hen .. o, curIl: a I"lnaJJ,­

tando tra.�smitir �o �xmo.: vernador. do Estado:
�

j voCá:_12 no homem.
�. p mel�te � �:jati��so�oa�e�a��o= nnam sobre os sovi...�j.ic_s ent IlJ..)pO..lt�ll�� lla.O e O n..unel.'o � pO.!i,.�)l:vel oevldo à cris'e no

U....;,uc ue estiu..uct.l.· (.;Ul,ll urgen­

Goye.rna4or, Ivo SIlveIra, .0 ,Apr�)VeIto o ensejo pa�..... O cientista frisou que 03 namento do câncer COIU o
bOll .. J.Jas nucl��_S_ e elll 1�i1 d� prOJ:et:€IS, llla�a clas� ue

I
urient.e Méd.lo.

C.l.a, a .l.eestl-u..,uracuo aas elU­

apelo. -cpara a re_!orma o� apres�ntar a �o�s� Senhor�,:: peritos em segurança indus- peixe defurnado havia:rn--se �_�v�ra graUu.ê Clll.erell,ça, ,lI?-- cart?a 1.f�1l que Lransportàm.:. '_ Informou que, a partir do prc..:;d.S de e�onoll;la lLlsta 0.0

lllie�o. rernodelaçao do edu a� llllnhas Co� chalS Sa�da, trial devem aceitar a neces- provado pouco convincentes'
�{j... n.J.ou ontem um r.eiatono, I ,u. aOCUllten.to te4.&.Â.. c�4n" proximo ano hav�rá equili- ..c..::ita,uo, que uJ.lJlnlarn'ente,

cand�rIo, "Grupo E,scolar çoes '-
.

c...e altos ex-chefes mlLtares. '

pagInas c, atlrma entre o ..... ,

l'i la no estcq'ue regulador do
CvJ.:ll ê;i,rra,� exce_ ue..:>, veUi.

'Felipe ,��hmidt", mantIdo I
-,--"'_L.". ,�·__""",_"_,,,Ú=·�., __ .--'-_•• _-

; O re.atorio foi preparado tars coisas: "A'preponderan..:.; á�ucar bra/�lleiro, o que �era
aando conseCu\;lvU� prejuIzos

pelo� Gov_erno Estadual, que (a) Dr. Jorge Konder JüÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA pela COlnissao .das J:t'Ôrç'as Cla, ue ínatenal proba,tlVlio; a solução para o li",ercado
au.s cones fju."-iÜCos.

se encontra necessitando de J Bornhausen COMARCA DE JOINVILLE Armadas da CânTara aos assinala a eoriclus:ao de que O Sr. NU.Lnak> de Castro,

úrgentes reparos'. I Více-Governador" .bl;presentantes e em certo.:) a Unlaó SOvi�tica desénvOl-, 'á����n:fA1ep'���{�n�oia�t��� aflrmou que pretende, den-
"

)

Edl-ta'I de LeI-la"'"o Co"m
r-

aspectos contradiz normas ve
'

COlll' êXito sua maci�a Ç&O de açucar Cristal pelas
tIO 00 ma_lS CUL'tO pra .... o, lnÍ-

.•
,

•••••••••••••••• "' ... tí ••• 1ITW ....-...-...,....". .........w-...w"1ir�m�....... '.;1 -

. O defendidas pelo SecretárIo campanna para conseguir'a .

I·na- do Nord t Cla;r a relornluJ.aç""o das C4.U-

"{ de _Delesa, Robert S. Me superioridade militar' e::>tra- l.�s �_ " es. e, .enquan- Larquias ue economia mista

A'�
- PJ· -1""',

-

:1 Nalnara_ Entre os que assi- tégica, e que.os EstJà.dos Uni-'" tO -e,::s.�s nd,� a't,lngIrem a, do .Estado, VIsando a torna-

.:�n�ao OVO OlnVI ense" .�. I PraZO de Dez (10) DiaQ nan1..o relatorio estãJ os:ge- �d?S coC?pe-!��'C.ofll. é,ste:es-,,:�u���a��iu::t-çu.ga�rdem���I��,laS aUt,osullcléntes, a fL.l.L de

.

_ -SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN:- I'
'---. '-J'

I

neralS reformaC1os da �orç,� forço dll�lnUln�o� s�3:, :par�c'_ Inojosa que o atl�'ento ce I que poss�m pre�Lar a eco-

- I A,'�re�.....' B3�nard SchneVf;.! 7 na .._ca.::.reira �r�a::l�entista<. :1,U i�or c_ento p'ara os filia.-
nomla mUH:lra 0.3 Oene..Ll�l.os

GUEI Compareça ao Banco de Sangue. Não im:'_ O _D.. .?1.1tor ::raJ?cisc. o Jos.é com a Rua D. Franci�ea. Curtl�- Lemav e Thomas S S .....gundo o r ·d.60r o a -.I::'
que aelas s�mpr se espelou

I
R d,_, ,�.

.:> � ...

" • ••

• .,', ':::
� ,.-: -:�""", J ': - dOs ao' Sindica t-o dos Traba- I

oe" e
. .

porta ,o tipo Tudo serve desde que tenha boa .. .o",l�o�es de O.A.IVelra, JUIZ Um Caminhão marca G.l\r1. Power e do_�xerclto P�u� D. U�S�,aJcat:lça!a'este<ano l�ml.lhá:dotes na I,ndústria do ..t..�ta r�est:cutu;raçao, cu.l1.u·-

_.: sa,·úde·· e mai� de 55 quilos. Melhores escla.rE:�ci'- �������i;O d�a J����vii.l:,r�st�� C., ano 19cj3, pl[" c lr-- 61-71-13, Adams, e ao: eX'-ALn.IJia�;.e �otal :de; ,1�, ��l:�� .<�,7 �H lfle- '1_ '�.i:\.çúeav.: de' Petriarnbuco' e nuo�_, lnes Clar� .LHê.t.lOr l.LeAl-

.

_

mentos. pelo, Fone 2158 ou COUl Dna .. Tere�ln�).a, do, de Santg_ CatarIna, na

o qual foi avaliado em: .... Rob,ert Dennlson. O cIentl_......... gaton�l�d�s .. �.z_n.: ,t'"'r�n.�s·.. d�. de'vido à deteriorizacão �co- bl.11Qa�e de, açao, dentro de

. "

.

NCr$ 6.000,00 (.seis mil cru-- nUClear .Edward Te}l�r ta,m- destr.uIQ':"O_ .�tOn:t;lya, com o.' nÔmlea da lavoura c�an.aviej- um,a sIstematlca �drn.lJ..l1�t.Lh,-

, nó" préaio nôvo do Hospifal São José. .

,- -.

-� forma da lei, etc...
..

zeiros novos). E para que be�:: a�slna � relatonq.. '�. qUe 'lg�aJ� ou sup�ra, � ca�- >ra...1\. ,situáçao alimentar <e tlva.e ClJ'lllel.Cld.l. e� de aco ... ��
",' ,� O Banco de Sangue agradece. FAZ SA�E� aos g�e o pre-- �hegue ao conhe.cimento dos S�gundo ca ...culos atuaIS, ,o"" ��.lad� para".oS; J�stad?s ,UPl-,< sanitária- dos' lavradores é CO�'1. as ex gencla� os p--

�',"", ' ,
'

,',' sente EdItal de Lellaa com o Iuteressad.os e :�Ingujm pos- I.�U� leva'In vantagem de 3_3. oo.s, 'Qu� est� entr�"Olto;.a �9� ,pior do que há.quatro anos. droes. IT?-0uelnos u.as. emp ..t:(.;-

prazo' de dez (10) d,ias, vi- sa alegar 19norancia mandou. T sobre a UR.SS' em. queatao ml! lnegatoneladas.· Dentro.., .
< sas slmllal:cs faderals.

rem· ou dêle ·conhecim.ento expedir o presente edital, o de número de projeteis prOTI- de�'quatró�anos,·a-'UP-vS�_te·-c.,""t, '

1 M
.

d
tiverem expedido nos Auto;;; aual será afixado na sede tos para serem disparados. rá entre 30 TUi! e 50 mil me- Banco ç o erca o A rESE l1:INEI tA

"da Ação Executiva de Co- qê�te J,llÍzo, no lugar de , ga;toneladas, cif�a c�,npará- d A
-

E t d
branç-a; proposta por L�bo- costume, e, por cópia pub;i- MEOATONELADAS Lvel coO) a de s'elS 11111 a. 15 e çoes em suo

ratórlos An_�Jwl Ltda., 00n- cado três (3) vêze3 em jor- mIl dos EUA. Concluiu o in-

tl.la Cereal1sta JOinvilense nal local, devendo a primei-. O relatório fa1a de- "mega� fOEm�: "A base dest�s .. c_!-=-;
.

O Banco Central está es;
Lt da.\ qUe se processa pe- ra p;ubljcaeáo ser feita' com toneladas". vocábulo inven- fras, os EU a URSS ter�o tUdando, entre outras suges­

rante êste Juízo e Cartório antecedêncIa pelo menos de tado para Jndic8.r um mí1hi1o invertido seus papéis dentro tões do II Encontro No..cio-

Privativo do CseI e COluér- dez (lO) dias] e a terce�8 no de tone�adas. Em recentes de dez anos".
. nal das Financeiras, a cria-

cio, que atendendo ao Qne dia da ver..da, ou se n�ste
----------

.

cão do Banco Auxlliar do

lllais dos autos const3. e por di::} não fôr pubJicado' o jor- pC>Ãga�ento" parcelado' das' dI'VI·das Mercado de Capital - BA-

àespacho profe::-ido aos .... nal, no ,�a edição anterior,
a ..

- .1..1.1. '

'

J..Vl�C -:- .que _funcwnaria �oin
23 6-1907, autorizou a venda, na forma da lei!. DADO e' P ·d�·

•

S
•

I
a partlclpaçao do Governo

em leilão público, dos 'bens passado nesta cidade de para COlll a reVI enCla OCla 1 que ser4a o maior acioni.sta,
abaixo descr:tos, com sua.s ..Joinville,. aos vinte e se�e

". - com 51 por cento; de lns-

�::.���t�::saoa�����?,;'t"a"do. p:�� �:"laOs :eo ��s �;�e���t�� d�' ;;,:r.i�:;C�:?a���ix:...�:��:J��:t: ���1es�d�a�:�!!��:::�;ra;:'. �����. ;�r:::n4�ei��� cer:.t�
serão levados a público pre- sessent8- e sete, (967). EU, I tas' de Noronh�" a�inO�l P.o"r- ��ta�er:n.�i:;.oms:ncf�:.�t�a�o��' e' �imite I?áximo de 50 a 100

gáo de venda e arremata- (a) M. S G. P '>re1ra Escrivã., t�Hia concedendo ao Instituto cegida a redução ci� fiO% Õ�F;' �l� cruzeIros novos po� par-

ção, a quem mais der e o mandei datilop.:r:=Jfar. con- I' 1'!'�cjon31 ct� Previor3n.,ro;n_ 80- I TYm1+-.;">C.! a que ef'ti.ver sujeito, t:clpante (bancos de _lnves-
� 1 INPS f d d do: jnclusiv� a moratória bem C'O- tIn1.entos, soc!edades de cré-

maior lanço oferecer pelo feri e sub�c'-evi (a) 'Fran-' ela - .... -. B aCll
t

a e �

mo a dispen.<::a d.R..' co�rp.",ho dito e financiamento, com-

porteiro dps auditórios, no CiP.CD Jos� Rodri�u�s dp Oli- 1 �,�âe��r'me,�e�c:;�ce�ac:;da�;�i�':; �� n"H)nr-+nria _""t� :n de �dezembro panhias de crédito imobiliá-
dia quatorze (14) de julho p - veIra, JUIZ de D reIt ') da 1 a _ t p.�nrPS9.s nlle confeC::�f',rem SU3S ?e 1965. Todavia, ?nt1Pl� ('f11P rio etc_
vindouro às 10,30 horas, no Varru. Está conforme ':) ori- dívidas dentro de trinta dj�� e mterromper o recolhlm�n�o A administração do BA ....

lecal em que se realizam as Q.'in aI, afixado n '3... �ed '3 rêste oferecam,- ao mpc-rno temuo,
. edmas dPU1=t;;elcp.o·�ntnrol.h'c::;11Pl.:O_!teszosvl.ln�!nlS.: M.EÇ, segw:.do o. proj eto, t. e-�

vendas em hasta pública de_ Juízo, do q11e dõu 'fé. Data O'n��_:�tia id�nea de q.ue CUffi- '",0 ,..

d' t
term inada, por êst e Juízo. supra. A Eqcrivã

�

i
prIrao. com pontual�dade:, o das. perderá o �ir'ei.tu ao 'f?vor �a. um� ,

lre
Iorlapexe�dutlva

no Edifício do Forunl sito à ""'. � p0gamento da§ parcelas flxa- e ficará sujeito às p�nali,dades, eSlgna ai pe o reSI ente

das à correção monetária.. e à da República e escolhida en-

rua Princesa Isabel, Esquina Maria da Salet�. G. Pereira l P�ra goza.r do benefício, o imediata coprança executiva. tr,e membros do Govê'rno;

PELO TELHADO
_��.ar.g'ot Fonteyn, usando

um abrio.-o ,de arminho. fn­

giu para
-

um teltia�o vi-;;:in!:1o
nu'ando chegou a polícia_

I Nurevev foi encontrado es­

condido erll outro telha'do
próximo.

Depoi<;;: �el um interroga-·
tório pl"elim-jn'ar, durante o

enco"tI:O�
,§l§l§l§]§l§]§JeJ§]-

, uma junta de ad ......1ÍI.
CUl.i.�pL..::>Ga àe 4.u.�J.lo
It::� 0.0 BaJ. ...cu v2l..L�r

â ...reto� do ".dN ..L)�" u.

v"':'! - J.. epJ.. (......;.· ...'ll lta,.l.l v e (.",..

rlr

"

- As-:' emprêsas que _ desej a­

rem concorrer à ex,ecução de

pbras ou �erviços no DNO:S,
poáerão requerer suas ins-

crições no RJegistro Gad.as­
tral do. Depar"'camento Na·­
clónal de Obras de Sanea-
mento. '

,� Quaisquer ... informações se-
: I

'

Noticias, do Lions Clube
de' São Francisco do Sul:
"�REFORMA DO uGRUPO
ESCOLAR FELIPE
SCHMIDT"

:'.�Besticidas Econonlizàrn
500, Mi'lhões de Dólares

Sôbre os aspectõs nocivos
dos pes t: cidas, disse o Pre­

sidente -da Associação, N. E

VV'illiams qu�e além dos p.:.a­
nos para � aprovação ofic�al
das novas substâncias qui
micas, altos funcionários da

industria química britânic'--!'
mantinham regularmente
c.ontactos com repr�sentan-!
tes das sociedades de prot�·­
cão à vjda selvagem, fazen,�

deiros. agricultores e com o

Ministério da Agrlcultur�. I

o Sr. Raimundo ,t
de Castro :ra ainda adota �
,tese que cJ.nsidera va.hdio"l.,
segunao a qual o Estado ;:;"0"­
mente devt3 ser chamado a

lntervir na economia .eUl.

ação suple"iva, quando a

inic· .... tiva privada· deixa de
realizar suas verdadeiras
�inalidades e 'funçoes. por
motivQs diversos. ,Assim, as

firmas qUe foram criadas
por lei e atE o momento n, o

se conso�idaram ou se cons­

titmíram para funcionamen­
to regular �erão extintas.

Denurol dêste pensa,m'ento
náo mais funcionarão as se­

guintes emprêsas: AgRO­
MIO (que se destinava à ex­

ploração, por parte do Esta­

do, de linhas a2r,eas); a pro··
dução de alimentos); e a

L.A'( 'rOMLSA (que pretendia
explorar a industriaEzação
do leite, para a fabricação
de leite em. póV.

",LONDRES (BNS) - Mé­
todos químIcos de controle
de pragas possibilit.aram
uma economia da ordem ue

500 milhões -de dólares
anuais na produção agrícola

. br�tâniça, segundo informou
em Londres Lord Shawcross
ab discursar por ocasião do
r�cente jantar anual da As··

sociação de Produtores Bn­

tânicos de Substâncias QUl-

ção e qualídade dos alim e-n�

tos produzidos. e ao emprêgo
em n1assa de rn�todos me­

derno.s de plantio inten,si \ta

e que seriam impratícáve:H
seUl a sua utLização.

NOVAS SUBSTANCIAS

,

',' � l.t�,... ,.,•••.q'.I.I.'... '.,.t••• '.'.'.I.'.'.'.,.,.,...t.l.�ti,.,.,.,.,.,.t.'.'•
.

Cl_legou a hora de renovar. �ua:�,opa ou '�ala de Jantzr! Vá buscar o. se u conjunto. Helen 'em fórmica nas lo.jas famo.sas, pagando. apenas - - -

-I18,95 mensais, e no. ato. da compra vo.cê ganha uma mesa e 4 banque:taspara sua co.zinha, tambéllt em fórmica! ..

.

}r,� AI.I e)'t't'tZ'.J I..IJ_�I I..l �MI l.. I8Ntf1j I_efllld I �.I..,•••, ,•••••••••,.,.,••• '.'.1.'•••••, ••1 ,••,•••,.,.,.,•••••,••••.•••'.1.1 1.'.'..111111II
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"csentes - Presença de
ria na Festa R'ub r-a, -

<ão Conccnt.r-ação
.í.e.b o l Clube completa hoje cí ncoern.a e

'dação. E apenas para lembrança dire­
)mes. de Oliveira, em maio do ano de
'0 Muller, em uma noite qualquer batia
1 com alguns amigos, entre .os quais

Schweffer, Carlito Gomes de Oliveira
:lemonstrando todos a vontade da for­
.e futebol.

-�m-se

'����lf�
"Ar is

Si­
e

muitos outros, que em 14
de\ julho d s 1914 reuniram·­
se rrurn velho prédio da
Rua Santa Catarina, bem
deí·ronte ao Hospital de
Çaridade São José, e deci-

ALUISIO· GONCAl VES
sta : Luiz MAURO CORRtA

�l�:.:_ 14 de julho de 1967
_

"JUIZ" DOS JUI�ES"

,�-::pond�ndu a pergunt�, ou diria que o juiz,
'ador chutou a bola pq_ra cima, pedir nova

�
b01a ao chão, pois não uuve falta do joga-

, D.�Q,"ln�á< que nunca, nem. eu n�m prof.es­
":. futebol, t�ITl condiçõ�s de re.sronder.

-'os, os mf'mhros do ouadro de árbjtros da FT­
tra 8studal�rn as modific-acões das ree:ras, FTI1.

a onortunidade d� particjpar d � urría: reunião
":'1:")t o com outroq iui7es do n-osc:o e·c:tadu e

� <") � .... ,.., c.';l • in" ...... oY)orh1pin<::tri.e de t'!.mbém f::tzer
'o mn.r�,...", ��n"1:;>O vSC1�._-qDTl'-T. 0ue veio au Bra­

'n C"lr.-·O ",'.,..ç, a� .il1i7,�.s brasi1ejros. Eu. fjz a :se-·

_.1. para o mo�t-.,..�. Dois jogac.ores pronsarn a bo­
'la da linha aue djvide o camDO. PJ... bola sai peJa
1 P"YYl cima da linha qUe divide o campo, a quem

,f:�ral ?
. e, tomou nota d·'). minha pergunta, e me promc.eteu

.

o d q, FIFA, iria estudar com os outros árbitro"',
,..ecisão ..

,ln meus amigos, como é poé:sível, uni lanc� com­
o do juiz., ·Se num jôgo {e:::,C"0 acuntecf'r o lni'7, de­
pr0Drja decidir a aue lado pertençe o lateral. F

"()11 nq."c-q_ de 1P1.1 simples lateral,. acontece os maio-
entro do campo.·

,

Após a realizacão da 8a.
R Gdada do Turno· do Ii Cam­
peonato Bancário de- Futebol
d � Salão na Terra dvs' Prín­
cipes,

<

o re.sun"1O gera] se apre­
senta da seguinte luaneira :.-

m.ar Plácido (Agrimer) com 2
tentos; - 12° _ Mauro, Fábiu
(Satelite), José (Lavonra.). B�3."
(B�nci.ã1), Adjan ir. .VValdenüro

,fNos,c::oba,nco), Adnmar (Her-.
cules), Dl11cídio (Mercapau'o).

'Roque (Sulbanco)" Luetke
"

Agrimer) com 2 tento cada.

DEFESAS l\l:AIS VAZADAS:

CIJABSIF!C�ÇAO ATUAL:

MELHOR ATAQUE:1° - Inca e Hércules com 2

pn; - �o Satélite com 3
pp; ...:.._ 3° - Lavoura com 4'
pn; � 4" - Mercap{l,uJo com 5
pp; ._ 50 Bandal com 6
pp; - 60:"" I,ondo ncom 7 pn;

7° - Btt"lbanco COlU 8 pp;
_. 80 - AgTim�r CO�U 10 pp; -

90 _ No�subanco com 11 pp.

PRTNCTVATS;
ARTIl,HE.fROS:

10 � Inco com 30 tpnto�
2° - Sa téI1te com 29 ten tus .

l\!ELHOR DEFESA:

1 °
_ Satélite com 10 tento")

contra
2° - Lavoura com 11 tentos.

I
América

que co­

meçaria fraco e aos pou­
cos, com a a-desão de al­
guns atletas da cidade iria
fortalecendo-se p a ra. tor­
nar-se ern futuro não dis­
tan te, UIna glória para o

futebol catarinense.-

M::tyer]e ; Bernardo Wolf e

DOluingos Grassani; Otto
Stei'n, Aristóbulo Dela Pe­
na Mitre, Edgar Schnei­
der e CarEta Gomes, em

1943 os am ericanos serialu
bi-campeões estaduais com

Ruy, Tleich, Currage, T�lO,
V'í co , Piazera, Cocada, Z-:=t­
bot, Badeco, Euclides e Re­
rié .»

Em 1951 e 1952, nova­

rneri tr- o .Arn.é r-í c'a conquis­
t.a.rta 0'3 t.ít.uios de cam­

peão do estado, onqnrlo
cí e.sp-ori t.a.va já Antoninho,
talvez um dos mais perfei­
tos zague

í

ros- c eri t.r-a.Ls de
Santa Catarina, Tbra

í

rn
,

o

famoso Ia.t.er-a.Ic can.rroto . e

a melhor ala eso uer-da da
reg�ão formada por Eucli­
des e Renê.'-

BI-CAl\-1:PEONATOS

o Amércia Futebol Clu­
be que já conquistou mut t.os
títulos oar-a a Manchester
Ca.t.a.r-irreri.se .

Se· em 1915, a formacão
rubra era de Rodolfo lV[a..:
dalena, Fred�ricu' Co+r-êa,
Lenz, W'í Ily 'Schweffer.
João Acácio 'é Jorge

POMP1'T�G�M
l\IERECIDA'

T.Im dos rrr=rrt or-es p.m�­

ric8nos rn a Is reconheci elos
comu grande b·,talhQ dor
pela causa rubr« é sem dú­
v íd a., Rllb""n r 0'<0 -

Permaneceu por 15 anos
na nresidêncj a do Améri­
ca Futebol Cl"b�. dnr8 ri

'
�

0-;; a rio-s de 1 �4'2 ?+p o d e
1°56. sendó por-t+ ri t.o o pre­
sidente du= s v;;�es bi"':caTu­
peãõ .ca.t.ar-rnerise .

E no rro
í

t> d� huie nn­

-v árriera te nOluenagens serão
prestadas aos vet.ez-a r- 0:-;: c1 e
outras batalhas, como c1i­
ríamo"). se consider8_s:.c:.emos
as gr : ndes campanhas e

jorri o das . americanas como
batalhas. -

FATOS DIVEltSOS
ParaJe3amente às gran-

des festividades rubras de
hoje, e no rnornefit'o em

qUe talvez maior será a

a1égria, os atletas ameri­
canos estarão iniciando a'

GRAN..JE.l.i:i..O, q�e com �. au-·
;:'�"'".i� rl..,.. Rade'":'llinho no con-

junto rubro, ,t.e.rá 11m. Tl;>'YTC'
,'r, n,n<>nheiro na lU,eia-ca,ncha-y
dorningo, cont.ra o l\'1etropol

ASSOCIAÇkO' DOS CRONISTAS ESPOR­
TIVO� rlDE JOINVILLE

"II T10'RNEIO: MASCULINO
DR BOLÁ�O,· A.C.E.J."

R E G U .L A M E N· T O

�CArÍ,TULO VII

C.APíTULO X

I
DAS ntsPoSI'ÇõES FINAYS

, Art, H2 - 0<::. r. ... ""-oc:: on'"liC'''''oco
no pr,..�pnt"" ·pn<71l'.."m ..... ....

o c''''

, r�o rn.<:"o'virlos lrn;pnmente pela
Dire1:orh da ACE.T.-

Art, B3 __ O D��pC::0nte RCO'l1-
lam�nto .fui arp'07apo Dpl,"l T)i_
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Social
Esportiva

Adael G. Oliveira
P::>,rá Õ Améric�, Fut,ebol

Clube. -a data de hoje é cIu-'
pIamente -fesfiva poi-.: ?>]PlTI
do próprio clube com.pleta r

mais", um anive�ário de
f�lndacão, o qua "o-zaguei­
ro Adael também aniver-·
sa d� ne�ta da.ta. -

�

Falar de Adael é �"1i�npn_
�� ve l

, pois todos os de�por­
tistas não �Ó de ..Jo�nvi]]e
COlnO de t.odo o ec:;:t� ('lo ca­

tarinense o, conhecem e

bem sa·hem d� seguraHca
pue o �,t1eta ofer�ee' à de'"
fensiva d'l,. ? gremiação à
qu� 1 perfpn('.e.-

Aos m ..,'Hos c"'r'tnprrhnen­
tos que serão rlQdo..; ?o era­

qu� AdaeI, "A No-'"icia. Fs­
nortiva" asc:.oei��-s-e ext�n­
dcndo os voto..; d·� feUr.i­
d .... r1e à ""'!1� r.l�o-ni,...."'"i ....n� fa­
mília. - Parabéns, Adael.-

rn> do para o próximo rlo­
mingo, quando estará em

Joínville, o Esporte Clube
]\IleLropol de enciuma. -

-

l.bere Ro�sa está tranqüi­
lo e confiante na recupera­
çã o da eso uadra, que no
ú

h.írrio encontrb pelo es­

tadual teve 'urn
í

n.sucosvo

em Lajes diante do Guara­
ni,-

·ovàv�]mp"",,+�. oPDen-
dendo do último coletivo
que será realizado na ma­

nhã de ,hoje, o América

" •

I
"

<,

cnfrcnt,a;rá ao a.Iv í=v erde
da H Capital do Carvão",
CaIU Raul Bosse se rn.crbo-
1-..,1', ou Cra.uctí o ; Cláudio
7.inn. Roberto, Adael e

Arrtorurrrio : Antonio Carlos
e GranjeIro: �iZOlj:.).tt.l .Jor­

giri.rio , Irineu e Alc:'no.-
Sabe-se que Gilfr;:;do sõ­

rn eri t.e deverá integr:::lr o

elenco principal dentro de
a.p rox.rrnacla.rneri te UlTI mês;
quando espera esta r t.otal­
mente em forma fisica e

técnica. -

I

Tudo pronto, portanto,
para o América enfrentar
ao Metropul, domingo,
quando realizará também
uma grande promoção.-

ARBITRAGEM

pãra dirigir ° encontro
de dorn írigo entre América
e Metropol a Federação
C'J,tarinense, designou o
Sr. José Orlando de' Sou­
sa, o popular "Sarará" � . da
cidade de Blumenau.

A :t:Yl?-:ip<""+nsa arCtuJbancada rubra, um dós o r gulhos da torcida Americana e que devo sua

construçãp ao trabalho rner
í

t.ór ío da �rande desporLsta jo�nv�12nse, Dr. SadIla'lA. Ghanem

.Melhorou

R.",-L\INHA DO'. SANTOS F.C.

-'--,.-) CHA:VE UA"

OS JOGOS DA RODAPA- PELO ESTADUA�_J

Realizou-se na noi I-e de - 8 ;2'0 lugar Zulmeia Pereirá
de julho último a quarta com 58 500 votos

a.pur-ac ão para Rainha_ dn 3° lugar Sabina Maria S:lva.
Santos F C No referido cer- com 45, 000 votos
ta.rn e , concorrem as s e gurrr- ,A' apuração final, está

O za.gue ír.o lateral Ro"tlal-IJ tes srtas que até a presente marcado para ° próximo sá­
do, Avaí qUe estêve au:;ey�te data estão assim classifica- bacio. Na ocasião, será '20-

dos treinz2-mentos do cluhe das. roada a vencedora, em m -;0

Hazurra" voltará às ativida- 1° lugar M�J;ia Luiz'1, Gon- ao grande b:üle no sal�,D
'des àinda esta semana. I çalves com 63.400 votos . Fluminense F.C.

Fm Jojnvill_e - América x Metropol,
Em Cridúma - Próspera x Perd:gão (amanhã)
Em F'or:anópolis - Avaí x Barroso·

,

Em Blurne:r(au - Olímpico x Guarani
Em Tub0-rão - Hcrcílio Luz x Comercial

F!m C:-kiúma. - Comerciário x Cax';as
Em Ita;af - Marcílío Dias x Figueirense
Em Lajes - Internacional x E lmejras
E,m Brusque - Carlos Renaux x AtI'ético
Em Joaçaba - Cruzeiro x Ferroviário.
Caxias e América será apitado' por José Orlando de

Souza. enquantó que Roldão Borja' vai ap�tar Com·erciário
x Caxias.

o BRASIL
E O M:UNDO

'ALMIR ASSINOU

pp10 _C8mneOl:1.<::Jto··pf;·l'l1Í-'il.ta tivemo<:; em 80rorRbR' o p'T1n""t.e
.

""ntre 8;:::0 Bontd e Prudentina <í um te"""""o. Em Campinas, Ju­
ventl�s foi d�rrotadu pelo Guarani por 2xO.

Desfile- Vai Abrir
Nacional. de T(�nis-

a secçãu, em a.bxo lu to sou o juiz dos juizes. Quan­
rn trabalho, pr íric+pa.Irne.n t.e o de ensinar, t.eririo
�ocu.pação, que é a d� mostr8r para o público aqui­
s apitadores aprendernos. Nã0 pO"3su dizer que .SOll

ndiclo no assunto, pois aquiJo que publícu é assunto
ldo por ligas e federaçõe,c; de ;futebul. Todos os lan­
dos aqui n�sta seccão são tirados das leis do futebo::

�ntarjos e sugestões
-

que como juiz .iá tive a cxpcriên­
'-'"1,r, Muit os lances Que alguém pode im9.gjnar e que

"�riamente sou ubrigac'o a Tf�sponder, por rninha li-

,i.�rr�m t���1iC�")d�;v�����q��P��������:s.regras do
CAt"í.'.l'ULO: VI 'Art, 52 - Os prote,�tos que

'tj.c;tal me fez a segujnte pergunta. .1 """:'0 to-rpm f�i1-os em súnl.ula,<;1
cobra um tiro de meta, a bola atravBC::C::Çt u J)r� C!�"'TPc;n ,D!3:SrORTIVO :,.não serãu apreciados peJo Con-

-:�rave��ào do arco adversário e v01ta. at-raves- I E OBltIGAÇüFS' , :celho ,de Julg'lnwnto, vü:;to que,
po novamente e entra nu arco do zqgueiro qu�1·' . 'antecipadamente, serão consi-
neta. Bem meus amigos, o dia que ise:::o

acon-I
Art. 36 _ O ho'qnlsta ins- ! dcrados improc�dentes. -

.

erá um milagre, e essa b01a' deve ser gURrda-
. crito Dur l1ma 5"oci'?d:;.de - n�o', Art. 53 _ Os protec:.tos c1e-

3a. l\.1"��'3 mesmo que is.c::o acontecesse, o tiro de poderá ,dnntro, do· m=�mo Tor- J v""r�ão ter o s��gujn+:'e: a) reda- ribrado novamente, pois nãó yak' gol. direLo nniD, .1o-;:::..r 'por .outrú, ag1'2- ç?'o em tér�tnos precir·o") e 01J-
lm�ito '37 '5 r�:�'OnT.<+q n�o ?�ti;;;�e�dn;;�1� l�'��rad��s ��=

I-i�� �.leb�ae ���<tfO��W�d�ia vai subindo até poderá .cU), hjpó1·,e;e.:e "fl:�vm� cieda:::le qu� proksta, além ele

�'vi�;:;�i� J.��?o iuiz dever<\ to�ar é cha� ��� ���J-l�����cfa(l�uemP2��rb��,� t���t ,v�5�0�0';'0���a��. �rotec:.to<:;
'dar rezar -Uma 'missa, pois trata-se de UIU arrf"D'te'-<:"Rr R 1,.()1'1"' - �eráo juJg�40.s palo Con",plho

f
Art, _38 � O bO'8nLc:t,n, n;=;o de Julg8mentu, dentro da

me<:;-I, _

p,oderá arreme,se:;ar a' bO'�, fni-
;-
ma semana da da�a de sua en-

I·
cl.al ?ntes due 0- 'elemento da trada na SecretarIa da ACEJ.
eou1r)f"' adverc::ária esteja na

.

cancha, pronto para arremes-

.'3ar -

,

' CAPíTULO VUI,
A �t , 39 -.A .io�ada dc:verá

par�ir do pontu-de::"'apo!o, da nn r."N�1I7'T,HO DE
can�ba. sem to; ?rânci�, podpn- :.JlJLGAMENTO
do o bo1oni..<3ta :ultra.passá-lã a-

..PÓlr�?r��d�a ;����:j;��<:;�mno o �Tuf:�m;�to�qec;á ���=�r�o p�:
boloní�t<;:J o n-on"o-dp-P'iOiO cum I t!:lntos membro,,; ouan+os fo­
R. bola na mão. a jogada será ,r-:m o,s particinr,nte_'3, mas a

inválida, dp.vehr�o o .100' .... 'io" d'r·r>+--or;q, da Ai;"F,.T.
!:,""peti-la:. No� _CB.c;O� de r�inci- Art. 513 ----=- Ao Cons�lho- de
d0ri�;a � jog-ad'" será annl�da. .JU1Q.'aluento cqb� Bnreciar 0'3

perden-do u bO"oni.c,ta o direito prutestQs 01l� sUrg1r�m. .<::�ndo
-ao"" pontos dê,c;o.'3e arremes::::o..;. as cuas 'decisões irrecorríveis .

Art, 41 '_ P6r ocasião dac Art. 57 _ Qs julg-ampn"·os
jogad�,s EÓ póqerá f�lpr com o �prã;o feitos pelo respectivo
bo'onista ou acomp8nhá-lo .U Conc;;elhõ_ e,c::uecjB1n')pn�·'3 r(YY"l,

capitão .
da -equipe, sendo proi - voca.do pa ..... a êsté fim, cabendo

bido aos rlpm .... i.e:.: p1ementos dar ao 'Pre,sident.� da ACEJ apre-
au�lr<uor i.nstru .... Qo _ sent-qr pt:: den,'lnch"c:: -

-

p ��+ 4� - ,Cada E'ociedade Art. 58 -:É gar ..... .,.,�;rln po

p:::i.rticipantp é ohr;�ad.'=l, q ':nrli indiciado a apresentaç.ão de
.C"lr. or- escrito, dois rt:>n"t""�sen - t:Jpfp""a. ec::r.ri+a 011 or"} 1 n"�TI •

tantes DA ..... a.nte ,a. ACEJ, ue::: máximo de 10 (dez) minutos,
,..,..,,,,,c:: terão C"P1P cQmp::lrec�r a """od�ndo o mesmo fazer-se re­

tôdas ps
-

reuniõ�.� ('lHo ,c::eiam prp.�ent8r.·
n�9rcq,das p3'r�J' di,scu�",c;oão de

8s-1
Art. f)� _ O Con<:"p1ho < de

suntos de int�rp.s,c::.e ·para o an.· .Tu1g8mento fará reuniõ�s pú­
dalnent'o do To"tnejp� - blic8s .e fun�;onará com a pre­
',-.Art 43 - A soc1erla,de par..... ,C:Pllca de. pelo. menos, a meta­
ticipante. forc:-oe:::amante. tl?rq. de mais um doe:; c:.PllS membroc::.
eH"'! lndic'>r- um TA,q-ec::pntanTe em efetivo exercício, e tumará
8eu 'f-5aro' Tormar o Conselho de C::llae; decisões por maioria 'sim'-
·Jl1'o- .... mPn+o. _ p]PC:: -

,

Art, 44' --;- C�df.t part'cipan-·
'

Art, 60 - Considerar-c:.e":'á
te, riu dia da' ,jAO'O. torá- ope i"lemitido o membro do Conc::.e·­
nomear

- um' Aóontàdor)e UlTI lho rle ,.TT11gamen+o OÜP faltar
Fi<::cal nodandó os 'Plo''':'''''_''O� �a:" SPTIl rnotrvo antpcipadamente
rem atüant�<:; nª, parL;na.,· 0-'1 justi.fic9do, a· tr:ês

.

reun;õ'�,c;o
�imnl�� co-a.c:::"C'l<:::t.ente<:::, nO""�!TI,-. TIP·- cOli1$ecutivas ou a cincu alter-
ra�<:"�ri"""YYJDn+P pr"'CÍ$am per-

.

nadas. -

. ,

tel'G.Ar, à s.()cipni:ln� -
_

'

A'rt. 31-.5 - Ac: .�OciP0J3,ctr:>_c::, têm
a obrhracão '_da an"r-pC:Ânt:�,r as

;���!;;��j��tS:�·::;2;;�;;= D::t-.P:;MI:SA::'::��::�é
mpnte d�,::::imppctido::lC:: _ ROS vPDcedorps do To_rnpio oe-

'Art 4'�- A c:: c;or'! d
.

i
- coO'ninte nrêmi.oc:: -p t-ít,,'o""· <:l()

,t�n.+:· 't�'�,nn:,,;nPT�.q,
u

p���� �e��:= ·lo"';:"n1();arlõ. (c::odedaãp): trofp�l
�8S de t"':'�n�port'e de .'3"l1.� ,pró'· e diplurna d� C'11TI:'''-::}() P �.oc:

pri� ertl1in�.-
'

,

,<::("'11e::: ho'ón;c-ta<:::: n'"I',....-'1�11'"' .... s dO'l-
Art, 47 - A-- ,1\"-""r."'T A ,.....'�'1.�"'. rad'a,c;;: �o 2° cnl()�<">do (.c::·o�lPd�-

r1q. a fornacer �todo o material dp): t�ca e din�o"U" «in "'Ti�p-
00. px�prli""nte nbcessário, tais C�mnpijo'e poc:: CO",'<:::: hn'0 ....... �<-+..,.r.

comó, súmula.-<:=;�' etc. - TYlp"<.:llhB.C:: nrq,+�"'" dac:.; ao 1° co-

1ocnc10 (inCl;vl('1"81): "TI0r�'h"
dU'1rana e diplon'"l<::J, de r.�VV)­

p,....�o: f'lO �o �()lnr�do (inrl�"';_,
dual): mednlhn. Dr�,tp�r1.-, e' di­
ploma d� _Vice-Cam.pe�o.-

P'1ra surprp7a. até' �'?c:mo doe:.: --;; ....nnrius rnp;o" ec::no.,..ti�·7nc::
�q cqpit,'.:d ,pall1ista. li�Rdoe::: ao 'São Pan'o o COn'"l°"Y"ltn rio P+R """n+e
I\'rnir f.o' contrat�rlo onte-rn uelo São Pn'o, Dor 25 mil cru'0eÍro<:;
"'I:OVO"', j{\,' Dq�OS. -ao FIAmpngo, a au�m n�rtsnc;q, o ir""i0"io�() ;0-
.... ""dor Ainda onten� Almir s'e apresentou a secretaria do clube

'1 para finuar compromisso.':
I

PAULISTANAS

ONDINO NÃO VEM

R,Tr) - 'T'r�n."iitou esta manhã pp.ll=1, 01l�n,l'lhí3 rq, no G::ll"'f'o
..... "..,..,...,n q J\/fontevídeo ft equine uruguaia de futp.hol elo Cr:>rro Por­
+pnho, O té�nicb Ondino Vjpira que ficou nu Rio de .Janeiro in
fornl(:)u �os jornalistas aue' não tem fundqmpnto a no�ícia (1'" c:.1l.�

t;r·nc:.fnrf.ncia para o futebol carioca. onde comand�riq, u d�Dr!r­
�·""monto técnico do 'Bangú, campeão da _cidade No entanto o Sr
Castor Andra de Paredro de "Moça Bonitg" afirmuu quP. Ondin ()
cf; ��r'" 1'n Rio e terlnjnará mesmo substituindo o temperamental
J\1:artin Francisco. Ca..�tor almoço_u com Ondino Vieira e segundo
COo nrun'Ol,la Martin Francisco viajará muito breve par�, o"> Fe:::t.a­
".10S TTninos onde cumprirá contrato frente a um elenco, norte­
amcric8no,. -

-

Grande
Certz.llle

Pôrto Aíegre :::8d;qrá no pr0x�mo fim-r1�-�C1nan"'" 11m

acontecimento esportivo de grand� rcp_crcussao -� � campeo­

nato brac::ileiru inf!"'nto-.iuvenil-juvE'ntude de tenl.�. ,p.r(;rn:o­
eRO ri ..... Confeder'tc§o Brasilejra (11=' T':�nis, que sera dIrIg'1_d9,
pela, FRGT e patrocinado pela Sog:pa, dentro dos festejOs
do sell centenário.

,... � " 1,

, O camp'eonato sera lnlClaao rabado, cum u;n espc. a.Cl�-
lar de::;file, em que formarão cêrca de 500 te:..:_ulsta:·. de

_

dI­

verso:::; Est.aclo� do Br=tsil e que se concent-ra.r;·10 no E_sI ::"d1.o

�Joc;é Cf'lr'oo:;; Daut, para a cerÍlTI0nia de abertura do espetá":'
cular torneiu.

HISTóRICO

Antes de um campeonato cO'nplef-o, foi inc:+,jt11.idQ l,H",,:8.­
prova juvenil, i�to em 1!-"f45, por oora do Dr. AJ�ro Oson_o,
presiderite do CT 'da CBD· e aprovada pero pre.SIdente c�­
beden�e, o �auduso Dr. Rivad:::;via Corrpa Meyer. M08c;r

Cardo<:;o foi o primeiro can�peão, seguindo�.se Rubens'· Bar­

bosa e Rena to JYlano.

NOVAS ntl\1:ENSõES

Em 1051. por Rllge.stão elo Dr. A1-'q,l'..() Oo::n""';n CnD.

t"'ndo cumo pre,sidente O Dr'. Rivadavia Corrêa M,eyer, o

campeon8to infa,ntil foi ree"strut1l.�ado e torn�do lnd�n.pn�­
dente. Criadas novas categorias e' o campeonato femlnlno�
foi �1e tornado anual e seria realizado sempre no Riu, con�

r.orr�ndo os E,stados com cinco tenistqs, convo ...�ad-os pela
CBn e outros que se inscreveriam indenendentemente, Fo­
rqm .rea�,i..::.;�'dos. sub esta regulamenLacão, no Rio, . quatro
cam.peonatos. Em 1955" ficou resolvido, em vista do Con­

greEso Eucarístico I-V[undial, que o campeonato seria em

Santos e que haveria liberdade para aue o p8. rticipassem
('i1Hl.ntos tenistas qui.sessem. Era presidente do CT o espur­
tista ...Toc::efino Mnni"el. E a reaHzação co'ncidiu com os tra­
baJhos de fundacão da CBT. O cRmpeonato· ganhou nO""lT9s

dimensões e tornou-se cada vez- mais brilhante e que, mu­

dando da sede cada ano, um incentivo paFa os tenistas mi-
-

rins. No c:: anoe:.: de 1957, 1964 e ?gOra. o campponato vpio

para o sul. Esta vez será em cO"'TIemoração do c�ntenário
da Sogipa e, em 1964 comemoruu ó da· Leopoldina-Juvenil.

GRANDE INTERÊSSE

Sabe-.""e qUe em Pernambuco, Bahia,' Ceará, R';o de
.Tan�iro Gll'"'lnab?ra, Min8s Gerais, São P8U'0, Paraná e

Santa Catarina, -há enorme interêsse, prevendo-se a vinda
de uma avalancha de 400 tenistas e oU,tros tantos acompa­
nh'-'nte,c::. DevrBo ..se concentra em cuJégios ao red'or do ,e'3-

tádi'o de tênis sog-ipanos. Do inteÍ"ior virâ.o tenistas d� Nô­
vo Hamb11rgo Cachoeira, Sant::'\, ]\tl'?riá, Ijui e Pe'otas.
A representação ga(:cha é constituída de' 111 figuras.

OS .JOGOS

Oe::: ';o':','oc:; jnf"ntLs �crã.u re<l"lz<1r'1oc:; das 3 às 18 hora.q e

os iuve-nis e d'1 jllvGnt'lch� rlq,�' 20 horq_,c;' 'em �iante.. nas 9
quadras da .sed� de tênis "He1n�ute J?rad,e!'.

,�.s, aCOlTIodações para "o pÍlblico serão aumentadas e a 8n-·
tra.da par� o grande torneio que durã..rá ,lO çIiás, é· gratuita.

1° - Célio (Saté1it�) com. 21 1° - Ag'rímer com �6 tentos �;'�T-;'�;;'TSTD ..�DE� E

tentos; 2° _ Geraldo <Inco� f'ofridos,
'

Art. 48 - A_ equipe 'oue in-
C"On::l; 20 tent.os; 3° _ Murara 2° - Sulbanco com 31 tentos. r.lllir orn c::nqe::: 'filejraq bo'on;c:.-
(HércuLs) com 13 tentos; tas. f'ão inc:.�rito"', 0'1 rqlp r";=;o
4° - CC$ar (London) Ju�rez AJ?0TTY<'TPOS MENOS p�rtf"nn-::l"" à .c:.ó�i0dadé. perde-
(Aq-rimer com 9, tentos; - 5° - VAZADOS: rá us pontos a.c::.(�dn�·l'1noq ,no 'i-A_
Nel,c::on Lavoura), Jailue (Mer- fTO P''''_ rnie· se verificar a irre--
capau]o) com 8 tentus; 6° - 1° '_ Correa (Inco) COIU 9 gl:iJ�ri-dar}e.-.�
OS"�vaJdo (Sulbanco) com 7 tentos contra Art, 49 - O b01oni.c:;t.a qlletenf.os; 7° - Genebaldo (Mer- 2° Zacarias (Satélite) molestar o adver,co;ário no ato
capaulo) 'Souz'a (EDnciaJ) 6 COIU 10 tentos contra

I
d�' aTrem,f'�0ar '�. bola. anff's 01.1

tontos:- ga - FraDc1-SCO n:��n-·
,

•
deDois dêle. Doderá .SAr elim:i-

cial, Nilton Hcrcu.les), Adael GOJ-JEIRO MAIS VAZADO: ,nado do- Torn�ib d�pendcndo
C}-Iprcu]c.s), Isr2.cl (]V[�rcaDall- � da ç:"!""a ,Tidade da infracãu co-
]0), Douglas (Inco com 5 ten- 10 - D;�l1ma (SuJbanco) com! mnoHr1a _

.
�

tos: 9° _ ]\11'<rco.'3 (Lavuura), 31 tento,"'). t Art. 50 - A,e; jrifrq,�õcs pr�-
Re ·tle (Sq;i élite), W"q_ldir (Su1- '-tk�Hi""',e::: rontrq, as boas normas
l'�"�co) ('0""11 4 tenl-oe:::: JO°"":_ PRúXIMA RODADA: S'lbado,' ec::nort-ivq,� .<:::,orã,o nunid9<::' 'rl�
PO"!ley, Joã,o (Bancia1) •. Rósc- t conforroi d.8,dp_ com o Cór]_1Q,'O . j\-nl [''r>.�,n {te "'"�o.-1("l� -p ....�.a ... c·

TY''1�' (Tnco) EV2-:-·'�tO Em�nqp) As 3.30 horas Inco x D"",rort.!V() dp.;:'t� RcO'n' mento I Pr�' i.,.l,....,_..p) � 'Np'''''''val
.

T»pr"':.,...""

<MnrcapauJo), Dirceu (Noc::c-o� l\-f'ercB D2n10 L i Ai·t. 51 -' OoS" p��tr,c-:l;,s --

f,l'
•

J t :v A
.

banco) Runaldo (SuJbaDco) A::> fUH) horas - No.s.",?oba.nco irregnla,ridrd"'s Qcun-';r'I�,s ��. :;�:��-:;,�(':-;�:�: ���o �'f">�;::'�'Í-d";��
Adin1�0 (A�TiIncr) com 3- tcn- x Tha r01lra ; ioo-n'c::. t:erão nu� :::>Gr f"ilos n�s' "VaJd ....·r d� S�l .. , .... '" (20 �.n. ............/.;,_

tos; -- 11(.1 Elidio. SC1:'''!,�Ó As 10,:30 hora. - Sah�Jite x prõprifls s11JYl1i18�, an! ('.s, du- rio")··.· n'oriv:�l Ff':(�"}H"l"', <CIO T��-
(London), Ulis")cs <Noe:::<::::oban- I. onelon· Tantc. 011 até 15 (ol]jn?;(') n1:inn- sOH"�E"5r()): Gcr�ldo ",V!nõ1pr' (9'<)'

CO), Silvjno (Jnco). BelJi (La- �A co; 11 ,�O horas ___:_ Sulbanco x' ,tos após o encerramento do Tcç:O"1",!'r�� .... n.\ � T,�,,'z Mauro Cor-

���r�--�����--i���-�
�I i·

,

Am- ã e,la ru a'da, ·em Conduç
-

O
�! Com todos os titulares, o Caxias Futebol 'Clube, que domingo, jogará em Criciúma, pela séUma rodada dó Campeonato Catarinense de Futebol, enfrentando ao Comerciário, deixará

r a '41VLanchester Catarinense" na madruga da . de 'amanhã viajando em condução e� pedal. Todos os titulares seguirã'o na embaixado" inclusive 'Norberto Hoppe. HoJe será feita
� a revisão final, quando Lúcio 'Fleck da Rosa saberá se existe algum problemá riôvo na equif:)e-alvi-:pegra, devendo no entanto, contar· com Jairo, Getúlio, Djnhó e Chiquinho; AntoninhD�_E

iJ )\_�bino; Nelsinho, Ivan, Norberto Hoppe e Zézinho para o encontro com os "e1Bhaixadores" no sul do Estado.
�I
�.� _����_�����������������������������:������.���������������-��;������������-�����������������������������������zux��ê·�---§$·,� ::M::_,r_. _ __..' ......... ..-_'_L-_. � __ .

--�-----------
�

�I
__ ----,--

MARTIM FRANCISCO

JVIartin Francisco deverá permanec�r no B�ng1Í até .o;;ába­
rio (lil ..... nr1o o hme se apresentará na.l"a reinício da.'" atividade::;. A
reunião da diretoria banguense decidiu dar mais uma chanc'3 au
trpin8('or. Fidelis conhn1.dido é o único problema dos, alvÍ-ru­
bras para os jogos da Taça Guanabara.

"Lá vou. eü rlOVa1nellt�
res"· que a 'sorte

ij TORÇEDOR! ,Acostume-se a levar seus fi­
� lhos :-103 estádios esportivos. ·Entretanto, quando

III
estiver sozinho, lembre-se de que. ao SCl:l lado

1 C::;-cistClTI ,crianç9s que .merecem. tode) o 'respeito.

::1' AjU,.l._le_O. p

__ ,r�_t'.:'_t>_uê-las, controlando syas· palavras
�

c cvitan�� �trilOS.
.

� '----:-.....

s
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o exemplo d.as f'arno.sas barreiras de Garuva está servindo Municipal, facé às notícias ded.ores
_ de. verduraa � gali­

de base para a ação irregular de alguns Pr-eferos sulinos -:- corrt.racirtoc-ías e ( alarinent�g . n.na.s , rio .:::,'enl.ú-...lO ue lfi:le L;'�'�':;­
Benedito Nôvo t.e've seguhdo infõrmaçÕ'es de' colonos, co- tôdas destituidas de 'funda-- serri t.ars atl'üd.ades :.que crie­

'brarrç a de Irrrpô stio para a venda de produtos hortl-grangei- rnen to. esteve em· coru.at.o guu a ta.xa r Ue :L.!h":'ufistnu-

ros � Prefeito de Brusque- foi' obrigado a desmentir notícias com a Fiscalização da Fá- L,.L-.J1.lalS.
.,

,

62 que tais tr�butos ali estariam 's2'rido igualmente cobrados �,e�lda do Estado� que lhe in- ..
JusLO seria que as dern.a.Is

_ Secretário da Fazenda 'do Paraná d:z que tal fiscalizaçã;o formou não haver tornado au.t.or-í.da.d-es cornpet.érit.es .dos
é inconstitucional -- A,go deve ser feito para se evitar o .qua.rq u.er rn ecucía purrtt.íva três esta(.,.lUs u�LJ.h.J;:j $-:€, con's--

temor que se apodera do homem do campo.
'

contra 'os c ol'orros , �leHL.J.Zà.s.::)e.1n da e.xí st.errcta
,

' Aasrrn sendo, os colonos Ci..esta Irr'e.gurarrd.a.de -e d,lér-
,

Os, Estados sU11n;s br-a.sí- 1 forma mesmo' desumana, podem, livremente, vir à ci- Lásde.Lfl aos i'e'sp-OfiBá:veis .p-e-
leiros estao ,passando por

I
prejudicando tanto a.os pro- dacre v e'ndervseus produtos La Ls·ca.Jizaçao 'sôb-.c·e os Ie­

rrl�i=9�nto� de ln-�lJ.letaçj;:(o, dutore�' corrro -�o�s ·consu.{n�- agrícolas e verduras sem pa- --:!-lll.,?-uOS desa.atrosos ,-d� uma

pnu,çapa;.hlUenT,e pa .ra 03 ia- oores cre artigos de neceSSl- gar q'uà.Iquer Hnvosto ao Es- a.çâo irtdiscl.'l.L.ilH.LGtu.a, p_(?_is ...
se

v i acror-es e c-r
í

actor es que dade Unediata para o sus- tado ou ao Munrcípio. : \., ...... lS r at.os con tarrue.rem a

sCfl:.::elíl. at,ra� à·e si a' lháqül-l vel.lll0_ de irJ.\.Ámeras( corrrurrr- Portanto, fica escla.recido suc ecíer, inicialmente o. '; ho-

n.....l. -·da- flscdlI_a.:,;ao que age d-a d.ea .
-, <" . que os c010nos podern. conti- 'm ern do carrrpo deixará. - de

por rri ua t-a.svvez'es de fórrna t O fat'o não 'e causado tão .nua.r t.razerrd o verduras, ovos rio.s trazer os r-e.surta.doa po­
cl.Le lE��Ql.9 Lnc oris t.i tux.Io.n a.I .. sõrn errt.e pela fiscalizaçao la- leite e' seus .pr-odutos a.giríco- �:Hti vos de seu 'trabalho p,a,ra

0010n08,: gente r ús t.íca em! zenda�:'ia 'estadual mas mui .... Las à cidade, em suas carro- depo ;s então se serat.í r desis­

fo:t�rnaç&.o e 'que por ISto nles- ;i- LO. mais pela a6ã? de certos ças, para a venda avulsa .e timulado ern sua a.ção, pas­

mo, rra.o T€z.ge 'a altura em, 'c':-�res de Ex.ecutlvo que, ·no a varejo, sem qualquer cons -sa.rido a criar e a plaIi.tar�
rnuf tc-s

.
ca.sos , estão' 'sendo 'desejo de l.1..1.cl.l.s· e :LHai.::;� atre- t.ra.rigfrn.erit.o ou receio.'

I
menos, com prejuÍzos �vl-�-

pre�s�oiláêios por setores os ce.oa.r para os cofres de suas
-

I' dentes para 05 c.orraurn tdo -

rnafs drvertsoe, tem errdo por comu.n
í

d'acte's ch'egarn a de- Ú :ttRRO res .

.",

isto rneam o -cu.e2_ar até os term ...nar atitudes consider-a- Entendemos que com.o agia
M<erca-dos corrsurriícío'res pa- das negativas para as rontes Parlamentares tiveram a 'o .Secretário da, Fazenda', do

ra ore;recer o resultado dó produtoras.' o'po.rt'urrrda.cíe de abordar' a. Paraná, t.arnbLrn dem'ai�' ,au-·

süor; de seu cori t.Iriuó -traba-
Este, mesmo J�-ornal. quando queac.,o na .Asse.i.nbJ.�iat - st-a .... ,torid.ades f'�ze'ndárias' deve-

ho

1
v

� uual . Alguns, opoarcrorrí st.a.s ,
I riam esclarecer a" ques��o

- . de rato , t.e v-e OPU.L t.urncracie chegaram' rnesrno a taxar a p_ara que os produtores nao

AR'RECADAÇAO de p.or _veLe.::; Ivárias nOL1CIas aÇa'U cre -cert.os homens liga- se sintam' corrs tna.rrgí.dos . em

I
. a cr-ra.cao das famosas bar- dos- 'à.v' Faz-enda catarinense vir às 'cidadpq· vP"'H'�t:>.,..n . re-

Pressionadas pela queda reira�_ :h�ca,is, �stab�lecidaus corri'6 &·persegui�.ã·'ü tisc�r'., d�. ; seu -- ·trabalho "lé e

Sucursal de "'A NOTÍCIA')' S_A abrup.a de arré..cadação con- pelO �re.LeHO qu.e se torno A moda de 'ta'x'àr a todos ...:I�irn"_ de tUQu.p,:-.r--.,s.e evi,tar
Rua 15 de Novembro n° 600 sequente' da implanta<,;ão do polo

� d.e. �t�nçdV -es<La<:lu�l o
ina�stintamente, re-empre- a ação irregular e incorlsti-

·Ed. Visconde de Mauá, COllJ·. 507

'110M
e pbT fatores os mais do�UnlClp)�. de Garu�a. 'gada inicialmente em Ga- tuciona.l ,de' algumas Prefei-

vários, a fiscaliza::;ão está ap'esar da reperc�ssao d� ruva se ex\_;·eüdeu a muL:.os tura de cria,m para sí, direi- �

Fo�e: 14:36 HLUMENAl1 �tgindo €in alguns casos de fato e do. exeniplo lmpopu- n!unic..l.pios, como os citados tos nã,o pe�mitido$ pela Car-
������������������!!!!!�����������������������������������e������!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!� ,

. lar daquele Onete de Execu- de Btusque e Benedito No-- ta Magna nacional ..

. '

•. C. 0- S"
.

.

- .. outros estão continua;:' vo exigindo no de Brusque

�UUII[l.íIiU(UU(ltlIU�IiUUIB;;lUUHaUUH;.:UUUhiiUl"linÍillltUH��.;hUU�hIiBt·;dU�.Mí� f' _

--.::i1 711111 � .... m1entde à· lned �eglUirAot' exern- a' 'interven;;ao de s�u Cheie

':: .•• V" E N � .,- �' .Ift!j IV. _._ -

'lfljiIII' p ü esagra ave., e mes- do ExecutiVu., I
= .

_...,�
./7 __ ! ,& B C- .mo o' Pref'eito de -: Benedito All�, a própria imprensa

ª_
.

�

.J.. ..l..: .=�
.

(O) O Prefeito Munic�pal de Blurnenau, Dr., Carlos, t....
-

,,:- .., .. • Novo, do intierior catarinen- para�aense-, vária·s Prefeitu-

-�== D .A
'.,

, C' I DA' D, E
.

=��

Curt Za.drozny, embarcou pa;:-a o norte do 'Pais, oride reunir- se, passou � tab�lar_ taxas ras do' vizinho Estado, como

_ --se-á a delegação de vereadores que já, se enc.ontra e� Be- '* para· a venda' de ·galináceos igualmente esta. a oc-orrer no

lém' do Pará, para participarem do Congress� de Prefe.:.tos e e ve:tdura-s por' ,part.es dos Rio Grande do' Sul, também Polícia .

==
'

== Vereado.:-es Mun':'cipa:'s. A participação, da de' egaç-ão J blume'-

A
colohos.· t instalaram su-as barreiraa 'Trânsn;o .

�,itlllm.lfumum'.' .
UllIlIIUUUIUlmilllt � nauens'-3; aquele conclave, está sendo enc.ara_da com grande

.

-lnfan_t';,J, Enl. Brusque igualmente fiséàls O 'fato teria até :m.-es- Bombeiro:; � .

d h '- i.eH:Hqnê.nda _'" di� •

t d d
.

l simpat�a por todos os' blumenauenses q�e nao e�con ecem - tal --iniCIa iva �n ou sen o
_ mo sido constatado pelo P�efeitura ',' .

---) DR. O. .u _ VIDO os reais benefícios que ,dela advirão> para nossa comuna. ta,d�;;a�:�;e��l��.g"�;:�;:_�:��;; posta -em prática, com o� di- próprio Secrétario da Fa� Hosp. st<J - Antonio
Uma chuva fria e miud_i"nha tem infernizado a vida dos (O) E'3tá deLnitti'vamente ácertada a realização da r ,Três Brasil int.e!ro. nrinejl)�,lmen+,� rigentes, mas pobres agncul- zenda senhor Luiz Fernan- i Hosp. Sta Izabel

bltlni�nai.Jenses'. A tal ponto que os 'bases da cl.dade aumen- I-Ioras de B-Iumenau. ·A prova �áxima do autombb!l�sI?o 10- nas gr5ndes cidad�. Sll�S o,..,� tures e criadores à serern <ia Va:n Ded Brooke. O titu- '.Eosp. St9. CatarIna

taram, cbilsíderàvelmente, a 'venda de aperitivos fortes qua 'c:a.I se reaLzará eLa 3 � de' Set,embro, den,tr� das, ,festlvldades I "'''''n<:< �ã.o .,<;;: In.?is -6·ve:t-C'�s e �e· perse'guiâ.os por uma fisca- Jar' da Pasta fez mesmo um 1\Iate-rnidade .. ' .

,

os seus' freguêses. com grande propriedade e aéerto,. deno- 'alusivas a mais um aniversário. de fundação da cidade, O
I fl".p.da,1M.ent�.nJ .

Pn'l trau--m�Cõ: f�'" ljzaçãQ ,sique� au-tbrizada pe- 'apêlo aos, ,Municípios que rnformações .

hJ.:nam, de .'�japo.na dos pobres·�. Nossa ronda de hoje é feita }:;.ercurso 'será o mesmo da vez' anterior, ou seja: 7 de Setem- � Dllh?re,;;; _ _.: dec;,�,'-J�1.stes d�� p�IS 10 'Pl',efle,ÍJl,o ,An.tônio-.. Heil. ag-iàm.· assim _ ir.regú.larm-en- SAMD'U .

jus-tarrlente nestes locais de l:beação� entre pessoas ilustres br?, João Pessoa, BrunC?' Heri[lg, He.r:nann I:Iering,. Flórià'rl0 .1·;:i:r�g�:;';o;:C";�;;:�:a.�;j���n- Aliás,'� aque'à Autoridades, te col:rando' IeM de ven- I;.:.uz
',ue ;10�-?�a c�dade. PeIxoto e 7 de Setemb:ro, ·{O) Esta sendo aguardado em

Meninos aind';'9�" ab'sohit-an1�-' para 'conse-guir-,'o retôrno dos
-,

.

,
.'

· Ale-u'n,,'s c'·onsomem. 'outro's �lunJ.enaü_O Técnico �n_carFega�o 'eto 'levantarhent<? ge�al para te ('le""�j"uç;tar.'os, e:Jl+-,:()'"�"��,<:'e 'pr}J�1,ltor�,� �g�?-12_eC,��!-"iOS �às� .'

· � -

� à temom'etro nos olhos. que :mnlantacao dos taxlmetros nos carros de a1usuels ue nossa" 'rle cnTroo' oe- ",ln"!a. � �e:t1!p·"""'·If"'n-_· ruas da CIdade b��.ço _da �fla-
,

f'
..,_.

-�--F�'� "'O--"' T-;:::·_· 0"- c--
;. -::P'"·::;'�I··· �A-�"-'s'- ?

';

tindustrializa.rh. Den tre- os ·coníorJ.ne for-eln bebend-O,. cj dade. Segunçio' Co�s�g�imos . s�ber .

as tar1�a� -a prev�lece- ('1.:t', ffr2,t���nd? �tos incr�veis e
.

ç-ão .�a t�riJ;�·ens_e. f�i.:·.9�rig�d,).
'

'.
-'

�",
_ O .:' . ..'

Últim-os, um anda euf�rié!o tornam-se . pensativos, -ou
rem através da m.ed�çao dos tax--Imetros, seraO' as s.egulntes: levab�o ',a-- t .. �<:::+f>'.'7� <13. -:. �I)'"

_,

.�
: __ a, ,df.vuJgar . a seg,ulnt�:.. nota� ,� . -

cem o-tempo atual- -o Dr. bLihalltes._ TV.Ias, na maioria Bande-�rada, NCr$ 0;40. Quilô�etro rodado, NCr'$ 030, CO)' C'P"_l� hu·�". ·��:--�n.os'1.�',"�n:::'->'_of;i_cial: ,_. _' '_
'Co, '_.- •. r_. �·Âo NÜ'T-rCIA'· �AZ NA HORA

R,uY Rotta, ilustre presiden- 'das vezes, o l.Jermome�ro es- 'F-�ossClgue o mau tempb em Blumenau�:' Chuva e frio põe� �:'-f>.�T�h�. n�. p�,�r-·1vn�;. fq��"'�a.21:
r

"O' Gflbinete do Prefeito ,�-_,__" -_- .. __.,....... """__,,,,,_,..,.;,.. ,.,..,....J;..__
te dó O.E, ()UmpIC0-,' akm' t� TIl esmo' é no- nariz.

i o_�.b.h;menauenses Irritados, princ!,palmente-a.quele.s a�e' ne":" _�����q����!$;!'��:;;;�:�C:� �;;_:
..

:�
'.

<

•••• -'

.
de . f)gura proeminente'. na

.

.

cess�tarn
. anda,r na ru.a_ (O) Recebem.os da dIreçao do "";"",,,,,;�""+rHr�f;,,.n'-'" lhn. n.ç",.,..� .... "" • ...,

>

Societlade local. Ontem 'a,
. Alguns nar'izes famosos na !--Iospital Santa Catarina, àssinada pelo Diretor Kurt Prayon, J�nc.",,;:""""-'c<� o;!t -?TT.ant'tl!"-::1O ..,.."-io-,",,,""',,_

tarde,' Ílun'la roda de arnigo.� cidade. Do Rolf Krueger, de nüss:v.a vasada nos E;ieguintes têrmos: -"Prezados Senhores'- ��
-

i'PH-7v"H';;nch.: .nr?'"i<:;,r�:n-Jq
seus, llO C·afe:' E.xpresso, ,-a- JQinviUe.. do I:[ara�d Regu- T�mos a grata satisfação de, 'cÇ)rn a preente. ',convidàr V�. �''''''1'.C: ",���c.< �Qr 'n;�il� � f'_n ..... �ri=-:
firmava 'eufól'_;_CO: "Se agora ze,. d� .

Blumenau. Um ,ter..:.. Ss. para participare.m do :-"cdcI{:tailH, q'lJ-e ser:-á levado a _efel.- l�Hl{.n'do �ara o c�.� de' Jove-n'<Oi
,eu não ve:rider .Fan'1.osqulriha. ,'ceiro apareceu e já. �e p-ro- to no dia 14. (hoje) ,do c(')rrenté,' às. 16 hO"'0,� no -Hosl)�'ta] �n�o .p.1p:-<:'.. ".

com, IPe RoxO, .nunc'a - mais! jetou 'de m,aneira in�ofisma- Santa C-atàriria. desta Cidade. ·0 acontec5rneI)to· é excluslva- r1,!j.'r'!;� -:;;;f; ... ���:��-1I �:'é'�?::��=-Ul-TI palrfwirens-e,.· que se' en-
.

:vel
.

� o do. Roland, da P'ar-,
r'.f---:nte 6ferecido .3. imprensa? es.crita. e 'f<Çl.l,ada� "b�m corno à

""""0 F,"'l-�"'''''''�''' '<T� _C'� hfr<' ,-?;;., .....
:-"Cõ:

.

contràva no gl:'Upo. ·fez· bl'a-.,lnacia·. Blum,e-nauense:.A �a- TV. e 'sua f'nalidade.é a. de mostrar a. todo.s Os convidados "0;:;' . lH.ob�a�--- .....,...:���.d-
.

.r,...,-"'n.

'gue:, &'iX.:ixa dlS30 Dr. 'R:Qttá, '-da. aperit ...y-o :que o o··Roland
as novas instàlações .d.o ·H'osúl:ta1. na su�' ala :nova. recente- �

.

�..-1
.

o Palmeiras j<.t provou ,q:ue ·0 .'s.Qrye,:.'h;1ais o seu. nariz ,s,e mrY::rte constrJ.ída. Na ,ocas_iã'õ_ serã'd, igualmente.' 'dados g �:1t'1t�'::��: :.,,�;:'�.:,' -,,: ::'7�-;;..:--... �

ipe ,roxo ·usado 'na sua "'ca.- aé, uç·á.' ' A �tal ponto· qu-e ja .
.

t'
-' . I': H' itàl Es ..... ola ..:IeJ".,..�,..�-:. ...,.:t'-� �.,.,;;;, ·tr� ,.."fi.>. ::;'..,.A' . �.....

.

na" .6; de o,·!tra· cor," O' P:re:"·. lhe '?p"eli'daram de 'uNariz' dp ccnhecer OS'. �o �v.os .que .- ey.am -D:_0sso, '. OS12 e a .

v
_

. ,

<.;o'__ •
-. '"

• .' -: Primá,-j.a Barao do R�o Br,an�of a reahzaçao da F·est.a da �",q -f.,."!tTI.iH��p.� ""�"p. _.envergo-
sidente glena mordeu a i�ca. i.u.rmar-:llar ch�va"'- ,

..
�.

; -.Alnizade a ter lugar no's recintos da COEB, nos d�as 19 e· �O -:ham se'Ns '�rr�e�tT2I..is.
,

e pergun-c.ou: "li: de qut:; _cór ..

d t d d
é o .meu ipé? "Ao que o,gaia ... ': O Ewald' l\1:etzner; prdprie- ',?-� agôsto do ano em'-'cursQ: -çertos po er:mos coil ar). es e

to respondeu:. "Tá na cara,:.- té-rjo dO- R·é'stau:ra.l..l.te da, FA- . J� com.a honrosa p�esença d�: yv . � Ss., _!lrman'lo-:-::lOS. ante-�!
é >v·erdeF';. "'1\tl0SC? musiéista consuma:"" i clpad�l.mente gratos, c:om �Qrd"_.�lS saudaçoes. Hosplt�l Santa \
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d6� e um 'grande' amigo "nosso I Gata;:-:na, IÇurt Prayo�,: :Ol:�t?r .
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Nãà sei· se voces observa...: d[t- últ-rna vez que, o visita- _.---..._'
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.

__,_.

�'.......��.n".-......... ..-��n-� "il�. ,..", ........�,

ram' uma c:Jisa muito' in':,e:" . trfos rE:cursou-s� cantar afir-

>T�" �
"n._'Cr.:!�.-1'..,. ..: . .; .. � .'h� Y;. � '-T;o.l'"oil",

ressante que 'acontece com, tllando'
.. CiL!e ·trnha� ree-ebido O,.. ' ·,'D.':." <�.",�.':".·M . � T....". .;.;,-<- "'�"--I �"' -,..0 -..-...-

Jaquele's que costumam, ap�-, um golpe .de' ar. Tantq fize- -.� � - ....,;����'-'� ll� '�v�'.'H-l-��;-� � lller-

ritivár. No dec'urso da lioa- mos 'que acabamos po� 'des- . .
< ,:;;:��.:;1.�P�:'l�-:��o-���'n':'j:'�n�t.

����n�� �y�g d::��%�;ft�e� ,.,.��b�iJ dO�i�:t��· ��q�e gO�b� !i,':�;��i��;:�i:!::.Ei,,:�;�
.

.l :�!���a·:�.·�';;�}.�I_::F��;:��í;:�l= :';::;,� �:::':��II';.{�;::;::�a" i!�;.
desperta llma .�'luzirtha ':ver-- ,barriga VOlUlTIOSa" 'se�jprc Campeonato . Cat�rIl1_en'Se, ',' os: i tletas .em ,_co..ndlçoes até, depo:s 1r?�"'" r��--��""'''''''''<:-'

melh� que. o vúlgo chama' de qúe' ·�t.oc.� acordeop., ;,.'acabÇl. .
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"ternJometro çlo, ga,'mbá'�-,:�-E'>,,·DO.r !içar_; ·semi-dE?sc'Ü:ber-ta. dde�portlstas, ee ta���:s�a.!�;t;�·:.' e
.. aman, :::to '.
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� ...� ...... _�� 4n�o!"'--.=I- _:n�� � "',..:r.�4�_
a ,réspeito dess':t particu �n�. ,9 aC'�r eon es ·'a.va' lira ,o (de doii1.ing� eénatre� ...ou?pt��b._·d�. ,,�f;',"�\�' ·0 () O '.

�'-. O O O
,...;10 .,.�",,��""_A" .". -..... ...':,� ....!- ....

dáde temos UUlá ,sé:ri'e, de'-: -lAS i_"rItrigantes· qiz�m, 'q-q.e· o menauense "':f...
•

:n'" ,n.h:+,", d()'C>" '�' ;_-;.,,_�_"'''r<ri.� ,.. �;<,

, provas côncretas. P:or ',exem'_� apendicé' ,n.ása�l do' '�rueger i t'erna,cional·. pa,ra �O!uel�. c,;vm::. n -?'r""l.I'eiro Norb��+o. (Y�"Q tá'
��'t ....... -,"'f...,.� �.";""���;:-""'" . ilo-n ;�

pIo: .existem àqueles 'ql,lé,' foi. qÜem furou,-a, .. Não ,sa- I promisso.�. o _,Pqbne:'iT}1,�. 'V1.a,w'r�
.

�-���;:;7;:��1:, (';..r.....e::tPir��ç,A;:!_é-r!��. i'«> -..:.,.�ilrr .....n...... ,...".� '''C' � ...-;""

cada 'aperiti'!.o;, -bebid?',:'
-

'se hemó� ,S"'e' é v'e-t'?ad'e_-.)· e:' juS::" I'
para a c]i!ad�'bsi[rf3,na,: .

pi"'?l e COJnel."cif ��o 'd� C-rlC!"1.- in..l�C' r.1·rH·;;..s� """.�.'�p.�""T"���""'''''.

tornam eufórICOS e gntantes I tarnen,te ,por all, s�m'Pre Qt?:e de ,a:manb-3:� s� � ,0." .'
,-rn-'P! .. v�"'"- n-;"rtk�",�Tl.d.(). d� t.-r;f>i_. r�;::,::��?��;':r.o,�:�:.:�fc' :"�:: �:.

Algur:$ chegal�,<as

_ra�'aS"�do.ile�1e-·:�:,x:t>cút?"v�-,--urn:a
'. -p�giIJ.a' ,0 <.) o .-�, ",�O_>O.·P.-',' '" :p"1I·.ment,o<;; '(l'Q p.]-...np.� ...�,� "'�. F ��

-entUSIasmo e ·'termInam ," s� muslc�l, 'escapava. um, pouco I '
'-T-( 'h"

�

r o'ntra v.",-nd�H<:'----:"'< Cp (lp -n.''''+JÍ��. t·!"I�_

e�.Q'alfinhando ccoIY\' aJgl:{--sm< d.e.·' a:r-:._ Ist?� eombi?adp ..C'0m_ 'Treinaram 'o�terri, ap�s?'!; t?:I::�����<::;:-l-!��' ...:� i��"':� h�� "Tl .... ",·+,icr-»il"..,. nn.�<I ...... p�+��p-

Outros fIcam vermelhos, I f)•. nps_J<;,c<:t:mentr'l ,de a-� pro,?u- t mau tempo, rema.�t-� +-0':o.S. c:-, ... r � f�l,�h· ... � R.oh:erlo Pico.lé e �:��;;�:��� ;�::."l�('i::";'�.. .õ;'� '"�=
prinCipalmente no

.. rosto,' z,ldo pelo ato .c;Ie levar- o copo i 'clubes �ue partH?pa'raq., ��. O�ri-s dn�.s- ,",.o"'" �rn"""lP<-;-r�c:' p �."Q

2'rada Faínília e out-.ros.
que se tornam rub,ros e'.lus- ra, '��hf�t"" a' hoca::o.foi ' que "m�is urna r()doãll, do' -To'rnel(�"- ..... ..J4-�:� --p.� "h'�rleita fÔrJll.a: tec-. �

trosos, Algnns fic<:tm 'de rO$- 'ocasionou :9 "t�l' u�Qlpe de Joao Alfredo R'ebe.llo. nic-a e' f.ís�éà,.
tos nostálgiC?�<I�::"'C:� .. ,.te�� ar" !?�: ',:ele--;-��e�adO. O o {) 9 O o Ó Q' O ..,...-,....----

�mnummm�m;lf��;.;mmu::mUmJíUu:lH�m!,ÜW[:mmUl-uí�nmm�.I,mn::.un:IP� Nada existe 3iJ'1<i� de ('0'"-
-

,r.",'rrf'npon.q.+o -(""�tr>:rjpon.c:P
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� ���;o ee�tr�.���tj�;ic�<;.q!��;�·· jO�%?��;-_,_3�:'�Q�;r� �o;:;.��_:.
= - t.leta 'vem tre,�n:;!n_do :ri"'-, ��h�,j_- fI;:':·,.... (:\� '-r..,...ici'-";,"'na_
=:. � -

:x:�da", e f). térnicô Arlo."lr.i VÍ- l D",.Hn;nITo:- A'<T�f :x -n .... ..,. ....nC"o

C Ass'zite e :a.niincie e7Yl· çCA NQTICIA"� o TTZat"Ltino dp � 1Il�1 é a favor de. sua contrat3.- 'n� c'::Q'i5Tl='" ,- ,A....,..,.6,..�I" ..... v 1\�"'tro-
- maior ciréulo"'';;o no Estado

I

= ção. .,.....,,' d� .Tni-t..,�·P"o "'""'':.'YYl��'''''n. 'X
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== = ·r�n ]\l(ar,..Pio x 'W�q"f"jren,�t:>
-

t:>ry)

�L4:_==.:::=-�" Maiores inforrnaçõ.es. poderão ser obtidas com -_=�: J;>jnto e :Roberto Picolé, �ã,ó :rt<;:t.h�i. Tn:t-.p"'n,-",,..ion�l v p.,,_
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t d t d os do'g probl�rnac;; do p",ppar9 r"p;rq,_c::; 'pm Laip�. Come-rr>ili,..io/
SOUZA· FI�HO,' pelo fone 1436 na· par e a ar e.

dor Am�ro rl�� S�htoe;. 'P<;:t;q. J� ! x �q'5{h� �rn C;",;�·h';n"a-. C'qrlo.�

�.uu.nllur:lmunimJ[l.'uium,ur:l,.mtimuilmllmim[:lIIlUUUHI�lIlUHllun�ll�' cotejo
-

de dominQ'o e-m' I,� io!�, ,0 R,f'llR"!.lX -x:' 0n�rário pm "'R',..q.�_
. _.,_.- ._-�.'

Ill.
fronte �o Tnterlla.�ionql. E,st-5o p r .....""7t�iro x Ferroviário

B _R U T'A L I D A D E'� A M 1ST O S A contundidos. e o Departamen+-o 'em joaçaba.

- IBIRAMA (Comentário de Abelardo Souza) Natura'liza.çã�). e'In 60, Dias
D·ma das cenas mais desagradáve:s que se vê hoje em I RIO (Agência N�ciona.1) -=- I O dire4'o_r do J?T:! dO.C'9-_O·1-dia, durante um jôgo de futebol é logo após a marcação de Os processos de llaturah7.ar.�o; OV� o pedIdo de n.ab1Í·q'1':�aç90,

UE1. gol. Vê-se quasi selupre o autor do tento sair correndo de estrangeiros; ql!e }'l�é ent�,�O I bpm como. _

a tn�,.:_mi�acã,o do
e saltando dando IÍlurro no vento, driblando seus compa- demoravam, em med1a,

S-'-;�S:'I
proce,c::c::-o nqo serao alt�rado�>

uheirhs para que não o agarre. Tudo inúti�. Vão ao seu .en- meses. pas�arão a ,se .... declcl;- m9"e; Que o fRtO de te!"pm p!=le;­

c�'-11ço,� seguram e o derrub.am. para abraça-lo. Duas COlsas dos no pra?:o dp 60 di�.e; P"'Y}_ ::;;�do :n0 ....�. o Mini.e;tro p�, Just�.-

.
distintas la)!::'_ a jogador parece que !llarcou seu p'rimeiro face da delegação de' DodêrAs " ca atribuições 'oue e'r"am 00

tento na vida. tal a festa, tal a alegria, como se valesse um. concdid<;:t peJo Pre�idpn+-e da Pro<:-'i<i�ntA da' Renúblicq,. pe-r-

campeonato; 2a .. ) - Os outros q�e perseguem não enxergam . ���.Ú�11��' J'�sp������gs.da Ju.s-
I ��i�� n�raP.�r�dO eâ��o��� �i�

q�'€ podem machucá-lo. que pod�m perder seu companheiro, i O diret(>r do ·DepartrQ'n.8n+-o' naturalizações sul'>n'letidas a­

'pelo' menos naquele jôgo _ Chegam as vêzes a -deixá-lo sem de Interiur e de .Tllc:;t,j_�a .c:r., nlla,'mante ao Govêrno.
senti dos. Quantas vêzes entra o massagista em campo para Rui Machado de Lima.- in- Informou o Sr. Hui Machq.­

reanimar um jogador por êsse .motivo. . .
formou ou.e a medjrl_q, veio eU- do de Limq, Que o D�partam�n-

Jôgo de futebol é pr-á homens, está certo, m.as isso é minar numeroso·s entraVAS bu- to de Interior e de Ju�ti"9..-,
brutalidade. É preciso acabar com os exageros. Vamos 'nós ��c��f��rda���efi���!Obiâ�� �� ���o: d�Ol���i:��o d�o f;���.=
da,qui de Santa Catarina caprichar para qu� cens como as expedi.eão do t-it.u]o de cidada- jamento. e,e;t.á nrovjr>lAn�i_qnrJo.
tratadas aqui não mais· se repitam em nossos campos de Dia como também, oe; -estrJ:::lTl·- 9. c:;impJjfi_&=1ção da rotina dos
futebol. Compete ao treinador de fut.ebol ensinar aos seus . �piro<::;. mTljto,s dos Quais. pe10 vári9·<:; tipos de proc'essos ali

.

pup:los a terem mais calma, m.ais edudttção e não usar lna:s antigo 'processo, ch�Q'q,v�rr.. até examinados.
essa brutalidade amistosa...· , a desistir da naturalização.

'

já divulgamos, 'anteriormente, .o Hospital Santa Izabel 'iniciará obras de 'esta queamento em suas de.pendênçias, a fim

ala daquele estabelecimento ho .pitalar. Concluída esta no�a ala, ficará, o Hospital Santa Izabel, verdadeiramente apare­

bem como das cidades vizinhas. De conformidade com o contrato fei co com a firma empreiteira, o início das
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Estou em tôda parte, de Santa

_'.

ma'nufaturado

Catarina, Río Grande do Sul _ e

o consulente'outros Estados. Sou
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,-INDICADOR AZUL DE SANTA CATARINA. j

Pioneirismo que, somente 33 anos de experiência permif��'���
Rua Vigo José In'ácio, 30 - 4.° andar - Cj. 42-A _- Fone 4-1835
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PNEUS �_K�ÔD�S AS MARCAS E BITOLAS, COM INSTALAÇÃO GRATIS E EM SUAVES PRESTAÇõES, VOCÊ ENCONTRA EM

':HERMES MACEDO S/A! ·VÁ CONHECER O FAMOSO CRÉDI-PNEUS H.M! r�
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